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Mercados 
O A T ^ 

Haura hontom nlln nas eotoçBcs <la l e 

4»« as acercadas oxtrangolros. 

O l i nvra abriu firme, a 33 francas o 25 

«mtlmos, cora alta do 1|2 franco ; Hara-

tmrgo, ostavol, a 27 1|4 píonnigs, com 

alta do 1|2 pfcnnlg i Londres, firme, a 27 

ihil l ing», com sita do (1 ponccs ; o Nara 

*ori[, ostavol Inalterado. 

Ao meio-dia, nüo l iouve alteração nas 

pregas do I l avre , tenda-so dado uma al-

I I parcial de 1|4 da pfounlg ani Hambur-

go-

A passagem fai de 22.212 saccas. 

Entraram em Santos 18.482 saccas e 

ao Itio de J n n c h o , 6.600 saccas. 

O mercado em Santos esteve talvoz 

mn pouco mais calmo que o do ante-

hentcm. 

Os negocios foram effectuados na ba-

se corrente de 4(200, alcançando um ou ou. 

tro loto bem organisada a base do 4(300 

l iouvo uma diiuinuiçBe de 414.000 sac^ 

eas na stock risivel do mundo, sondo do 

12.769.000 centra 13.213.000.saccns d i yca f í , 

verificado na começo da mez passado. 

A oflto facto deve-so attr ibuir a alta 

que se deu noa mercados de exterior 

Vendas declaradas, 33.000 saccas. 

M E R C A . D O S N A C I O N A E S 

Ttlegrammas d '0 Commercio it São 

SACCAS 
33.000 

Panlo 

PASTOS, r> 

Vendas do lioje . . . . 
Base maxlinn, 4S200. 
Mercado, calmo. 

Entradas 
Dosdo o dia 1- 65.704 
Desde 1- de Julho 6.278.505 
S t o c k . . . . . . 
Mídia • • • " • » « 

Pauta semanal, 420 reis. 
Cate despachado 32.053 
Ccfó embarcado 32.201 

Fahidas : 
Kurepa 
Estados-Unidos 
Puenos-Aires 
Montevidéo • • 

Café baldeada lioje : 
Nu Paulista 
Kin Filo Paulo 
Sorf'Onbana 
Km Cr.mpo Lim|>o 
No Itrsz 
No I yry 

Total 

Km egual data de I'j02 : 

Entradas 
liesde o dia 1" 
Desde o din 1' de ju lho 
Stock 
Vendas 
Päse 
Despachadas 
Embarcadas 

t.2.10 
13.001 

14.715 sacs. 
3.610 . 

1.34:1 
2.644 

32.027 
115.027 

7.788.078 
1.251.495 

18.000 
4(700 
60.024 
30.500 

(Commercial Telegram Bnrea.ix) 

SANTOS, 5 (11,05 m.)—Merogdo, fü-uio. 
.001«! overage' , .4Í00U a 4ÍU.0. 

P í PHsWUc i i l a r , I I í]4. 

EA3ÍTOS, !i <l,lõ t.) — Mercado, f irme. 
.Good average , 4*000 a 4JI00. 

PANTOS, 5 - Mercada, firmo. «Good 
nv.-rag« , if00». n4(10«. Entrada«, 18.»32 
anecat,. Papel partiiíUlar, 11 Hit . Sahidas, 
21.103 snceiès. no vapar .Parahyba» , parti 
Nora Orleans, o no «Provença>, para a 
Europa. 

Pluck, 1.201.336 sacras. 

P IO , r—Firme. Cambie, I I 3,4. Ty-
po 7, 4(500. 

El.tri-'!..s: por CHbolagom e barra a 
dc-t.I;. , 1.570 saccas. 

F e c h a m e n t o « l o s m e r c a d o s 

o i » í « I o í o v e r o i r o 

( Commercial Telegram Bureau ) 

NOVA-YORK — Firme. Alta de 10 a 

15 pontos. 
Vendas, 33.000 saccas. O dispouivei, 

Inalterado. Typo 7, 6 3(8; typo 8, G. 

H A V R E - Estável. Alta do í[2 a3[4. 
Vendas, 23.000 saccas. 

I IAMBCP .00 Calmo. Alta de 1[4 a 1|2-
Vendas, ll.OUü saccas. 

I .ONDKES Calma. Alta do 3 d. Von. 
das, o.OOO saccas. % 

ABERTURA DOS M E R C A D O S E M 5 

C E F E V E R E I R O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

HAVRE—Fi rme . Alta parcial do 1|4-
Opções: março, 33; setembro, 34 S/4. 

HAMBURGO—Estare i . Alta do 1/4. 
Opções: março, 27; setembro, 28 1/2. 

LONDRES - Firmo. Alto de 3 d. Op-
ções: março, 26i»; setembro, 28|6. 

NOVA-YORK, 5 (1,66 t.)—Estável. In-
alterados. 

E S T A T I S T I C A M E N S A L 
O supprimento risivel do munda , con-

f i rme a estatística da Tlolsa de Neva-
York, 6 do 12.769.000, contra 13.213.000 
aaceas. 

CAMBIO 
O mercado abriu firme, cam as bancas 

ateando a 11 23|32 o 11 3[4, comprando 

aómento d 11 13(16., * ' 

Pelas 11 horas, porém, maatran-so me-

nos firme, dor ido a noticias do mercado 

4o Bia, e, pouco a pouca, as taxas foram 

baixando, até que, pela meio-dia, os ban-

. cos começaram a sacar a 11 11{16 a com-

praram a 11 3[4. 

Estas taxas vigoravam até ás 2 horas 

da tarde, quando se manifestou nova-

mente mais f irme, sacando alguns ban-

60« a 11 8(4 e comprando sãmente o 11 

* 16(91 e 11 13(16. 

A'S 9 haras, as tax is mostraram nora 

f r a u l d l o , ro l tanda aa bancos a sacar a 

11 11(16 e 11 23(32 e camprar a 11 3|4 e 

u « m . 

A* nltíma hora, fechou a mercada esta-

ral , sacanda todos oa bancos a 11 23|32 

• comprando a 11 U|31. 

O movimento do dia foi pequena. 

Cia a tabeliã offlelal a f f lxad. hontem 
fala Camara Syndleal doa Corretores : 

(0 dias < rista 

11 23J32 

1006 

11 1*| 

101« 
«24 

Rio, 5 (à t h.)—Bnnearo. 11 11/1(1; com-
prariores, n 11 a/ 1. 

Mercado, firme 

L O N D R E S , 5 

Taxa EO DIA AXTCIilOlt 

de descontos 

Br.nco de Ingla-
terra 4 •!• 4 •/• 

Banco da Françn 3 •/• 
Bancoda Allema-

nha * '!. *'!. 
Mercado do Lon-

dres, ü mezc*. 3 1.1 a 1 5/1U 31/4 a 3 5/lli 
Mercado de Pa-

riu, n mezoa . . 2 3/4 •/,. 2 3/4 •/. 
Mercado dc Ber-

lim. S mozes. . ! 1J» V I 7/K ' 

Cambies 
obro Paris . . . 25.1.-. 25.11 
» Bruxe las . 25.IH ll'J 25.IS t|2 
» Nova-York 4.H7 4.87 
» Gênova. . 25.17 25.15 
» LisbAa . . 45 5/11! - 42 5.10 

Cheques 
100 Taris sobre Italia 00 I ' l l " 100 

Paris sobre Hes-
panbn 375.00 37-'..00 

Tí ris sobro Ber-
122 11.M lim 122 11.1« 122 11.M 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

A //<>/ices 
SO Ouro 1370 4 1/2 •/• 80 SO 

. • 4 «7„ 7t: 7.', 112 

> 
• 

r> % Oústo de Mi-
nas 87 1|4 67 i l l 

Premio tlc ouro 
IIueme.-Airop. . . 127.30 l27.'.:o 

Cambio sobrj 
Lomlrea 

Illicno. -Air. . . . . 11 9.10 IS t|2 

J iEZES P r e ç o a 

NOVA r o n s IIAVHE 
4 H 4 n 

Março 4.45 4.35 33 32 1/2 
Maio 4.65 4.55 33 1/2 33 
ßetemhro.. 5.00 4.85 :<4 3/4 34 
Dezembro.. 0.30 5.20 35 1/4 34 3/4 

HA.IDOUaO LONDBO 
é 3 4 3 

Março 27 20 3/4 26/0 26/G 
Maio 27'1/2 27 1/4 27/6 27/3 
Setembro.. 28 12 28 28/0 28/3 
Dezembro.. 23 28 3 1' 29,71 29 

• » * 

Extremo» : _ 
Contra bannuclron, 11 l l l lB a 11 23|S2. 
Contra u caixa m a t r u , l l l l f lC a 11 23(32. 

Em cxn«aí data do anno passado: 
00 dias fi vista 

11 7/32 11 3jS2 
8r,í «30 

1050 1062 
810 
370 

4458 
22 #000 

L o n d r e s . . . . 
Paria 
H a m b u r g o . . . 
Italia 
Portugal . . . 
Nova-York. . . 
Soberanos . . . 

Extremos : 
Contra bananeiros, 11 iflfi a 11 1|4. 
Contra a caixa matrix, 11 3(10 a 11 1 î4. 

S. Paulo, ß (rts 10 boras). Bancario— 
11 23(82i Uancos comprando — 11 2ó|32. 
Mercado, firme. 

R. Paulo, 5 (fis 12 horas). Bancário — 
11 l l j lß . Bancos comprando — 11 3;4. 
Mercado, rata vol. 

SANTOS 

<Communicaçf»o^• da Praça do Cnmmorclo) 

SantoE, 5 (fia 12)— Bancário, 11 23/32. 

Particular, 1123/32. 

tsnntoK, ft (&fí 3,fiS) Banrario, 11 23,"32. 
Part icular, 11 25,"32. 

R I O , R 
RIO 

Hora 

10.35 AM 
1.50 P M 
2.00 » 
3.00 » 
4.20 » 

Banco» 
sacam 

11 11/1G 
11 11/16 
11 1 i/l«> 
11 ll/ lt í 
11 11/10 

Bancos 
compram 

11 3/4 
11 3/4 
11 25/32 
11 3/4 
11 3/4 

Mcrcailo 

Estável 
Estável 
Finn o 
Estável 
Efitavfl 

Rio , 5 (ás 10 h.) Banrario, 11 U/16; com-
pradores, 11 3/4. Mercado, f irme. 

CONTIXCA-;AO DO '"ASO Dl'. VEK1 '.VilI/A 

CompHcon so este malfadado caso. 
Quando, pela uttima vez, dclle escrevi, 

parcci.i que todas as difficuldades, então 
porventura menores do que agora, se 
arranjuriam mediante o arbitramento. 
I.emlíraifi su. O presidente doa Ksta-Ios-
UnidoH, o ar. Roosovelt, pronô/, ú i po-
tencia. -'üropcas aüiadas. a AÍIomanha o 
á InglaUiT.t, As quaes s» j un t i r a já a 
Italia, que o *eu co iflicto coin a Vene-
zuela foüSi siibmettído a um juízo arbi-
tral . 

Decididos pa r t i da . I » do arbitramento 
ein todos u- casos, j)cnsa;iio.s que no 
presente «ft>! era o mais sábio dos alvi-
tres A Inglaterra e a Italia o acccitaram. 
principalmente a nrimoira, quasi alvoro-
çadas. A Alicmanlia, porém. r.:ealcitrru-
o pôz-Uie diffii'uidndes : mas, n i o poden-
do de todo rejeitai-o, renidou j:abilinentc 
4 proposição do governo americano. 

Uma consideração c necessária. O im 
perndor ua Alleinanha tem de muito a 
peito, e mais de um discurso ou acto 
seu o mostra, contrastar, no dun lo sen 
tido da palavra, a doutrina de Monrüe. 

Não talvez sem razão, ella lhe parece, 
não só afirontosa á soberania da . po-
tencias europcas, ú sua autonomia de 
acçfio em qualqncr parte do mundo, mas 
de ama desmedida e abusiva preter.çâo 
da parte dos Estados*Unidos á protecção, 
tutela e superintendencia da America. 
Assim pensando, logicamente pretende 
também Guilherme I I que a essa attitu-
de dos Kstados-Unidos corresponda uma 
responsabilidade; em summa, que com a 
protecção das nações americanas assu-
mam elles o dever dc responder por el-
las e por seus desmandos, sem o que a 
posição da graude Republica norte-am»;-
ricaua ficaria extremamente couinioda. 
Este é, evidentemente, o pensamento de 
Guilherme II . e s e pôde achai-o «its-
arrazoado. E , firme nelie. refle, t iu o kai-
ser com seus botões ;—Heui. tú me pe-
des, dc um modo que me pretende obri-

5ar, oue eu, o ir.aia forte nesta minha 
esavença com a miserável Venezuela, 

ceda do emprego da minha força e en-
tregue a minha causa a uni jui/.o ar'. : 

trai, que me equiparará a i meu mofino 
contendor. 

Estou prompt o a fazel-o, mas com a 
condição de que tu mesmo serás o ar-
bitro. 

Ao sr. Roosevelt, sem duvida, nào 
não faltava coragem para acceitar o pe-
sado encargo que a malicia do impera-
dor, seguido neste russo pelos seos alija-
dos, lhe impunha. Mos razões de Esta-
"tio, infelizmente ainda tâo fortes, numa 
Republica democrático como num império 
senii-ahsoluto, oppiucranyse a que ciie 
désse mais esta prova de bizarria. Elie 
e os sens conselheiro.?, e os homens dc 
Estado americanos, viram o perigo que 
havia para os Estados-Unidos eu» a c -i-
tar tal eucargo, cujo primeiro effeito 
pratico era substituil-os a esses desgo-
vernados Estados nas suas responsabili-
dade!, questões, disputas com as poten-
cias européas, pois o caso presente crea-
ria um precedente, a cuja repetiçilo s : 
n&o poderiam mais fartar os Estados-
tluidos. Ora, como, por motivo do seu 
perpetuo desgoverno, essas nações ame-
ricanas acham-se repetidas vezes em cjn-
f lie to com aquellas potencias, também re-
petidas vezes se acharia a Uniáo Ameri-
cana cuvolvida era questões diplomáticas 
e em difíicaldades e stó riscos, por 
amor de tac i d e s i n chadas Republicas. 

E k o voto do presidente Koosoveít 
houvesse de ser. como era a nasi cer'o, 
desfavorável 4 Venezuela ? Além da an-
tipathia qne por isso lhe adviria de om 
povo ainda incapaz de um exacto »enti-
mento da justiç«, cnntrahiam oe E«?adcs-
fn idoe a o b r i ^ ç â o moral de ou torna-
rem |>or si mesmo effective a eentenç« 
do iea presidente, pa|çamio pela V m 
sueia, va wM&aeunr-tfL e até ajaáarem. 

as potencias favorecidas pc!a sua deci-
são a obrigar áquolla a respeitar e cum-
prir essa decisão. Como quer que fosse, 
afinal resultava embaraçosa para os Es-
tados-Uiddos a i»ua funcçfto de arbitro. 

Fugiram ellos a ella, propondo para 
fubitUall-O* o Tribunal Arbitrai Interna-
cional de Maya, pura rasos como este, 
especial, inetttuiuo pela conferencia da 
paz, naqticlla cidade, reunida ein 1899, o 
convite do tsur. Não 6 segredo para 
ninguém que as grande* potencias aura» 
néas não morrem dn amores por c*te 
Tribunal, não obstante o terem fundado, 
mais talvez por darem urna satisfação 
do sentimento pacifico que s i manifes-
tou na Europa por occasião daque la 
conferencia, tio que com animo sincero 
du o estabelecerem e utilisarem. 

Sentem que, crescendo cm importância 
c desenvolvendo-se, c tendo a opinião 
por si, como já começa a acontecer, o 
Tribunal do l ïaya vira fácil e forçosa-
mente a ser um estorvo ás suas ambi-
ções c prepotências e violências coin us 
nações frneas, que se lhes egualarão pe-
rante o Tribunal. A Inglaterra e a Ita-
lln, sobro a pressão da opinião publica, 
que, na primeira, fobretudo, logo se 
manifestou contra a acção bellica junta-
mente com a Allemanha, mostraratn-se 
sem maior difficuldade promptas a acce-
der á proposta dos Estados-Unidos. A 
Allemanha, porém, sem a rejeitar, ro-
deou a sua acceitaçlo de taes condiçôog 
une vinha quasi a* dar numa recusa. 
Kvi Icntemcnte inspirava a Guilherme II 
o receio de oue, como Juiz desta questão^ 
ganiiassc o Tribunal de l iava um presti-
gio le nenhum modo agradável ao kai-
ser. pcías razões ditas c que saltam aos 
olhos. 

Mas n2o foi elle, entrotauto, que rejei-
tou a proposta dos Estados-Uniuos, senão 
o general Cipriano Castro, presidente da 
Venezuela. 

Por uma coutraproposta, fez este saber 
que, declinando daquelle Tribunal, quize-
ra fosse o arbitro um presidente de Re-
publica americana. Acredita-se que pen-
sasse em Porfírio Dias, o presidente per-
petuo do Mexico. E' manifesto que nenhum 
chefe de Estado americano, salvo o dos 
Estados-Unidos, se acha nas condições 
moraes de ser juiz nesta pendencia; to-
dos são nella partes interessadas, pois to-
dos os paizes latino-awicricanos estão mais 
ou menos para com alguma das potencias 
européas ua mesma situação da Vene-
zuela. • 

Contra todos elles poderiam oa seus 
credores europeus levantar reclamações 
idênticas, que os governos dos seus res-
pectivos paizes pudessem julgar dever 
apoiar. Nciu mesmo nós, em que nos 
pés •. estamos disso isentos, como o pro-
vam as reclamações do governo franccz 
por falta de satisfacção do Estado do Es-
pirito Santo dos seus compromises com 
cidadãos francezes. 

Os Estados-Unidos foram os primeiros 
n rejeitar a contraproposta venezuelana, 
empregando todo o seu prestigio perante 
o presidente Castro, afim de que elle n â j 
atenuasse nella. 

Na s -gunda s-mma de janeiro, anr.un-
ciava o tclcgraplio que o presidente 
Castro, naturalmente cedendo a imposi-
ções des E*.tado3 Unidos, so declarara 
pronipto a acceitar o julgamento do Tri-
bunal de Hayu; m »s. logo depois, o mes-
mo tele^rapúojeiiot«ei:.va qu«j -lüiaUtro 
nórte-nmerfeano em Caracas, o sr. Her-
bert Hl•v.M, auctorisado pelo seu gover-
no, a ceitara a incumbência do presiden-
te (.'astro de sor o plenipotenciário da 
V-mezuela perante >s representantes de-
vidamente au torisados das potencias 
alliadas, em Wa ihington. afim de com 
cilcs tratar, indep.'u lentemente daquelle 
/r ibuual . 

No des-' ; ponho da sua missão, partiu 
o sr. Ho we il de Caracas paru Washin-
gton ein meio do mez corrente. 

I'elo s< u plenipotenciário, o ministro 
americano, inundava o presidente Casero 
ofi-recer garantias da su tis facção das re-
. l.uiittçOfS anglo-tcuto-italianas, sob a 
conuição de ser logo levantado o blo-
queio. Diz-se que a Inglaterra e a Italia 
promptameute accederam a esta parte 
da proposta, mas que a Allemanha, não 
só não achou as garantias offcrecitfas bas-
tantes, mas entendeu que deviam con-
tinuar o bloqueio. Este. com effeito, 
até o momento em quo escrevemos, não 
foi ainda levantado, e. ao contrario, o 
ataque de um forte venezuelano, o de 
8 . Carlos, á entrada da lagôa de Ma-
rataibo, por um navio do guerra alic-
mão, proseguiu simititaimamente com as 
negociações do sr. Bowen. 

Esto acto de guerra—que. aliás, não é 
de surprehender. porque o estado ' dc 
guerra existe de facto e rio direito entre 
as naçõ.s ali..: las e u Venezuela—provo-
cou nos Estad-is-Ufiilos um movimento 
de opinião contra a Allemanha, grande-
mente perigoso pr.ra a paz. 

Faz lembrar essa agitação a oue se 
produziu ha seis armos contra u Hespa-
i.lia, e qu<», por assim dizer, forçou a 
mfto ao presidente Mac-Kfnley, levando-o 
a declarar-lhe n guerra. E não falta 
quem ja veja imminente uma guerra en-
tre o grande Império europeu e a enor-
me Republica americana. 

Por nossa parte, não a cremos ainda 
tão provável. Duas nações como a Al 
lemanha e os Estados-Unidos t<'-in muito 
que perder, mesmo no caso de victoria, 
para entrarem numa guerra urna contra 
oitfra le ca tir léger. 

l 'ara qualquer delias a guerra.* com 
uma nação de egual força á sua , é uma 
emergência terrível, uma aventura peri-
g i sk i ima , a que não se atirarão senílo 
no ultimo extremo* Só as nações meio 
ískov.s.lente«, como certas Republicas 
sul americanas, ou os regimens que se 
sentem perdidos, como o segundo impé-
rio frangez, correra levianamente os ris-
cos dc uma guerra, que não soja com 
um povo evidentemente niais fraco, co-
mo os inglez ;s. por exemplo, suppunbam 
eram os uuers. 

As ultimas noticias,"bliás. são mais paci-
ficas. Segundo ellas. parece que os alliados 
estão, afinal, resolvidos a acceitar como ga-
rantias -ius suas reclamações financeiras 
as receitas de certas alfandegas venezti»-
lanis. e que. asseguradas essas garantias 
Je modo satisfactorio, consentirão em le-
vantar o bloqueio. 

Noticias, porém, ainda mais recentes, 
du data de '11 deste, aífiriuain que no 
proximo sabbado será assignado entre o 
sr. Bowen, plenipotenciário venezuelano, 
e os representantes diplomáticos das po-
tencias aliiaíTus. cm Washington, o accôr-
do que porá. felizmente, termo ao eonfli-
ctei*. Es«s accôrdo cstabe!«ce'nma especie 
de protectorado financeiro e diplomático 
o que o mesm> vale que politico) dos 
Estados-Unidos sobre Venezuela. Por elle, 
a partir do dia em que fòr levantado o 
bloqueio, ficarão os Estados-Unidos en-
carregados da cobrança das receitas ve-
nezuelanas, .V» n\> do cujo producto liqui-
do serão appíieados ao pagamento de to-
dos nu compromissos venezuelanos. Para 
fiel exccitcÂo deste <ronveuio, ' ter|o os 
Estados-Unidos no Ministério das Rela-
ções Exteriores de Caracas um represen-
tante «euf o qua l de Washington recebe-
rá instrucções para a solução de qual-
quer duvida que acaso se apresente, na 
execução do-accôrdo. 

Cremos nao precisar demorar-nos a 
mostrar a gravidade da situação em aue 
se rollocon a Venezuela para com os Es-
tados Unidos e as demais nações ameri-
canas. Evidentemente, perdeu com ella a 
metade da sua soberania. E ' um pais in-
dependent" enja autonomia se acha d'ora 
avante limitada á soa administração in-
terior. Mas como essa mesma soffrerá 
for. mamente a influencia do protecto-
ry!.» financeiro e diplomático dos Esta-
iUw-Uui ios, v i r sa á de facto reduzida a 
muito pott le. 

Esso accôrdo marca uma data da maior 
gravidade na historia da A q w N : ó o 
estabelecimento do primeiro proteÜorado 
effectivo dos Estados-Uniuos sobre uma 
nação, independente do con ten te , prece*# 

dento cujos perigos e ameaças não pre-
cisamos por dc manifesto. 

Prefeitura. 

Foi aberta concorrência publica para o 
serviço do calçamento da parte baixa da 
rua Vergueiro, com o material Retirado 
da rua Aurora. 

— A Prefeitura consultou ao dr . dire-
ctor do Serviço fianitarlo se pfto ha ta» 
couv .niento em ser concedida licença a 
Arthur Megy para abertu.a do uma fa-
brica de sabão á t inta, 4 .^avessa do Hip-
podromo, n . 7. " /• . 

— O prefeito officiou no director da 
Repartição de Aguas e Exgoítos no aeu-
tido do ser feita a reparação dos pas-
seios das ruas da cidade, quando levan-
tados polo pessoal da mesina repartição 
pura canalisação dc aguas e exgottos. 

—Pagamentos hontem auctorisados : 
50:(M)O.Ï;<JOO, a Mirtil Deutsch & Fer-

nando Dreyfus, pelo serviço de limpeza 
publica e particular, em janeiro ult imo; 
160$, a João Vicente de Moraes, pelo 
serviço de passagem sobic balsa, cuire 
os bairros do Li não e Barra Funda, no 
mez findo. 

—Requerimentos hontem despachados : 
De Gemina Mazza e Fortunato Ovina, 

pedindo licença j i ara quitanda; Guilher-
me Gardella e 1« raneisco Zan-tti, pedindo 
licen-.a para jogo du bolas; Rosa Ho loni, 
pedindo licença para ter o s í u botequim 
aberto depois* das 10 horas da noite: 
Alberto Beccina, pedindo liecnça para 
uma fabrica de licores; Batelli João. pe-
dindo licença para uma casa de pensão 
e Antonio Vitello para transferir o a cu 
deposito de fructas. 

—De Fratclii Bertoloti, pedindo licen-
ça para uma typographia; de Tomassini 
ívancko & C o m p . , pedindo liqença para ter 
o s u negocio aberto depois das 10 horas 
da noite, e Raphaël Bernardi, sobre ne-
gocio no mercado da rua Viuto e Cinc5 
dc Março.—8i in , cm termos. 

—De Joaquim Pereira dos Santos, pe-
dindo relevamcnto de multa. —Deferido. 

—De Antonio Baptista da Costa. Pas 
choal Gazineo, Rossi & Brenni, Francisco 
José Zappe, José Freitas, Irmãos Pugli-
si. Pttschoal Zunimaldi o dra. Maria Re-
note, pedindo approvação dc planta; Af-
fonso Desidoni, pedindo licença para an-
daime; Maria Anecia, pedindo licença para 
construir uma coberta de zinco; dr . Isaias 
Villada, pura reconstruir uma pared 
João Leme. pedindo licença para construir 
quartos, Candido Assis Ribeiro, pa-quar' 
ra fazer arcos, 
para os devidos 

-A' Directoria do Obras 
fins. 

—De Grazia Cresse e Agostinho Atom-
miei, peuindo laaçann nto, c José Carva-
lho Filho e Alva.'O Martins de Queiroz, 
pedindo licença para venderem confetti. 
— A ) Th es ouro, para os devidos fins. 

O contrato do Acre não representa 
uni arrendamento: a Bolívia conserv u a 
sua soberania, confiando apenas á com-
jpani.ia contratante a cobrança das re-
ceitas. Esse contrato tem caracter pu 

gramente industrial e fi«:a sujeito ás 1 is 
ü d / C « / » 9 | i a R ; P» b I i c a - •N,t:j'!rl t c r n . f i , ; similar ás 

floiic.-ssõ>'s afri -uiíus, que tôin por í im a 
«olo;ii;a«;*io. 

A Bolívia consentiu em modificar a 
*ua concessão, mediante declarações Tor-

do jmvs de que a demarcação da fronteira 
COügrcHSO dos Lavradores, fluo c j » t i ; v c o n c l u í d a o de que o território não 

•ir. V ' r a l ' t íg>oso A Bolívia baseia os seus 
rbíreitos no tratado de 1807 e nos pro 

Hontem, ás 8 horas da noite, foi 

cebida no palacio^do governo, pelo 

presidente do Estado, a delegação 

/,« Naciou, dc Rucnos- Aires, deve ter 
publicado um art igo de um brasileiro 
residente na capital argentina expondo a 
awstão e os Feu . antecedentes, os erros 
Jsmmettidos p. !o gabinete dos presiden 
»es Prudente e Campos Kalles, eu v ida-
Atira interpretação uo principio do nti 
fOiSfdct l t . 

Telegrapham de Lima noticiando quo 
•lie/ou a Arequipa o vice-pi csiden-
'e boliviano, «r. Lucio Vellasco. A Le-
gação da Bolívia no IVrú recebeu ciosr. 
Viilazon ura tclcgramnia refutando as 

éas i i b r e o as^j n( to expendida i p lo 
barão do Rio Branco. 

O governo deste Estado ag;a l- • i ao 
4r. Tristão Alencar de Araripe Júnior a 
eommunicaçto feita de haver asaamido 
o cargo do coasultor geral da Republi u. 

O presidente do Estado officiou ao Trl-
bnnal de Justiça, mandando pór em con-
curso o cargo de ju iz de Direito da co-
marca de Seira Negra, em virtude da 
p'in> ..io do respectivo funccionario para 
% coi.iarca de Araraquara. 

• * 
* * 

, A Directoria do Serviço Sanitario fez 
Ronten remessa de seruin antiophidito 
k Camara Municipal de Jundiahy. 

Foi á Camara Municipal de Santo An-
•onio da Cachoeira, p i ra informar, nina 
f"pres mtação em que a Municipalidade 
le Atibaia reclama contra o procedi-

íneiiio daquella edilidade mandando tri-
fcutar a pessoas estaLcleciúvi no muni-
cípio de Atibaia. 

A Directoria do .Serviço Sanitario vai 
•emetter lympha vacciníca í s Camaras 
.Muni« ipiça de Indaiatuba e Nazaretli . 

Foi enviado ao secretario do Interior 
a autographo do decreto n. lOOó, do 31 
l o mez lindo, o qual uuetorisa a Com-
panhia Paulista de Vias Férreas e Fio-
fit.:s a abrir ao trafego publico o Tr< • 

do 
;im t.id 
r Pitangueiras 

ramal ferreo de M 
pelas estações Martinho Prado 

« K< rá posto amanhã em liberdade o 

ra pitão Jayínc Marcondes de Brito, qne 

acha recolhido preso ao estado-maior 

do 2o batalhão. 

••* * 

A 1' 
/nume 
gram M 
p-iores 

^a<,ão boliviana em Londres 
imprensa o seeminte 

com-
lele-

do ministro das Relações Exte-
daquelle paiz 

o- f I 

a- n 

O partido 
apresentou a 
'jei tões de l á 

em conferencia com o sr. dr . Bernar 

diuo de Campos, até ás 9 l U. Estavam 

presentes os srs. d rs. Mello Peixoto e 

Firmiano Pinto, secretários da Agricultu-

ra c da Fazenda. 

A delegação apresentou ao governo a 

representação que abaixo publicamos. 

O sr. d r . - Bernardino declcron que 

daria a resposta em poucos dias. 

A representação é a seguinte : 

«Exmo. sr. dr . presidente do Estado. 

—A delegação abaixo assiguada. encar-

regada p i o s lavradores dc representar 

os gru.iücs interesses da lavoura paulis-

ta, vem apreseutar á consideração do 

governo as resoluções tomadas pelo Con-

gresso dos Lavradores, cm reunião de 

3 do corrente. 

Dentre as medidas discutidas c appro-

vadas pelo Congresso, duas se desta 

cam pela rclevancia c pela urgência de 

sua execução. 

A primeira, tendente a valorisar o uos-

so único producto. é a que se refere a 

eliminação de 20 c,'o do café exportável,. 

A segunda, como v . exc. verá 

'•er approvado pelo Congresso, diz res-

peito aos auxílios qne a administração jnt 

publica pode e deve prestar aos que. p 

causa do rcírahiincnto geral, eitão a t ue « ^-amo 

çàdos dc perecer, por nào s a b e r e # d p p 

encontrar os recursos de que p r e d f l H 

A delegação pensa com a grande nmfo-

ria dos lavradores que a adopção dessas 

medidas e de outras subsidiarias trará 

um allivio á angustiosa situação cm que 

se acha a lavoura. 

Mas .como v. exc., acceitando-r.s, nào 

lhes poderá dar execução sem uma au-

lorisaç:7o legislativa, a delegação não 

hesita cm propor a v . exc. a convoca-

ção imincdíata do Congresso do Estudo, 

afim de que, sem perda de tempo, sev 

comecem a pôr em pratica os meios 

capazes dc attenuar os cffeitos da tre-

menda crise que atravessamos. 

E assim procedendo, v. exc. c o Con-

gresso prestarão relevante serviço 

nosso Estado e mostrarão, quando nada, 

o empenho dos poderes 

corre.-, não já para 

para a salvação da família paulista 

A Delegação vem, pois, em nomo dos 

lavradores, dizer a v . exc., sr. dr . 

presidente do Estado, que é preciso agir 

sem demora, porque cada dia -que passa 

marca um ponto uo nosso empobreci-

mento. 

Mais alguns dias, será a miséria. 

S . Paulo, 3 de fevereiro de 1903. 

Barão de Retende—Alfredo Gaedes— 

José de Sdnza Queiroz—Ignacio Vçhva— 

./. dc Camargo Aranha.» 

Kocollos subsequentes, bem como nas de-
larcaçfles da frout-ira feitas pelas com-

missões uiixtas quo estiveram no local , 
p Brasil, ein 3<i anno:« já.nais tentou in-
terpretar de modo di.'fcrcnte as clausu-
las do tratado. 

A população brasileira do Acre sempre 
"^osou de amplas garantias sob a a.ími 
distração boliviana. A expedição Pando 
íem exclusivamente por fim libertar 
f u e r t o Alonso, proclamar a sober.-nia da 
•ração e defender os interesses bolivianos 
lontra as depredações dos insurrectos. 
I A Bolívia não procura provocar < "n 
flicto algum e estii disposta a n s dver 
Io las as divergências em bas.-s raz • i-
Veis. seja directamente, seja por m io do 
arbitramento » 

governista do Ma-anhüo 
seguinte chapa para as 

do corrente : para vice-
presidente d.* iíepublicn. Justo Chermont; 

jpara senador, Gomes de Castro : para 
"deputados, Urbano dos Santos, Domin-
gru-s Silva. José Eusébio c Rodrigues 

• e r n a nde s , pelo 1" districto : Chrisúr.c 
truz, monsenhor Mourão e Dias Vieira 
elo '2" districto. 
A opposição chefiada pelo dr. Costa 

n o , v r 0 - f t t o l i l i e s apresentou esta ch-p.t : par. 
' rice-presidente da K. publica. Atior.so 

'•.•ima : para deputados. Costa Kodri-
Barbosa de Godoy e Franco dc Sá, 

íeio 1" districto : Agrippltio Azevedo o 
Lobo, peio districto. 

«" rtracicao 

rarão. quando nada, gjjro p.a \ 

res públicos cm con- labellião 

o bem-estar, masl 

De Washington telegrapham para o 
Jornal do ('ommcrcio : 

«O governo parece estar muito contra-
riado com a feição que estão tomando 
as negociações sobre o caso da Vene-
zuela. 

Hoje. em reunião do gabinete, falou-
se muito em dirigir representações ái 
tres potencias. O sentimento de todo o 
paiz é favoravel a esse acto e convém ter 
em consideração que ne*te genero C 
questões os governos americanos obed< 
cem a opinião publica. 

J á ninguém ** aventara a duvidar 
que, se m negociações não progridirem e o 
bloqueio não fór levantado, os Estados-Ua» 
dos tomarão parte mais activa no inci-
dente. 

A 

A Companhia Paulista apresentou ha 

tem ao governo do Estado o plano 

rsdncçio do tarifas. 

A redneçlo *• relativa, importando ano 

«nédia de 1 5 % . 

A »Banque Commerciale de Paris» 
[jnereu ao sr. ministro da Fazenda per-
missão para fu lecionar uo Brasil, com 

^ é d e neste Estado. 

* * * 

. O sr. ministro da Fazenda vai man 
"ilar. para syndirar, ao inspector fiscal 
> Vi :torino José Pereira, que se acha em 
«xeursão pelos Estados .le S. Paulo c 
Odilias Geraes, o processo sobre as irre-
jgularitiadcs que téin f»ido praticadas em 
ja iahy, pelo agente fiscal dos impostos 
Me consumo da 5* cl.1 •umscripção deste 
Cstado. João Amado Pinheiro Viegas. 

I * r * 
1 Foram nomeados os drs. Paulo de Mo-
raes Barros e Torquato da Silva Lei tão, 
para constituírem a junta medica que, 
sob a presidencia do juiz de Direito de 
Piracicaba, tem de proceder exame me-

ico na pessoa do sr. José da Silva, I o 

de notas e ann^xos daquella co-
qual pretende reassumir o of-

allegando terem desapparecido os 
%notivos que o obrigaram a pedir a no-
èueaçào do seu auccessor. 

Instituto Histories 
Realiaou-se na séde social, á rua João 

Alfredo, n . 1-A, a 1* sessão do corrente 
—M, dessa associação, sob a presidencia 

sr. conselheiro Duarte de Azevedo, 
jretariado pelos srs. Dyonisio da Fon-

<icca e dr . Pereira Guimarães. 

Lida e approvnda a acta da sessão 
interior, foram lidas pelo secretario as 
oífertas de livros, revistas, folhetos e 
joroaes. 

Em seguida, foi dada a palavra ao dr. 
ntonio Piza. que pediu se remettesse á 
bliotheca de Nova-York livros brasi-
tos, afim de divu'gar a nossa littera-
:ra no extrangeiro. O sr. presidente 
iclarou que só poderia fazer permutas, 
que foi approvado. 

passando-se á ordem do dia, pedra a 
vra o coronel Henrique de Macedo, 

lendo a biographia do inarquez de 
bacena, afim de refutar algumas ver-

es, que desabonam a memoria de tão 
ustro brasileiro. 

Pedia a palavra, depois o dr. von J . 
r irg Iet* um estudo minucioso sobre a 
ação de abelhas no Brasil. 

Nads mais havendo a tratar-se, foram 
cerrados os trabalhos da presente ses-

r f í l T f W AMANHA — AMANHA 
\jVl1 I f l O Ninguém deve d-ixsr 

[de habilitar-se para esU g r a n d e l o t « -
I r i « , cerapraado os bilhetes de preferen-

" , na agencie geral. 30, roa Direita— 
UCA casa qse tem vendido grandes 

S prémios— j u n o .MmmBs o s a b r e u . 

l í e i s « « 
De um illustro colioga de iuipfcnsa 

recebeuiis r. carta que abaixo publica-
mos, c.Ttos dc que ninguém se queixará 
da petina quo hoje occupa o illustra 

esta columns. 

«Meu fuuebrc ntiiígn Mario Corvo. 
Não léste, sem duvida, no Jorna! do 

Hi axil, de ante-hontem, nni folhetim do 
dr .Cunha e Coi ta , no qual clle,duas vezes 
illustre doutor íé formado em Portugal 
e aqui, apesar de urna reprovação ein 
Philosophia de Direito) se diverte inno-
centem- nte, atirando u-n punhado de ar-
tigos ao bom gosto do publico paulis-
tano. 

Estou quo não conheces o dr. Cu-
nha e Costa; pois olha, meu caro, não 
és o único : o nipsmo se dá com elle. 

Se não léste, Uca sabendo que o notá-
vel bolletrísta. na phrase sempre feliz 
do dr . Leopoldo de Freitas, entre ou-
tras cousas, disse que somos uns excên-
tricos em materia de theatro: exhiba-se 
no tablado lo <•'//' Anna uma joia lit-
teraría — os Lobo« tit Malhada, por 
exemplo—e é de vér o effeito: renques 
de fad-iras vasias, um ou outro espe-
ctador tiritando de frio, metade bocejai! 

e outra metade roncando a somno 

solto. 

'Um crime de lesa-srte como vês. 
Agora, o reverso da medalha. 

M dancholicann nte passeie ao longo do 
palco a figura abatida de J/amlft, ou 
ruja como um leão o ciúme de Othello, 
e está o povinho transformado: nas phv-
sionomias iüuminadas reflecte-se. como 
num espelho, toda a gamma dos senti-
mentos; a mult idão chora o ri com os 
personagens que desfilam deante dos 
s4us olhos. 

E ' ou não ó uma in famia? 
Entre o Inanir! a os Lotos v.n Ma-

lhada póde-se então vacillar ? 

Que vale o celebre to be, or not to be. 
ao Indo das tira'las philosophical do pa-
dre Patricio ? 

Convenham os paulistas: não ha gosto 
nesta terra. 

E ' o que se lê nas entrelinhas do fo-
lhetim do distincto critico luso-brasileiro. 

Pensas que venho refutar o dr . Cunha 
c Costa? Estás muito enganado: estou 
nté de pleno accõrdo com elle. 

Quando se vêem peças como os Lobos 
na Malhada é que se pôde bem avaliar 
a falta de gosto desta gente; ellas sem-
pre desgostam. . . 

K onde lia desgosto nào ha gosto, não 
p.rhas ? 

Q u e m d-.-sgostu r. l ) gosta; o novo des-
gostou: logo, ii. o teve g ig to . Mais claro 
iiie isto .so um diurna inédito do menino 
dr. Cunha e Costa. 

O espirito bairrista do paulistano já 
irritou, s-m duvida, contra o dr. Cos-

tu e. a esta hora, jú lhe chamoa nomes 
feio',; já affirmou que elle não sabe o 
que diz. não entende absolutamente de 
art \ escrevo peras narcóticas etc. etc. 

Fez mal o esjdrito paulistano. 
S-; reflectisse, como eu reflecti, r.ão 

faria juízo temerário. Os artigos do sr. 
Cunhu são como as suas peças : symbo-

ls. A gente precisa meditar sobre a 
menor virgula que súi daquella penna. 

H' um homem que dá que pensar. 
Digam-me, agora, os meus patrícios, 

depois da interpretação quo lhes apre-
sentei, se houve injuria no que quiz di-
zer o sr. Costa da Cunh^. 

Absolutamente, nenhuma. 

Elle disse o que não quiz dizer e não 
quiz dizer o que disse. 

Ou, mais claro um pouco : elle acha 
primor os Lobos na 

paulistanos, não. 

Dabi, conclue, então, 'ji 
não têm goUo ; e, agoia 
listanos concluem ? 

. i a a interrogação a i 
Irt r resposta .—Do an 
i/'regoi i-) Jos A mores. 

s ! P. 5—2—U03. • 

Malhada ; os 

os paulistanos 
rue os puu-

d isp ' r de qoal-
' obr.® etc., 

M a u i o C o r v o 

y::Ti3ra Maaisipsl 
suJsÃo df: uox tem 

Presidencia do dr. (letalio Monteiro 

A hora regimental, havendo numero 

legal d-> vereadores, foi abertu a sessão, 

sendo lida e appro fada a acta do dia 

anterior. 

E m seguidn, f o n m li los diversos pa-
peis e officio-, da Prefeitura sobro nic-
lhora::i-ntos em bairros da cidade. -

Nu oiv'e I dia foram approvado.1) os 
seguintes p : 'jsetos: 

Do dr Pedro Vicente, auctorisando o 
dr. prefeito u adquirir por compra o 
pré lio n. 3'j, da rua da Boa Vista, ou 
declarar de utilidade publica a parte do 
meMiio necessaria para o alargamento da 
mesma rua. 

Do dr. Correia Dias, regulando o fune-
clonamento do botequins o quaesouer es-
tabelecimentos c Jiumerciues na Avenida 
Paulista. 

Do dr. Gomes Cardim, auctorisando o 
dr. prefeito a entrar em accõrdo com o 
governo do Estado sobre a transferencia 
do ferr o o quo este dcâtlna á conátrucção 
de uin theatro. 

Como condições de transferencia, po 
derão ser acceiías as do limite ao desti-
no do terreno transferido e lotação mini-
ma do theatro a construir. 

Do sr. J . Amarante, declarando o dr. 
prefei'o anctorisado a dispeuder até a 
juantia de 19:000$ com os melhoramen-
tos utíces iurios no largo do Carmo. 

Da commissão de finanças, auctorisan-
do a Prcft turn: 

a dispeuder até á quantia dc 29:0006 
com • s melhoramentos da rua Barão de 
Itapetiüiriga, entre o Viaducto do Chá e 
a rua Conselheiro Chrispiniano; 

a gastar a importância de JV.DSIISSÕO, 
cora as obras complementares na con-
8trucção da capelU no cemiterio da Con-
solação; 

a augnientar a verba «Jardins-, na im-
portância de 3:000$. afim de occoirer ao 
pagamento da banda de musica e outras 
despesas imprevistas. 

Encerraram se os trabalhos da corpo-
ração municipal uo corrente mez. 

Entre os offieiaes que part iram na 
expedição uo Norte, está o 2 o tenente 
Oscar de Assis Pacheco, f i lho do dr. 
Assis Pacheco. 

Esse ofíicial pediu sua remoção da 
Escola Naval para o cruzador Tupy, 
afim de tomar parte na expedição. 

Pelo sr. ministro da Fazenda, foi ne-
gado provimento ao recurso interposto 
nor Kehl & C . . da decisão da Delegacia 
Fiscal, neste Estado, mantendo o acto 
do conector federal, era Pirasannunga. 
multando os recorrentes em 500$, por 
haverem reraettido de Limeira, onde são 
estabelecidos, a Antonio Cerqueira Pinto, 
seis frascos de Salsaparrilha de Bristol 
desacompanhados dos respectivos sellos. 

Dos srs. Schmidt & Trost, agentes 
geraes das companhias Narigazione Ge-
nerale Italiana e La Veloce, recebemos 
uma bonita folhinha para 1903. 

PELO NOSSO ESTADO 

A Estrada de Ferro Sorocabana va1 

despachar, por conta do governo, para 
Piracicaba, nma machina agrícola que 
se acha era Uberaba, destinada á escola 
agrícola «Luiz de Queiroz*. 

A Secretaria da Agricultora distribuiu 
no mez findo, a 318 pessoas, 99.000 
grammes de sementes de teosinte, sor-

bo vermelho, roxo, branco e encarnado, 
: í j io Florida, mamona de Zanzibsr, fa-

n o Havana e ararama 

S a n t o A m n r o 

O funccionamento da feira dc madei-
ras nesta localidade tem dado logur a 
utna serie de violências e arbitrariedades 
por parte das auctoridades municinaes. 
violências essas que têm provocaao a 
indignação peral da ordeira população 
desta localidade. 

F '̂ assim que o sr. intendente munici-
pal quer á forca obrigar os carreiros que 
fazem o transporte de madeiras a só 
venderem a sua mercadoria na feira, o 
que è uma coacção á liberdade de com-
tnercio. 

Acontece, além disso, que muitas pes-
soas que vivem do commercio de madei-
ras nào têm posses sufficicntes j>ara com-
prarem carros ou occorrerem as despe-
sas com o transporte das mesmas para a 
feira de modo que, a continuar a imposição 
de só se vender na feira, essa pobre gen-
te irá ficar privada do único meio de 
subsistência que tem e seinpre teve 
seiu o menor constrangimento. 

A 20 de janeiro proxitno findo, di: !-
giam-se paru a estação de estra la de 
ferro, afim de embarcarem as suas ma-
deiras. os seguintes carreiros: João Ja-
c >b Klein. J »>•' Rekel e alguns camara-
da-, Serapbim Pires de Mora-s, 2 ca-
maradas de Paulino da Luz, 1 de José 
da Luz c João Barbosa, quando foram 
cercados por uma força de cinco praças 
e 1 cabo ás ordens do iiiteodente muni-
cipal. <)Uo os intimou, sob pena de multa 
e cadeia, a voltarem com os seus carros, 
ordenando-lhes qne permanecessem na 
feira um determiuado prazo, para depois 
po lerem seguir para S . Paulo. 

Esse acto de prepotencia provocou os 
njturaes protestos, nào só por parte dos 
interessados, como de toda a população, 
qu • está revoltada com o facto. O fis-
cal da Camara anda intimidando os car-
!•• ir os com ameaças de multa e prisão, 
para que não vendam as suas madeiras 
senão na feira. 

O sr. Amaro Antonio da Cruz, verea-
dor da Camara e negociante lia 10 annos 
na localidade, revoltou-se de tal modo 
com a resolução da Camara e as violên-
cias do intendente, que não quiz iuais 
comparecer ás sessões, sendo esse seu 
acto applaudido pela maioria da popu-
lação . 

S í o S e l m s l i â o 

Do nosso correspondente, ein data de 
27 do mez findo : 

«Ainda que tardiamente, envio felici-
tações a essa illustrada redacção judo 
uimiversario d 'O Commercio eomm--mo-
rado no dia 17 do corrente. 

—Vimo-nos oecupar do um assumpto, 
por nós já tratado nestas columnas, e 
que agora reclama novamente a nossa 
intervenção : referimo -nos á suppressao 
do trafego de canoas deste e dos muni-
cípios de Caraguatatuba e Villa Bella 
pura o porto de Santos. 

Esta medida tem o a jn io do nosso 
amigo e conceituado correspondente d ' 0 
Estudo em Villa Bella. 

Allega o distincto e criterioso corres-
pondente que, em 11 naufrágios de ca-
nóas que se deram em viagem para San-
tos. foram registrados 13 mortos ! 

Quem percorrer as séries de corres-
pondências por nós eseriptas para O 
('ommcrcio desde 1807, ha dc nos fa-
zer justiça, pela dcf.-sa que sempre fize-
mos cm prói destes municípios—pedindo 
navegação costeira, para que o trafego 
de canoa fosse suppriraido. 

Infelizmente, os nossos rogos nunca 
f^ram attendidos, e os indivíduos que 
nos governam nunca trataram deste im-
portante assumpto. 

Agora, que o correspondente d ' 0 Es-
tado, pela sua correspondência do dia 
13, lios annuncía u próxima prohibição 
das canoas trafegarem para Santos, c 
justo que venhamos em pról destes mu-
nicípios, oppor.do forte barreira a tão 
i.iiqua quão despropositada ameaça. 

Ainda que não haja poder algum qne 
pr-ssa prohibir o trafego de canoas, por-
que cilas representam o legitimo meio de 
transporte para estes municípios, ainda 
assim não será para admirar se a capi-
tania de Santos, cumprindo medidas ab-
surdas (estamos na Republica, onde todos 
os absurdos e monstruosidades têm cabi-
mento), prohiba. de facto, a livre nave-
gação das canoas. 

Quem acreditar que o trafego de ca-
noas possa s^r tolhido, também é capaz 
de er t e deixar que mandões locaes 
proiúbum que o j>obre pescador não 
possa mais exercer a pesca para sua 
alimentação e dos seus, sob pretexto 
de estar escasseando o peixe. 

O que a capitania de Santos pôde 
fazer air.da que odiosamente) c augnien-
tar a matricula dos canoeiros, a ponto 
de não convir a elles fazer viagens. 

Outra medida que seria de toda utili-
dade mas só da competencia das Muni-
cipalidades, é não se permittir que 
uma canoa possa carregar mais de 0 a 
>i pipas, embora a sua lotação seja" de 
10 ou 12 ! 

J á dissemos, c de novo repetimos : A 
•mppressão das canoas para Sunto?. sem 
que primeiro o governo cuide de uma 
bôa navegação costeira, com fretes ba-
ratíssimos e viagens regulares, será a 
ruína completa desta parte do l ittoral. 

—As noticias do uma guerra com a 
Bolívia, por causa do Acre, têm impres-
sionado o espirito publico e pnsto em 
sobresalto os homens da roça <o \ a i d a 
de recrutamento, como se deu no tempo 
do Paraguay. 

—Merece francos applausos d-: todos os 
brasileiros o acto do eminente Rio 
Branco mandando limpar dos papeis of-
fieiaes a tal Saúde... 

Quando será a Ordem e Progresso ? 
— N a avançada edade de 87 annos, 

falieceu nesta cidade a mãe do nosso 
amigo José Victorio Nardy. * 

Pesaincs. 

l t i b o i r a o P r e t o 

correspondente, em data Do nosso 
de 3 : 

• Aqui está a commissão de inspectores 
sanitarios em serviço. A nota confirma-
dora dessa commissão, de tratar-se ef-
fectivamente de febre amarella entre nós, 
causou grande alarma, e a população que 
até bem poucos dias habitou Ribeirão 
Preto, engrandcccndo-o, como real ele-
mento de vida cominercial, sente-se hoje 
diminuída de 20 °,o, emprestando á cida-
de nm aspecto qne tem alguma cousa de 
lugubre e desolador. 

Os trens da tarde partem repletos e 
isto se nota principalmente nos qne ser-
ver.! ns localidades vizinhas, com / Jardi 
nonolis, Sertãozinbo e Brodowski. 

Tem sido grande, como vêem, a roma-
ria dos nossos habitantes. 

Cumpre dizer, de passagem, que a com-
missão conta, dentro de breves dias, de-
bellar o mal, para o que não tem poupa-
do esforços. 

O dr . Ripper resolveu, atrendendo a 
conveniências de ordem hygienica, que. 
emquanto não honver hospital próprio, 
os doentes sejam tratados em domicilio, 
observando-se, bera é de vêr, todas as 
formalidades necessarias para a bóa or-
dem do serviço. 

Hontem, na occasião em que os fiscaes 
de hygiene municipal tratavam de remo-
ver um doente de raolestís suspeita pera 
o Lazareto parentes do mesmo se oppu-
zeram, sendo neeessaria a requisição de 
força para a execução da ordem qoe ti-
nham de nôr em pratica. 

—Suicidou-se ante-hontem, dispersado 
nm t iro de ga imche no oavido direito, 
o estimado moco Diógenes Braga, mem-
bro da família Tibério O inditoso Jo 

Ü — 

dor da estima de todos qne o coaheciaJl, 
pois, embora moço ainda, quasi uma era» 
ança, era um filho dedicado e amantíssi-
mo, utn amigo leal, irmão carinhoso, • 
appHcado ao trabalho. A sua morta 
causou geral consternação. O suicida 
deixou uma. carta, dirigida aos seus paes, 
na qual, em estylo confuso, em phrai 

soltas, como que desconnexas, lhe« pedia 
perdão pelo ucto que praticara, e allega» 
va que soffriincntos moraes o levaram 
a praticar a exti.icção da propria exis-
teucia. 

—Rtalisou-so hontem imponeute proci»-
fcùo do martyr S . Sebastião, advogado 
contra a peste. 

Que S. Sebastião nosuttenda. 
—Está enfermo o estimado moçn^ te-

nente Kaul Portugal, proficiente escrivão 
da policia desta cidade.* 

S i t a e ; J o s < I o n C a m p o s 

Do nosso correspondente, em 2 de fe-
vereiro de 1902 : 

Estiveram nessa capital, representan-
do o nosso município no Congresso dos 
Lavradores, os .srs. coronel Claudio Pin-
to Machado, presidente da Camara e do 
directo rio republicano, e o tenente-coronel 
Bertolino Leite Machado, também mem-
bro do referido directorio. 

Falieceu hontem, sendo hoje sepul-
tado, o innocente José, filho do nosso 
amigo Luiz Antonio da Camara, digno 
agente postal e director da corporação 
musical São Bcnedicto. 

O enterro realisou-se ás 10 horas da 
mauiiã, com regular concorrência. 

-Reabriram-se, hoje, as aulas do 
grupo escolar desta cidade. 

— A companhia equestre, do artista 
François, deu hontem o seu príiuciro es-
necta.uío com uma bóa enchente. Para 
hoje anr.uncia um espectáculo variado. 

—Foi nomeado para o officio de 1" 
tabellião de notas e seus annexos, desta 
comarca, o cidadão José de Oliveira 
Miragaia, como suce ssor do serventuário 
Arl indo de Oliveira Miragaia. 

— 1 (idade, folha local, acaba de ad-
quir ir um novo prelo, de bom auctor. 

— O sr. José Dellias adquiriu a loja 
de fazendas do sr. José da Silva Bueno 
Junior, á rua 7 de Setembro. 

Já começou o serviço do assenta-
mento de canos da linha conductors 
para o abastecimento de agua potável a 
sta cidade, tendo já 300 metros feitos 

desse serviço. 

A caixa da represa, solida, está ouasi 
terminada. A Camara, com especialida-
de o distincto intendente, major Paula 
Elias, muito se tem esforçado para a 

nclusào deste importante serviço—a 
vida desta cidade. 

—Têm estado emfermos a senhorita 
Annica Monteiro e o tenente-coronel Reis 
Neves, presidente d j directorio dissi-
dente . 

—Seguiu para Lorena, onde dirige o 
grupo escolar, o nosso amigo Licínio 
Leite Machado, distincto professor e nos-
o conterrâneo. 

— O cemiterio velho desta cidade está 
bandotiado, servindo para todos os actos 

de profanação. O povo muito tem recla-
mado sobre o seu fechamento e a remo-
ção da ossada humaua para a nova nc-
crop'-le. » 

C n m p o A l e g r e 

Do nosso correspondcute, cm 8ata 
de 3 : 

Rectifico miaha correspondência de 
30 de janeiro passado, ua qual disse que 
Mello iinhu sido assassinado, quaudo isso 
não se den e sim, tentativa de inortc. 

—Seguia paru essa capital o dr . An-
toni o de Barros.» 

Vai ser brevemente reparada a cadeia 
da cidade de Y t ú . 

E s c a n d a i o n u m q u a r t e l 

Koi nomeado pelo coronel Argemiro 
Sampaio, coumumdantc da Força Poli-
cial, um conselho de investigação com-
posto do* majores Ayres de Cainpoa 
Castro, Branco e I . uz . 

.São os très commandante! de bata-
lhões como o *: o major José Pedro de 
Oliveira. 

O conselho vai aparar a quem cabo I) 
responsabilidade do escandalo havido na 
tardo de segunda-feira, no quartel da 
guarda chica, facto esse quo noticiámos 
minuciosamente. 

O que, porém. de. extranhar, é qua 
o.alferes Luiz Gonçalves Ferreira conti-
nue preso, emquunto o capitão JoséPiu-
to de Oliveira que faltou ú mais rudi-
mentar regra de disciplina, esbofeteando 
« alferes deaute da força formada, esta-
ja ainda coin./ fis -ai do batalhão. 

ïv.-rla I natural que tanto o capi-
tão com ) o major José Pedro fossa n 
transferidos do respectivo batalhão, tie 
modo a não perturbar a acção do con-
selho . 

As testemunhas que mais tarde terão 
de ser ouvidas serio as propria» praças 
da guarda cívica, sob as ordens do ma-
jor José Pedro e fiscalisadas pelo capi-
tão José Pinto dc Oliveira, os quaea 
continuam a exercer a mesma influencia 
sobre ellas. 

A bem da verdade, uni nosso repórter 
visitou hontem, no estado maior do 2* 
batalhão, o alferes Ferreita. 

Esse ol l i . ia l apresentava ainda muito 
visíveis cs signaes doa castigos physico» 
que lhe foram infl igidos. 

Tem unia ecchymose e escoriação no 
dorso do nariz; ' s l á completamente ronco 
e apresenta grande intlammaç&o no pes-
coço . 

Está era uso de gargarejos e poçffe» 
calmantes pivparados na rhurmucia S. 
Panlo. 

Nos pulsos viu o nosso reporter o» 
sulcos ainda visíveis produzidos pela cor-
da com que o amarraram. 

A cor.la de qtie se serviram é a mes-
ir.a destinada ao levantamento do pavi-
lhão nacional naquelle quartel nosdiasdo 
festa. 

O alTeres foi amarrado por doua cor-
netas. sendo um o de nome Galdino, quo 
se achava de piquet»- ao quartel e outro 
qu« estava de folga. 

Km seguida á visita, o nosso repor-
ter dirigiu-se para a rcsidcücia da sra. 
d . Marcolini Gonçalves Ferreira, espoaa 
do a He res l.uiz Ferreira, á rua Canindé, 
n . 87. 

Es .a senhora declarou o seguinte : 
Na tardo do segunda-feira, foi aviaadt 

por uma carta, procedente do próprio 
quartel, das barbaridades que estavam 
infligindo a sen mar ido. 

Fazendo-se acompanhar doa sra. J o l t 
Augusto ííiidrigiies e Antonio Soarei, 
que residem naquclla mesma roa, o pri-
meiro na cisa n . 4*» e o aegimdo, na 

n . b í . dirigiu-se immediatamente para o 
quartel . 

Ah! chegando, viu logo grande aggl»-
meração de ctirioaos e orcviu claramenU 
os gritos do aeti mar ido . 

Procurou entrar e a aentineU» n í o 
permittiu, chamou o officiai de estada • 
este, por ordem do commandant«, man-
teve o acto da sentiselia. 

Apprehenaiva e liorroriaada eom o qn» 
acabara de presenciar, dii-iela-»« preá«» 
ru«a para o commando geral. 

Conseguiu falar com o coroo»! Arge-
miro Sampaio, que 111» declarou também 
ser impossível «ai iafacer-lte o pedida. 

No dia aegointe, por ím, com c r a a M 
difficuldade, ponde, ao meio dia. falar M 
sen marido. 

O alferes Lata Ferreira eoatioéa rte» 
Ihido a« eatado-maior do r bata lb ío . 

Begrodo Koa I n fo rma« , m naja) 
Branco a Atref, qne fa iem pa r t , do mm-
aetto, t ím certa prevenção eotrtn • a». 
feres Lu i i Ferreira, rmU f* 
riam declarar -se awpeítoa par 
s i r a0 mesmo M U r e w . 
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BIO, 6 

0 ar. tarlo do Ria Branco, qua dei 

MB hoje d« PetropoHf, contlnú» « goir-

lar a mal» reiervad» dlicreçlo. Decl«-

M unicamente noa reparters que aa no-

( l l U j C r i relativa« A pendenela do Acre 

aantlnnim regnlarniHito. 

Etperou-o a eommlssfio promotora das 

•SaltataçSes, quo Ibe apresentou aa bAa« 

f M a a , felioitaiido-o |«la data que lem-

kra • fallt reaultado da questão daa Mls-

KM. 

A commissão communlcou ao pbvo, alli 

« t ido por todaa oa classe» sociaes. 

1 4 tarde iria congratular-se cora o ha-

rta d* Rio Branco, que l i o bera tem su-

bldo lavar a pandencl» do Acra. 

O alnistro das Relaç5ea Exteriores, to-

nando o conpi', dirigiu-se 4 sua Secreta 

•ta, conferenciando longamente com o 

rtaccnd« do Cabo Frio, partindo ein «c-

fcnlda para o palácio do Cattete. 

RIO, 8 

Pi rtlu hoje, ás 10 horas da manhã, a 

diviaf1 •> do Norte. Desde as primeiras 

horas do dia, notava-se, a bordo dos va 

aos que deviam partir, grande raovl-

mi lito de visitantes que se despediam 

da officialidado. O ar. almirante Procu-

ra esteve a bordo passando em revista 

a tripolação. O ministro da Marinha cs-

fcvc tamboni a burilo despedindo-se do 

lontra-alinirante Alexandrino e demais 

tfficlaes. 

O couraçado Floriano foi o primeiro 

•avio que levantou ferro. 

O ministro da Marinha e o inspector 

lo Araenai assistiram á partida ila di\i-

tlo, de bordo <la lancha Olga. 

A divisilo foi acompanhada até fora 

ia barra por grande numero de embar-

:lições. Foram dadas as salvas do csty-

lo pelas fortalezas. 

Dos diversos cues. grande multidão vi-

ctoriava o Brasil e a armada nacional. 

O almirante Proença esteve a bordo do 

Riaehuclo, no momento cm que larga-

vam os navios da divislo do Norte. O 

dr. Rodrigues Alves e sua família assis-

tiram á partida, do terraço do palacio 

prealdencial. 

O presidente da Republica foi repre-

lentado pelo tenente Santos Porto, sub-

chefo da sua casa' militar. 

RIO, 5 

Acredita-se quo serão regularmente rca-

lisudas a« eleições do 18 do corrente. O 

juiz leccionai nomeou preaUeutes das di-

versas mesas, entre outros, aos srs.Car-

los de Carvalho, Moraes Rego, Alfredo 

Russel, Montenegro, Ataulpho de Paiva. 

Antonio Azeredo, Moura Carijó, Andtv 

Cavalcanti. Malheiros Dias o o couse-

lheiro Bandeira do Mello. 

RIO. 5 

A Noticia diz que um seu repórter 

ouviu dizer por pessoa abalisada que o 

barão do Rio IJranco nada declarou so-

fcre o que pensa em relação ao territorio 

do Acre, consiJerando-o, ou não, iili-

gioso. 

d* doent» p a n • hoopitai 4« («oUnwnto, /fendente; ^ Vido caw, a tattrvw 

afim d i a r pMto da «Worvaçlo 

Tím sida falta» varias rairaa remoçí«» 

de doentea para o hospital 4« Isola-

mento. 

Houve maia um caia de InsoJaçlo, m u 

este ultimo nlo foi fatal. 

SANTOS, 5 

Aeaba de minlfeatir-se agora mesraoi 

onze horaa da noite, nm Incêndio na ca 

de realdencla do ar. Theophllo Salda 

nha, á rua da Constltuiçlo. 

A casa e tudo mais que contém está 

segura na^compaiihia Lloyde Americano, 

ha seis mrzes. 

Compareceram o corpo de bombeiros e 

>> auctoridadea pollclaes, qne efectua-

ram varias prisões para averiguações. 

SANTOS, 5 

Movimento do porto. 
EntraSa»: 
Vapor Italiano Rio Amazona?, proce-

dente de Génova, viagem 20 dias, 2.033 
toneladas, carga vários geueros, consi-
gnado a A. Fiorita & C. 

Vapor inglex Lewis/iam, procedente 
de Rosario, viagoiu 6 1)2 diaa, 1.781 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado a F. Mniarazzo & C. 

Vapor nacional Satellite, procedente 
do Rio Grande, viagem 7 dias, 1.1197 
toneladas, carga varioa generos, consi-
gnado a F. de Souza Dantas. 

Vapor inglez Soieane, procedente de 
New Caille, viagem 28 diaa, 1.999 to-
neladas, carga carvão. consignado á S. 
Panlo Raihrag Company. 

Sabidas: 
Vspor francez Provence, para Mar-

selha . 
Vapor nacional Satellite, para Pari . 
Vapor fraucez Parahyba, para o Ha-

vre. 
Vapor nacional JaboahTo, para Rio de 

Janeiro. 

SANTOS, 5 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega : 

London Bank 11 19|32 
River Plate Bank 11 9|10 
British Bank 11 H|IG 
Brosiüanisclie Bank 11 
Bunco Cotnmercio e Industria. 11 íqltí 

KEXDIMEXTOÍ, nscAM 

Alfandega 

Consumo 8;.ïias.H0 
Estampilhas l .K iSMO 

«lo argentina ad taveri aer atfareclla, 

qsando a qneatfio chegar a Imminenota; 

qne o madUdor dave aer feriona grata 

tanto a* Bru l l como á Bolívia, n lo ha-

vendo por esse lido duvidai, parque a 

Argentina gosa da sympathla dos liti-

gantes, mia a diptomacli necessita con-

'ar em teu ambiente com ai bftas im-

pressões da opinião pablloa. Accrescenta 

ainda La Xacion ser uma preiumpçSo 

Infundada da Imprensa brasileira consi-

derar os argentinos como Inimigos do 

Brasil, e quo a opinião publica daquolla 

pain ae conaerva na espectativa. Termi-

na o aeu artigo aconselhando a não ln-

tervençlo da Argentina no conflicto en-

tre o Brasil e a Bolívia. 

LONDRES, 5 

O Standard publica um telcgrimma 

do seu correspondento em Tientsin, di-

zendo que a noticia da morte da Impe 

ratriz da China será publicada depois da 

ceremonia do novo auno. 

BÜEN08-AIRE8, 

Deram-se hoje graves acontecimento® 

em La Plata. 

As tropas da guarniçio invadiram 

edifício da Camara, arrebentando as por-

tas a coronbadas, seudo aggredidos va 

rios deputados 

governador. 

e desrespeitado o vice-
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Em cgual data de 1902 : 

Recabedoria 123:230í310 
Alfandega (;'J;3Utíi-b:i 

Te logram ma do Rio arfixado lmje, ao 
meio dia, na Associarão Contmercifil: 

Entradas H.ijOO 
Embarcadas IO.õOO 

M»rcado, firme. 
—Entrou do sul, o vapor IJnffcn. 

•xsszrz^-zn s a x e s 

MADRI I), 

Noticias recebidas das Filippinaa ei; 

ter fallerido V<Kl«a o gcneril 1H'J. 

netabilidide da nvolução de 18fiS. 

O governo mandou desarmar o cruza' 

dor Patria. 

La Xacioif dl/.,|sm sua ediçlo de hoje 

qne a questão da Venezuela já estaria 

terminBda «a os alliados, em ver de con-

tinuarem obstinados cm cega hostilidade, 

favorecessem o triumpho do partido que 

possa offerecer maiores »garantias |á:; 

suas reclamações. 

Em vista dos gravei. succesaos de 

La Plata, os deputados recusaram-se a 

comparecer ã sessilo. O presidente da 

Camara pediu forças á auetoridade o 

mandou buscar, cercados de garantias, 

os deputados precisis para o numero le-

gal nas votações, sendo então approvada 

a lei que sõ permilte o funccionamento 

de casa de jogo mediante o pajanionto 

da liicnça do 300.000 pesos. 

A V Ü L S O S 

RIO. D 

A mocidade brasileira e a delegaçfio 
toda o a America Latina acabam de pro-
clamar, juuto á estatua de José Bonifá-
cio. a uniio conlinental para o deft-sa da 
causa conunum de ío-las as nações' latino-
americanas. depois da partida da enqua-
dra cnmuHUídada pelo contra-almiranlo 
Alexandrino de Alencar. 

O rtr. Cesar Blerrembacb, admirador 
do Baráo do Iíif> Branco e tribuno pau-
lista, entregou â juventude o symbolo da 
America f. itiaa. qua è u:n cqnuor. 

A mocidade p morre as ruas aocla-
finando o condor Latino Americano, de-
j clarundo quo todos os batalhões pátrio-
; ti' m fazem parto da grande 1-giJo 
j .l iviir i /.atina, cujo legado é Cesar 
} Bicrrciubacb.' 
| Jníin Wanderley, secretario da Legião 
J LatL-jã. é neto do barão de Cotegipe. 

RIO. 5 

Pelo sr. presidente da Republica fo-

ram hoje assignados aig i»s decretos da 

pasta do Interior. 

RIO, 5 

Consta quo o dr. Joaquim Nabuco se-

-4 brevemente chamado n CB'a capital 

para ser llie confiada uma importante 

:ommi?são pelo Ministério do Exterior. 

RIO, 5 

O dr. J . J . Seabra, ministro do Inte-

«lor, sabendo que existiam graves irre-

gularidades no fornecimento de drogas 

úa repartições subordinadas ao seu Mi-

nistério. manduu ouvir a este respeito a 

directoria õc Saúde Publica e vai proce-

der energicamente contra os auetores de 

lacs irregularidades. 

RIO, 5 

A guarda civil crcada cora a recente 

•eforma policial só começará a fuuccio-

tar cm maio ou junho. 

RIO, 5 

No proxímo despacho do sr. presi-

lente da Republica com o dr. Leopoldo 

Bulhõea, ministro da Fazenda serão assi-

gnados os decretos : nomeando 4" escri-

pturario da mesa de rendas publicas do 

Thesouro federal,ao sr. Theophilo Cabral; 

aposentando o 3o escripturario da dele-

gacia fiscal do Pará, sr. Affonso do Oli-

roira Dnarte; exonerando o 4o escriptu-

rario da mesa de rendas publicas do 

Thesouro federal, sr. Remiglo de Arau-

0 Jatobá; auctorisando a permutarem os 

respectivos cargos, o 2o escriptura-

rio da alfandega da Bahia, José Pinto 

llonlenegrn, r o 3 n eicripturario da alfan-

dega desta capital, Francisco Correia 

Barcia. 

RIO, 5 

T) sr. José Carlos de Carvalho fará 

tio domingo, 8 do corrente, no edifício 

da Associação dos Empregados do Com-

mercio, a sexta conferencia sobre a sua 

viagem ao Pacifico e ao Rio da Prata. To-

mará por assumpto o Paraguay o seu 

papel na communhão americana. 

RIO, 5 

•Compareceram hoje ao Supremo Tri-

banal Federal todos os denunciados no 

negocio das pedras, oxcepto o sr. Joa-

quim Martinho, ex-ministro da Fazenda. 

Foi tomado o longo depoimento que 

preaton o dr. Henrique Lagden, ex-do-

pntado federal, nio tendo havido tempo 

para aerem interrogados os denuu ciados. 

SANTOS. 5 

faüacen no Rio, para onde tinha se. 

fài» ha diaa. Já doente, o dr. Joaé 

Joaquim da Qama Malcher, guarda-mór 

4a Alfandega deita cidade. 

Tem reinado calõr intenso, durante 

lodo o dia de hoje. O thermometro ac-

36° c, á sombra e 60 lo sol. 

MMCPRES. 5 

O Daily Telegraph publicou um tele-

gramma recebido de Nova V.u-k, annun. 

ciando ter sido creada alli urna nova li-

nha de navegação maritima. 

ROMA, 5 

S. S. Leão XI I I recebeu em audiência 

do hoiitomo dr. Brasílio Mac'aado de Oii 

veira. presidente do Congresso Catholico 

do Kbiado de S. Paulo (Brasil . 

Está encarregado do 
nação contra a varíola, 
Serviço Sanitario, das 

serviço do vacci-
na Diretoria do 
1 ás 3 horas da 

O individuo de nome Saturnino Fer-

and«*, quando cortara cipim na aveni-

â Conielhelro Nebiia, foi icommettido 

• am ataque, cahindo como que fulmi-

1 Removido para a Saata Caiar com 

C4a policia, recosarim-aa a recebei 

m apreaeotar lymptomaa declarado» 

pasta bubônica. 

A padldo do adminiitrador do boapi-

6(aapareieram alH o delegada da po-

, a a dr. Tsleatin* Filgueira», liwpe-

j a a l t uU . oM uieatnm a ramoeis 

ROMA, r. 

Um forte vendaval daranificon a esta-

ção radiogrnphiea ile Moute-Mario, fican. 

do diversa» casas também damnificadas. 

O telhado do estabelecimento Godono 

foi arrancando e atirado a graude dis. 

tancia, assim como-muitas arvores. 

NOYA-YORK, 5 

Tclegranimas recebidos hoje de Cara-

cas desmentem a noticia propalada de que 

os navios da» nações alliadas ameaçaram 

bombardear o porto de La Guayra. 

NOVA-YORK, 5 

Noticia» recebidas esta noite de Tegu-

cigalpa dizem que o general Tcrencio 

Sierra, presidente da Republica de Hon-

duras, passou o governo ao Conselho de 

ministros, e que o sr. Bonilla se procla-

mou presidente da Republica, ern Amapola. 

MADRID. 5 

Os carroceiros grevistas insistem ern 

que o governo resolva, dentro de 2-1 ho-

ras, sobre suas reclamações. 

O alcaide, respondendo á commissão 

dos grevistas, disse qne ao governo era 

impossível acceitar imposições, e aconse-

lhou aos mesmos qne procedessem com 

calma e prudência. 

O rei Affonso XII I e a Família Real 

fizeram o donativo do dez mil pesetas 

para o monumento que »o vai erigir em 

honra aos soldado» hespnnhoe» mortos 

ein combate na revolução de Cuba. 

LONDRES, 5 

O Daily Graphic publica em sna edição 

de hoje um artigo, no qual pede quo 

seja abolida a lei de 1890 que prohibe a 

importação na Inglaterra do gado desti-

nado á ceva. 

LONDRES, 5 

De Tientsin telegrapham ao jornal 

Standard dizendo que corro alli o boato 

de quo a imperatriz da China falleceu. 

FLORENÇA, ü 

Acha-se gravemente enfermo o arce-

bispo monsenhor Místrangelo. 

LIMA, S 

De regresso da Bolivia, chegou a esta 

Cidade o dr. Osma, que declaron qae a 

general Pierola rennuciará sua candida-

tura á preaidencia da Republica, 

SANTIA00, 5 

O governo fez partir p»ra Coronel o 

cruzador Zenteno, levando força» para 

reprimir alli oa tumultos dos grevista». 

Faia-aa em nova críae política, moli 

vada pela entrega doa tranaportei de 

guerra i Companhia Snl-Americana de 

Vapores. 

BUENOS :AII;E8, 5 

Accentnam-ae oi boatoa de qne a Re 

publica Argentina intervirá amistosamen-

te para uma aolnçto do coaflicto entre 

o Brasil a a Bolívia. O jornal La Na 

cltn, referindo-se a a t e ammpto , diz 

que, naaaa interveaçio, ia deve proceder 

eoia a mar ina calma para ala degene-

rarem os a lMSo i «B l^terfereoc!» ^ 

MTIMifTfl fflBBür 
T r i b u n a l d e J u a t i f * 

SKBliO 0KD1NÀMA EM 6 Dg VITHUlBO 
D l 1903 H | 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo ' ' ' 

Pastagens d* antas 

O dr. C. Canto paasou ao dr. Afhtel-
da e Silva a crime 2622 de S. Jos» dos 
Campoa. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. Brito 
Basto», os aggravos 3392 e 3323 da ca-
pital e a crime 2628 de Jnnilialiy. > 

O dr. Cainpoi Pereira ao dr. C. Can-
to, o» aggravos 3370 de Botucatíl, 8376 
o 3385 da capital. 

Exposição 
Foram expoatoa oa aggravos, $397 

pelo dr. C. Canto, 3389 o 3394, pelo,jr. 
B. Bastos, e 3395 pelo dr. Ma lhe i s . 

JULGAMENTOS 

I/abeas-corpns 

Sorocaba—Paciento, Carlos Stelnl^g. 
Concederam ordem de-soltura. 

Recursos crime 
N. 1621. Santos-R'.corrente, Manoel 

Simões: recorrido, Francisco Antonio 
Abranches. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. NeL-nrani provimento. 

N. 1023. Jabá— Recorrente, Oullazo 
Paulo; recorrida, a Justiça. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Negaram provimen-
to. 

AppcUações cri ne 
N. Ü607. Capital—Appellante, João 

Adolpho ^nenor); appellads, a Justiça. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Deè-am 
provimoul o. 

N. 2023. Campos Novos do Partna-
pauema. Appellante, Joaquim Theoaoro 

a maaaa fallida 4a Okriitlano W.rbaj-
doarfar, loavaram-aa aa andlanoU 4a 
I m l e a aa 4 n . Darias Oaolko a Caataa 
Mallo aa aeaata 4o Mgmhalra Hall. 

— O aolieltador Jacob Xarlar. por 
parta 4a Andrfa Scalia, na acctv aam-
marlaslma qna movo eoatra Francisco 
Keller, aaaignou a esto o praao da uma 
audiência pira preparar o racuraa no 
falto. 

—Reallaa-sa hoje a Inquirição daa cln 

co teatemunhaa restantes apresentadas 

por Domlngoa Travla, na acçto ordinária 

que move contra o dr. Sane Júnior. 

J u l i a FedoraI 
Rcaliai-sa hoje a audiência criminal 

deste Juízo. 
—O sr, dr. Alcibíades Piza remetteu 

ao ministro da Jnstiça o Negodoa Inte-
riores a ao procurador geral da ttepu-
blloa o relatorlo do» traoalhos effactua-
doa neste jnlzo a na procuradoria da Re-
publica durante o auno de 1902. 

Eis a relação dos trabalhos no ramo 
criminal: 

ProcaaMs do notas falsa», 76 ; da rea-
poniibilltaJe, 2 ; de desacato, 1 ; da 
peculuto, 1 ; de conspiração, 1 ; da nl-
ekeis falsys, I, o do sullos falsos, 3. 

Desses processos foram julgados 17, 
coai 22 reos, sendo 12 condeuinado» e 10 
abtolvido». Appellaram de suas res;>»-
ctivtis sentenças 6 condemuados. Dentro 
os réos julgado», 8 foram italianos, 7 
brasileiros. 6 portuguezes o 1 li"»panhol. 

<'uinprirain pena 10 seutcnciados. 
Foram archivadofl 30 Inquérito»; 

acham-se ern andamento 19 ; aguardam 
julgamento-7 » baixaram á po'i.-ia 9. 

Foram impetradas 9 ordem de haheas 
cor/ms, sendo 3 concedidas, t negadas t 

(íai-
Nâo 

arde," o inspector sanitário dr. Saturnino 
da Veiga. 

-f 
Sogund > aufittocio iiwsrto na secção 

competcnt**, o sr. Julio Antu:ica de 
Al)ri".i. au;cute {feral da» loterias da ea-
pitrtl federal, á rua Direita. 39. promcttc 
distribuir anianhfl aos seu» air.igoa o fre-
puezi'S o grande premio de 200 contos, 
d l loteria que He extrae ás 3 horas da 
tarde. 

Convém não «e descuidarem... 

4-
Kestam-s í as «seguiutes missas : 
A'a 8 l-.̂ ra.s da manha, na fgn j t de N. 

S. do« líftnedios, pur atina de traueisco 
C. l i . (iuiilirri; 

A 8 8 hora* da manhã, na egr^ja de 
Santo Ar.tonio, por alnn do dr. Antonio 
Benedicto ^íar(^uc8 Cantinho. 

+ 
Distribuiremos hoje cinco mil réis pe-

los nossus pobres, possuidores dos car-
tões ns. 2 a G, quantia essa que um auo-

nvmo nos euviou honttm. 

+ 
O cirurgião dentista Annibal Vitral an-

nuncía por eita folha que resolveu tra-
balhar á noite em Heu gabinete, «á rua de 
tS. Bento, 31, das C ás 9 l|2 horas, afim 
de attender ás pessoas que não dispfoü 
de tempo durante o dia 

+ 

Em aunuQcio hoje publicado nf,sta fo-
lha, o sr. Luiz Mangeon, agente geral 
das loterias da capital federal, á rua 
Quinze do Novembro, 27-A, promette 
vender o grande premio de 200 contos 
da loteria que se extráe amanha. Ainda 
é tempo de se habilitar. 

T H E A T B Õ S ^ E T O . 

bant 'anna—0 Martgr do Calcaria. 
O rspjctaculoso drama de Eduardo Gar-
rido ainda bontem aitrahiu ao Sa:rt'A/tira 
grande concorrência, apesar da auice 
chuvosa. 

O publico, como da primeira vez, ap-
plaudiu calorosamente todos os artistas 
i|U3 se encarregaram dos principaes pa-
peis. 

—Hoje, repete-se o drama. 

Ni Cl A si lva—Na próxima terça-feira, 
a nossa distineta patrícia Nioia Silva 
realiza em S. Carlos do Pinhal o seu 
beneficio, com a opera Gnarany. 

CLUB OYMNASTICO POBTliatTEZ—O CO-
nhecido e estimado actor coraico Hran» 
dào, do volta de sua excursão pelo inte-
rior do Estado, dará em Sio Paulo dous 
únicos »spectaculos com duas das melho-
res peças d« seu repertorio. 

Não encontrando o popular actor thea-
tro para trabalhar com sua bem orgiuii-
sada companhia, dirigiu-se á directoria 
do Club Gymnastico Portuguez, que 
gentilmente accedeu ao pedido do esti-
mado actor, cedendo-lhe os seus vastos 
salòes. 

A peça de estréa é nova para 8ão 
Paulo ; é traducção de Gervásio Lobato, 
o pranteado comediographo. 

A Família Tamponín é uma comedia 
em 3 actos, na qual o popular actor 
Brandão tem um magnifico papel. To 
niam parte também os distinetos artistas 
Cesar de Lima, Armando Leitão, Eduar-
do Luccas, Cincinato Sarmento, Maria dei 
Carmen, Esther Bergerat, Àntonietta 
Olga, Maria Augusta e outros. 

Os bilhetes para os dons espectáculos 
acham-se á dwposiçto dos apreciadores 
do talentoso Brandão, na Charutaria 
Castel Iões e no Cafi Qnarang. 

cinco SPINELLI—Foi transferido de 
liontem para hoje o beneficio do popu-
lar artista Benjauiin de Oliveira. 

A Soperintendencia de Obraa Publicai 
vai informar sobre o material necessário 
ás obras de melhoramentos da cadeia da 
capital. 

O sr. B«nto Gomide de Castro contra-
tou os serviços de coMervaçio da estra 
da que liga a estação de S io Jo io i 
Araçariguama, da eztenslo de 14 kilo-
metros. 

A Imrpectoria de EstradM de Ferro e 
Navegação vai dispeoder 115* com o 
serviço de reparação da canaliaaçio de 
gaa só edifício da Commisiío Geogr* nH-
ea e Geologica 

de Lemos; appcilaüa, a Justiça, 
tur, o dr. C. Canto. Deram proviméito. 

A ijgr ar os 
N. 3392. Capital—Aggravante, Joa-

quim IMnto Pereira de Almeida; aggra-
vados, a vlscoudessa do Kio Tinto efou-
trus. iielator, o dr. C. Canto. Nãoj to-
maram conhecimento, por não cabor; na 
espeiie o recurso, contra os votos- tios 
drs. B. :>ast03 e C. Pereira. 

N. 3372. Capital—Aggravante, Gui-
lherme Maxwcl Rudge ; aggravadat a 
Camara Mur.icipal. Fíelator, o dr.f C. 
Canto. Negaram provimento. 

N. 3387. Capital—Aggravantes, Jdd. 
íiisa DÜJÍZ Junqueira e outra; aggmva-
dos, Floriano Ferreira & Irmãos, enj li-, 
quidação. Ifclator, o dr. C. Cauto. Ne-
garam provimonto. 

N. 3.HS1. Araraquara — Aggravah||e, 
Caibar do Honza Schut 1 e outros ̂  
gravados, Joaquim Gabriel de Carvalho 
u outros. Rolator, o dr. Campos PcWí-o. 
Negaram provimento, votando o dr, p . 
Conto, para qn j não so tomasse conheci-
nvnto. , v4 

N. 3 ^ 5 . Capital—Aggravante, Eduar-
do d.1 Silva Tavares: aggravado, Ijiun-
cisco Machado dos Santos. Rclatoi^1 o 
dr. Malheiros. Negaram proviménto, 
contra o voto do dr. Campos Pcri^l i . 

Nr 3303. Jaboticabal—Aggravantq, d. 
Francisca Honoria da Silva; a^gravjado, 
Franèhco t'abral do M dlo. líclatoiy o 
dr. Almeida o Silva. Oeran; j rovimíi/to, 
contra o voto «lo dr. I?. Hnstos. I 

N. 33<>8. Limeira—Ajrgravantcpi 'd. 
Maria líita Rolim e outros; Rg^rav;J»ios, 
dr. Bento Francisco de Paula Kouziu e 
outros. Relator, o dr. C. Dastos. 
ram provimento. 

N. 3373. Capital—Aggravnnte, José 
Christiano Barr«'to ; og^ravado.s, Paiva 
& Guimarães. Relator, o <tr. AlmelHa e 
Silva. Negaram provimento. 

N Aggravantes, Joaquim Ma-
noel Pacheco da Fonseca e outros; -ag-
gravados, os herdeiros de José íVan-
cisco Peres. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

N. 3382—Capital—Aggravante, A(UHo 
Vianna : agjrravados, J . Uru ca & 
marftes. Relator, o dr. C. Canto, 
tomaram couhecimento. 

N. 3367. Capital —Aggravante, Ber-
nardino Monteiro de Abreu ; apgravatíos, 
Theodoro Will« &. C. Relator, o dr.^C. 
Canto. Negaram provimento. 

N. 33H4. Capital—Vggravante, ife^-
quiui (til Pinheiro; à\rglavado, dr. Ç'»b-
maz Ribeiro de Lima. Iielator, o àv. 
B. Rastos. Deram provimento. j 

N. 3374. Capital—Aggravante, IBr. 
José Teixeira Portúgal Freixo; agrava-
da. d. Elisa Rachel de Micedo. Iif!iat»»r. 
o dr. B. Basto*. Negaram proviinefáo. 

Ehibargo de declaração í, 
N. 3321. Capital—Embargante, Fran-

cisco Duarte Guimarães; embargada o 
Banco Mercantil do Santos. Relator», o 
dr. Campos Pereira. Rejeitaram o em-
bargo . 

Carta icstcnimiharcl 
N. 120. Capital—Supplirante, faiiz 

Sarli; stipplirndos dr. l!'iÍio S. Gnmtá 
e outros. Relator, o dr. Almeida «>»Sil-
va . Negaram provimento. 

X ' 

Obtiveram o seguinte despacho a^ pe-
tições cie Itabcns-corpUH cie Franeiituo 
Jor lano, Antonio Xiinenez e Autoni^ de 
Souza : 

«Instruída, volte.— S. Paulo, 
vereiro de l'JC3.—C. Saruiiu. 

F ó r u m 

No juizo da I a vara commcrcial 
proposta hontrm uma acç3o oídinara 
tre partes, Miguel Campanella e R q 
Parente, contra Antonio Fiori. 

—O dr. Alfredo de Toledo, coi 
curador de d. Julia Flores, na e: 
qne Francisco dei Russo move 
Miguel Fbres e outros, aggravou hoj 
para o Tribunal de Justiça da interi 
toria do dr. juiz da I a vara, quo 
beu no effeito devolutivo a appejj 
interposta da sentença que rejelti 
embargos de ter et iro senhor e p< 
dor. 

— O dr. Thomas Alves, juiz 1* 
vara, deu provimento ao recurso iáter-
posto por (iabri.^l Jacob, escrivSo do 
miz de paz do districto da Pcuha de 
França, da decisãò do respectivo jmiz, 
pio o suspendeu por 15 dias. 

Peia sentença do juiz de Direito, ficou 
firmado qr.e o juiz de paz não pódelnu-
dar o logar de suas audiências, sem pré-
vio annuncio por edilaes. 

— Perante o dr. juiz de Direito da I a 

vara, foi proposta, na audiência ddjfcon-
tem, por Francisco Cabral de MeUfti^nua 
acção ordinaria contra o dr. Joaooím 
Correia, para cobrança da qnantfiBde 
2:(KX»!5 juros e custa.s. 

— Nos autos de embargos ein execu-
ção de sentença, em que sào partes,Gen-
til Italiano, embargante, e WillianjÈey-
nolds, o dr. Mello Alves recebeu f-
feito devolutivo a appella^âo interpela 
pelo embarga ase. ® 

— José Cima desistiu da acção q 
via, pelo juiz da 2a vara, contra Ani 
to Scbromm, por perdas e daraaos; afim 
de ser posto o perpetuo silencio sobre o 
feito. 

— Augusto Scbromm requereu hontom 
ao jniz da 2a vara qne fosr; tomadépor 
termo o accôrdo de dcsistencia feito eem 
Jôsé Cima na acção decendiaria que «>n-
tra o mesmo movia. Foi deferido 0^pe-
dido do supplicaute. 

— Foram regularmente eoacorrlÉÉ as 
andiencias realisadas liontem. J8; 

— Baixaram hontem ao juiz de paz do 
districto da Consolação os autos de ap-
pellação cm que é appellante José Peda-
la, e appellado, Pascnoal Antonio.; 

— Na audiência de hontem, o dr. Da-
rio do Amaral, como procurador de Luiz 
Trevisan, accusou a citação feita # La-
zaro Antonio, para o fim de recawecer 
o signal, firma e obrigação no dodrme 
to que apreaentou. 

Sendo apregoado, compareceu o jréo 
disse que reconhecia o seu signal, firma 
e obrigação. 

— O coronel José Piedade, coma^lÉto-
gado de Borlido Muniz & G\, aocÜNl a 
citação feita a Eugénio Ferrasson, soeio 
liqnfdj 

ramo eivei, o rclatorio do sr. dr. 
Alcibíades Piza, pr ocurador da Republi-
ca, registra o seguinte movimento : 

Foram intentadas 21 acções, sendo 1 
do desapropriação; 5 ordinarias de 
marcas de fabrica ; 8 para cobranç i ; 
1 de nullidade de registros ; 1 de manu-
tenção de posse « 5 executivas. Dessa«* 
acções i foram julgadas durante o anno 
de 11)02. 

Foram julgadas este anno 20 acções 
inieta .'»ih no anno passado, das quaes 11) 
ordinarias e 1 de basca c apprehensâo. 

Houve 31 justificações para monte-
pios : 7 protestos o 1 exame medico 
legal. 

Foram cumpridas duas precatórias : 
uma eivei, procedente do Rio e outra 
crime, procedmto de Minas. 

Também se cumpriram quatro cartas 
rogatorias extrangeiras. 

Foram ainda intentada«: 9 acções de 
j espccialisaçftodehypothecas ; 2 do deposi-
tou c 1 do arresto. 

Foram expedidos 2 mandados de busca 
e apprehensâo, a requerimento de partes ; 
323 mandados executivos, dos qanes 67 
foram pagos ; 251 proseguem e 5 foram 
julgados. 

A iinportancia da divida actual rece-
bida durante o exercício de 1902 é de 
39:104.-5180. 

A taxa judiciei é de 1K)12$950. 
Foram julgados 22 recursos eleitoraes, 

sendo 1 provido c 21 negados. 

Tr i b una l do J u r y 
Presidente, dr. Meirellcs Reis : pro-

motor. dr. Freitas Guimarães ; escrivão, 
capitão José Ramos do Oliveira. 

Entrou hontem era julgamento o roo 
José Torrente, accusado de criino de 
furto, seudo absolvido pelo voto de Mi-
nerva . 

Foi advogado do réo o dr. Américo 
Pinheiro e Prado. 

O dr. promotor appellou da sentença. 
—Foram multados em 60$ os seguin-

tes srs. jurados : 
Augusto Clemente Ferreira, Alfredo 

Xavier Ferreira, dr. Benedicto Rolim 
Junior, Eugénio de Paula Ramos, M. 
Francisco' Cyriaco de Oliveira Ferraz, 
Fr ao Us co Duarte Guimarães* dr. Julio 
Cesar da Silva. dr. Manoel Correia Dias, 
Samuel Porto, Sergio C. de Moura, Ar-
thur Zapp do Mello, Alberto Souza, An-
tonio Pereira Bicudo. Antonio Camillo 
Lellis, Antonio Francisco Rodrigues. An-
tonio Mendes da Costa Junior, Arlindo 
Pizarro, António Saturnino de Oliveira, 
dr. Bento dos Santos Camargo, Basilio 
Batalha, Bento Ramos Arantes, Bencdi-
eto Gracco Pinto da Gama. Carlos Ratti, 
Carlos Woza, Cantidiano de Souza, dr. 
Carlos de Oliveira Guimarães, Cesário 
Ramalho da 8iHn Edgard Francisco de 
A. Mar.odo, Eduardo Wolff, corouel 
Luiz Americano c Adolpho Machado. 

Hoje, haverá sessão neste Tribunal. 

CHRONICA .'SOCIAL 

•MÍOB, ft 
Fratêuk Ali 

«r 
ido 

liqnidtntf da êxtlnctm firma Fra 
monde & C., rara r i r m Ih* 
ama acçüo ordinária, ficando 
ao rio o prajo da lai par» conli 
•ob uena de revelia c lançamento. 

—Na acção ordinaria Dorida f or Cons-
tantino Pentoal contra Raphacl Wdjl h 
C. e outros, {oi lançado o ar. dr. ram-
plailo de Aseurapçio, procoradar da an-
ctor, bem como a parle contraria, de 
mala prores, indo o* ante« oeis riata 
áa partes, para aa ra r/te* (inne*. 

—Em aobatitaiçJo do dr 
Oaaar perito lonrade na a< " 
BOTida pai* noateiro d* 8 . 

F a c t o s poHclae> 
TalMatoa- l ídan ída da 

Caaia Plrltaa foi, *m tenipoa Ido», dono 
da venda aitatenlo á rua Va»f»elro, » . • 
9Í. a qual partam « actualmrnte a Manoel 
da Carralko Aire». 

KJmnndo «, pori>m, deiaaa qna jalfani 
que quem fol rai t»in «amprn tnajeatede, 

Er abi enteiMli-n de deitar leia na pro-
Inda alheia. 1'or l«»o. Manoel, qoo í 
m de mau grnlo, e*pnlaoii-o da ven-

da, peápr|tando-lhe ainda duas fortes 
bordoada* com nnm iranru. 

Unm delia« apanhou-o no braço cs-
nnerilo e outra no enbeja, produiindo-
ir« lnr)[0 desgrudaincnlo do pcrloaleo. 

A (»roça qiío andava a fazer ronda na-
qaclla rua Mtou mio ao upgreasor, oon-
auzindo-o para o posto poli-lai do Ver-
guriro. 

O offsadido foi medicado no gabinete 
tm-íiico-legal da ll«partiç»o Central da 
1'uliila pelo dr. Xavier de Burros. 

X 

P o l i c i a aaaaJtantã—Contlnaou hon-
tem na 4" delega* i.t, em prenenca do dr. 
Alberto Faust... 4" dcicK»1'». " inqncrito 
aobi'1 u gra\i«.i»;i' l'ado dc que no* oc-
cupáiuos nonteui. ttu noticia subordinada 
ú t'i'igraphs .npru. 

Aqüi.l!a auiloridada mandou tomar por 
tiruio aa dcclaraçôws dn Maril Ma-siula, 
proprii taria da vendu cihtcute á ru» da 
Consola .-lo, US, oudo Mai ia líita Alvea 

•tlTX."» Ä V ^ f V T O A E S O O L A R 
• I C l á «opot t o t t . "5j*T** J * ^ I ^ m a m m t m t m m m m m m . 

Aran Jo Alinèlda, rua CoMÄels» H e K i a m » á» pu jwator loa . 
k l . . ,vê • Hmii faria fina « u m « /In U, 

FALLECfMCMTOS 

Fallr.cen hontem, 110 Hospital dc Iso-

lamento, nesta capital, ás 11 1(4 da noi-

te, a senhorita Laura Alves, filha do sr. 

José Alves, coinmercianle nesta capital. 

A inditosa moça, táo cedo roubada 

aos carinhos de sua extremosa família, 

contara apenas 18 annos dc edade, e 

suceumbiu victimada pela terrível febre 

omarella que coutrahiu no Rio, de oude 

chegara ha poucos dias. 

O seu enterro rcalisa-se hoje, ás G 

horas da tarde, sahindo o féretro do 

Hospital de Isolamento para o cemitcrio 

da Consolado. Nào ha couvitcs. 

Nossos pesamea á exua. fainiiia da 

finada. 

Falleceu liontem, á t.-.rde, nesta capital» 
o sr. Lourenço de Mornes Barros, s«>^ro 
do capitfto Francisco de Arruda Moraes, 
guarda-livroj-chefe da casa 1'rodo, Cha-
mes k C. 

O enterro ri»alÍKí-$e hoje, ás 4 horaa 
da tarde, sahindo o fere.ro da rua Maria 
Antónia, 08. 

Nossos pesâmes á família enlutada. 
— Também falleceu hontem, nesta ca 

pitai, o sr. capitão Henrique Poppe, an-
tigo empregado da Repartição Central da 
Policia. O enterro nalisou se hontem 
mesmo. 

A' sua familia, noysos pessmea. 
— Sepultou-se hontem nesta capital 

sr. Joio de Si e Almeida, íiHio do i r . 
Luiz de SA e Almeida. 

Pesâmes. 
— Falleccram mais : 
No Rio: 
A menina Corina, filha do finado dr. 

Urbano Burlamaqui Castello Branco. 
O sr. José Trindade Curado. 
O sr. Tertuliauo Ramos. 
A menina Maria Luiza, filha do sr. 

Joaquim Palhares. 
O alferes honorário do exercito, Alber-

to Alfredo de Souza, filho do sr. Anto-
nio José de Souza. 

—Em Juiz de Fora, o antigo comraer-
ciante Ettore Zurlini. 

— Em Campinas, d. Alda Br andina de 
Camargo Paula, esposa do sr. Theotonio 
Elias de Paula, lavrador naquclle muni-
cípio. 

— Em S. Luiz do Maranhão, contando 
81 annos de edade, o desembargador 
Francisro Urbano da Silva Ribeiro, que 
occupou elevados cargos na magistra-
tura. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Em companhia do nosso collega do 
Diário da Manha, de Ribeirão Preto, 
sr. Américo Peuna, visitaram nos hon-
tem os populares e estimados actores 
Brandão e Cesar de Lima. 

eihibin os que depois lhe foram fur-
tados . 

Maria Mascu'a declarou que Rita, no 
momento em quo for* d sua venda, levava 
de facto, apertada entro os dedo'-, aquella 
quantia, mas que s-t achava muito em-
briagada. 

Como so portasse inconvenientemente na 
venda, a declarante chamou uma praça 
para retirai a dahi. 

A' noite, a auetoridade proseguiu no in-
quérito. ouvindo outraa testemunhas. 

Só depois d« concluído este, poderemos 
sffirmar se foram ou nio as praças 
hontem indicadas oue furtaram o dinhei-
ro. usando de violência, coqfórnie Mrria 
Rita declarou. 

X 
Oatunogfem audaciosa—Ante-hon-

tem, durante a noite, achavam-se reunidos 
vários individuo« r.um armazém existente 
na rua da Moóca, esquina da rua Car-
neiro Leio. 

A palestra conscrvou se animada até 
por volta de uma hora da noite, quando 
o proprietário, fechando ai portas do 
armazém, recolheu-ae aos aens aposento». 

Djrmiu a somno solto até hontem 
pela manhã. 

Levantando-ae, foi abrir o armazém e, 
com grande espanto, viu que uma das 
portas estava entreaberta. 

Deante disso, não cuidou mais das 
portas, cuidou das gaveta*. 

Correndo para o balcão, verificou ter 
sido Turtado em i'002», num rclogio e 
num revólver. 

Indiguado, sahiu para a rua e encon-
trou no passeio uma das gavetaa do 
balcão. 

Havia muita ordem na gaveta, o que 
não havia era o dinheiro ; que os melian-
tos carregaram. 

Do facto foi dada nma queixa ú poli-
cia do Braz. • 

x 
L a c t a oorporal—Paulo Russo c An-

drette Gennaro, residentes nuiu cortiço 
csiaiunte no largo do Piques, n. 7, tive-
ram hontem uma altercado por um mo-
tivo frirolo qualquer. 

Nio obstante alguns dos habitantes do 
cortiço procurarem evitar uma lucta entre 
os contendores, ella «fi deu, sahindo estes 
ambos feridos, o primeiro com duas con-
tusões na ti-sta o o segundo com um fe-
rimento na cabeça. 

Ilouve prlsüo nm flagrante. 
Medicou os offendidos o dr. Xavier de 

Karros. 

X 
P e d r a d a — O vendedor de pasteis, 

Joaquim Isaltino Prestes, menor de 15 
annos do edade, quando brincava hon-
tem, á noitinha, com um sau companhei-
ro, Gustavo Augusto Candido, no largo 
Municipal, recebeu daquellu uma pedrada 
na região occipital. 

O menor queixou se á policia, sendo 
medicado pelo dr. Xavier ih Barros. 

X 
Os ta«3 leilões—Brcsilio Gomes Pi-

nheiro Machado, passando hontem pela 
rua Direita, viu qne numa agencia do 
leilões existente 110 n. daquella rua, 
estava acudo lançado ura relogio com cor-
rente. 

Perguntando ao leiloeiro se o objecto 
era de ouro, respondeu-lhe este que era 
de 18 quilates, o exhibiu unia factura 
que dava ao relogio o valor de 120$000. 

Por fim, Brasílio arrematon-o pela quan-
tia de 30&000. 

Sahindo, procurou ayndlcar do valor 
real uo objecto, o vein a saber que a tal 
preciosidade uão vali» mais que 1G$500. 

Por isso, deu queixa á policia, que pro-
videnciou para que fosse restituído o di-
nheiro ao incauto, 

x 
Choques a chados — O sr. José de 

Curvullio Motta Fillio encontrou hontem 
na rua dc Sio Benlo um cheque de liras 
COO,8J á ordem de Sgrhins al Segrl Eu-
rico ilylino ct C., Jtilano, e outro dc 
liras 598,00 á ordem dc Luiz Sela. 

Kssea documentos furam entregues á 
policia. 

P R E I f l I O S 

"o m m m de m i v 

ANN'VERSARIOS 

Faz annos boje o sr. 
dos Santos, empregado 
dos». 

Hemeterio M. 
na <Dous Ks ta-

E x p o s i ç ã o d o q a a d r o s 

Está sendo multo visitada a exposição 
de quadros qne o pintor mineiro, i r . 
Barbosa Rodr Írti 

nauenrou 
sal Io nobre do* Banro Cõmrtnirtor 

A « pod ç l o foi angra fritada bontem 
com mais três leias novas. 

ü ir. Kspludola Siqueira adquiria qua-
tro qnadros entre os melhore* alli ex-
postos. 

A entrads, que i franca, faz-se pela 
roa da Quitanda, conssrvanio-se aberta 
a eipomçto dts tO horas da raanhl as 
3 d i tarde. 

ha días 

dr Csrauelra de Taibat 
acção erdWria serviço do 
-. Bento t n t r a cidade 

Tal ser rmaettHo < Camara Municipal 
- Taabaté o material necessário ao 

U o t i » de «watte« naquella 

Publicamos abaixo o resultado do sor-

teio dos prémios que, conformo annun 

ciámos, resolvemos addicionar aos brin-

des que distribuímos pelos assiguantes 

dc anno. 

lCsses prémios, ein numero dc cem, es-

tão em nosso cscriptorio á disposição dos 

sr,;. assignantes a qurm couberam por 

sorte. 

4 86 , apparclho completo pnra copa. ei 
bu ao sr. Ramiro Egydio tlaplista 
Martins, estação Luiz (louzaga. 

4, um canivete ao sr. Jcronymo Fran-
co de Arruda, Kóa Esperança. 

0 2 8 , li copos ao ar. Antonio Ferraz de 

Amorim, capitai. 
3 4 0 . uma tesoura ao sr. Carlos Au-

Susto Leite de Camargo, cataçfto de 
[onjolinbo. 

3 4 , b copos a d. Isabel Barroso Sali-
nas, Mogy das Cruzes. 

2 4 , 1 canivete ao sr. Theophilo do 
Amaral Campos, Rio dai. Pedras. 

562 , li copos ao sr. major Christiano 
Osorio de Oliveira, S. Joio da BO* 
Vista. 

182, 1 lesonra para unhas ao sr. 
Kuuardo Lopes, K. Joio de Itatinga. 

427 , li copos ao sr. dr. Joio Piuto de 
Custro, rua da Consolação, 49. 

202 , 1 canivete ao sr. Antonio Teixei-
ra Leite, avenida Tiradentes, 3ü. 

61, 1 jarro to sr. Antonio Tertuliano 
de Oliveira, Rifaiua. 

679 , 12 copos ao ar. José Aires Va-
lente, Avaré. 

4 4 9 , 1 tesoura i exma. sra. baroneza 
de Jagnara, Jundlahy. 

3 6 4 , 6 copos ao sr. José Fernandes 
Pereira de Barros, Taubaté. 

3 54 , 1 canivete ao sr. Adolpho Ma-
noel Alves, villa de Dourado. 

3 2 0 , 12 copos ao sr. Guilherme Ocn-
çalves Barbosa da Cunha Atibaia. 

270 , 1 jarro ao sr. Atilano Franco 
Penteado, Concciçüo de Barra Mansa. 

3 29 , 1 tesoura ao dr. Manoel Silva, 
Taubaté. 

23 , 1 ! copos ao sr. Martinho flucdcs, 
Tatuby. 

4 4 9 , 1 bengala ao sr. Luiz C. Ozorio, 
Araras. 

5 46 , 8 copos ao sr. Joio Baptista Bar-
ro«, Limeira. 

233 , 1 canivel* ao tr. dr. Panlino 
Silva Amparo. 

2 84 , « copo» ao sr Joaé de Freitas 
Horta, Juiz de Fira 

1 4 0 , t tesoura t «3. Panlo Railway k 
Comp.. , capital. 

816, I I copos «o i r . Joio Baptista Pe-
reirs, 8. Manoel. 

8 4 4 , 1 bmwala ao sr. Frederico ] . 
Baptista Gomei Bibeirlo Bonito. 

878 , « copos aa ar. dr Joio d* Mot-
ta. rua & ralada, m. l , 

JÜM, 9T. _ „ , 
M 4 , 1 taMflr» «o i r . Artlrar Bodrl-

•me,. Jandlsliy. 
• n , « copoi «o dr. Joaquim Coalho 

Domei, irfdid* ds Keaeud». 
M M , I otftlvito ao dr. Joio Monteiro, 

m ita 8 Joio, 293 
l t t , l t copos «o sr . Frnaolaoo Soarei 

de Queiroz, H. Joio de hatlnga. 
SOI, 1 bengala ao dr. José de Queiroz 

Aranha, ma Brigadeiro Tobias, 81. 
1*. I j irro ao dr. Candido Ferreira d« 

Silva Camargo, estação de Vallinhos. 
5 7 8 , (I copos ao sr Julio Joíy Junior, 

Itatiba. 
4 6 6 , jarro e bacia ao sr. Francisco da 

Assis Pacheco, rua B. llapetlnlnga, 3. 
893 , 1 caniveto ao dr. Kstunislnu Fer-

reira da Camargo, Limeira. 
338 , l í copo» ao dr. Alves Ferreira 

ft C. Campinas. 
1 7 7 , I tesoura ao sr. Arthur Fran-

cisco Martins, Villa Saoto Amaro. 
5 8 8 , • copos eo sr. Messias Talielra 

de Camargo, estaçilo Joaquim Kgvdio. 
1 7 4 , 1 canivete d Companhia ranllata, 

largo de S. Bento. 
113. I jarro ao »r. Pedro Eliae Pinto, 

estação de Brumada. 
2D. 0 lopos a i sr. Kodolpho Kllttcr & 

( ' . , rua .losí Borlfaclo, 7. 
619, 1 bengala a Vietorico Affonso Vian-

na, rua do Lavitp a, 173. 
3 8 3 , 13 coros Si, Joaquim Espl-

ridiio de Almeida 1 roeuça. Taluhy. 
2 9 , 1 canivete ao sr. Lino Cunha, ala-

meda dos Andradas, 18. 
3 9 4 . I tesoura ao sr. José Marquea 

de Oliveira, Kating«. 
3 0 4 . il copo» ao sr. Antonio Gonçal-

ves Leito, rua da Indenendenria, s)-A. 
3 3 0 . 1 apparelhu com 64 peças ao sr. 

tenente-coronel Carloi Freire de Figuei-
redo, ífstaçío Aurora 

3 1 0 , 12 copos uo sr. dr. Luiz Gonza-
ga Silva Lima, rua de S. Bento. 

1 4 7 , 1 tesoura a Herr Herbert O. Sch-
midt. rua Formosa, 

fiüd. I jarro ao [sr. dolo Murato da 

Conceição, Botucatu. 
2 2 0 . li copos ao sr. Leonardo Botelho, 

rua Marquez do Ytú, 3S. 
5 3 6 , 1 bengala ao dr. Norberto de Cain-

P'S Freire, Porto Feliz. 
5 3 / , 12 copo" ao i r . Joaquim Pereira 

de Toledo, Üous Correge». 
5 0 2 , I tesoura a Augusto F. Mello, São 

Símio. 
4 5 5 , (I copos ao sr. Joio de Almeid« 

I rado Junior, Sio Joio da Bocaina. 
5 4 0 , J . Syllos & Amaral, rua S. Bento, 

Bio. 
3 4 3 , I bengala á Sociedade llumauilaria, 

Saul oh. 
2 3 8 , 12 copos ao sr. dr. João Baptista 

P . de Almeida, largo da Meniorl«. 
2 7 2 , 1 teaoura a Modesto Nnclerlo Ho-

mem, Estaçlo de Morro Grande. 
1 9 5 , 1 jarro a Alvaro de Oliveira Simõe«, 

Itatiba. 
3 2 2 , (i copos ao sr. Francisco Candido 

Vieira Junior, Taubaté. 
1 7 6 , I j irro no sr. Francisco Felippe 

<t Filho, villa de Santo Amaro. 
1 0 8 , 12 copos a Ahilio Teixeira Maga-

lhães, estaçlo Eleuterio. 
2 8 6 , 1 bengala no tenente Jesuino Maltins 

de. Almeida, rua Brt-iscr, 43. 
1 3 3 , G copos a Tcdro Menezes, estaçlo dc 

Riinanso. 
2 5 6 , 1 tesoura no sr. José Fernande«, 

rua da Cunaolaçilo, 1G. 
1 2 0 , 12 copos no sr. coronel Joaquim 

Duarte Pinto Ferraz, Araraqtiara. 
3 9 5 , 1 canivete no sr. Ignnuo D. Ba-

ptista Martins estação Luiz Gonzaga. 
4 0 7 , G copos ao sr. José do Lacerda 

Abreu, estnção dc Onatapari. 
6 25 , 1 bengala aosr. Lui/. José Gomei, 

ru« Conselheiro Chrispiniano, 45. 
5 56 , 12 copos capillo Francisco de 

Arruda Moraes, rua D. Maria Antonia, 
r>s. 

223 , I jarro ao sr. Ricardo Arruda, 
travessa da Gloria, 18. 

397 , G copos ao sr. Manoel Gomes 
Pinto de Mello, Tatuby. 

5 55 . 1 jarro aos srs. Ferreira Junior 
& Saraiva, rua da Conceição, 125. 

320 , II copes, aos srs. Antonio do Mei-
reiles k C. , larço do Rosario, 6. 

2 0 0 , 1 jarro e bacia, ao ar. Manoel Vi-
eira Moíitéiro, Itaqucry du Serra. 

3 7 , Ô copos ao sr. barlo de Jscarehy, 
Jaeareby. 

2 5 7 , 1 canivete ao nr. Felippo Bettini, 
Dous Córregos. 

26Õ, 2 copos n sra. d. Anna Luiza do 
Amaral, rua do Ypiranga, 39. 

240 , 1 bengala ao sr. Francisco Bas-
tos, Avaré. 

1 5 4 , 6 copos ao sr. dr. Manoel An-
tonio Pcioira, Lima, Nuporanga. 

24.1, I jarro ao sr. Felippe Ferreira 

Pintb, rua 1D de Novembro, 1-A. 
1 0 1 , G copos ao sr. dr. Marcellino Mou-

rão, estnção do Sanla Eudóxia. 
595 , 1 bengala ao sr. Lourenço Wes-

tin, S. Jo i o da Boa Vista. 
574, G copos aos srs. Caldeirn, Sam-

paio & O . , rua da Quitanda. 
481, i jarro ao sr. Antonio Felix de 

Araujo Cintra, Bragança. 
4 90 , G coupos ao sr. senador Joaquim 

Baptista de Mello, Pontal, Minai. 
3 1 7 , 1 bengala «o sr. Francisco Anto-

nio de Toledo e Silva, Limeira. 
6 8 2 , 6 cotios ao sr. Francisco de Ca-

margo Abreu, Annapolis. 
1 6 , : bengala ao sr. dr. Oe'.avio Men-

• des, i rua Conselheiro Nebiaa, 82. 
1 0 1 , G cqpos a Otto Schloenback, 4 rua 
Boa Vista. 
5 06 , 12 copos ao Br. Joaquim Anto-

nio Xavier, c.stnçéo do Banharão. 
196, I guarda-chuva ao ar. Pedro Neu-

ville. Ytú . 
457 , 1 guarda-cliora ao sr. C . Américo 

dtt Arruda Botelho, Jahú. 
5 8 7 , I guarda-chuva ao sr.dr. Joaquim 

Pinto d« Silveira, á rua do Bom lieti-
ro. 

6 29 , 1 guarda-chuva ao sr. Joaquim An-
tonio da Silva, á rua da Consolação. 

565 , I guarda-chuva uo sr.dr. Antonio 
Candido Rodrigues, á rua Vergueiro, 
n. 23. 

Resumo geral dos premlos da loteria 
da capital federal extrahida lionteai 
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2753G 28151 39511 

rn;:Mios ug 1503 
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16961 26001 90244 31522 33903 
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2300 12240 12313 15366 20006 257C0 

26031 27115 28462 29465 29508 92209 

37243 30913 39746. 
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24392 e 24394-160$ 
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£4391 a 24400—120» 
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TKH \í INAÇÕES 

Todos os números terminado« em 93 
tfrn 0$. 

Todos oa números terminados em 3 
Um 2» . 

Tclegrammn recebido pelo ageata geral, 
sr. Julio Antnnes de Abreu. 

Commemorando amarthl o 76° anni-
versario da publicação do primeiro jor-

em 8 . Paulo—O Pha-nal que app«r«cea 
rol Paulitlano—o sr. Julio Antunes de 
Abreu, incauçavel distribuidor da «ortea 
grandes, vai vender o bonito premio d« 
200 conto* d* réis. 

A extracção é 4« 3 horas da Urde, e 
na arenci» gerai do i r . Abreu, 4 rua 
Direita, 39, ha aiada alguns billietea 4 
venda. 

Como diz o adagio qne os-últimos se-
rão os primeiro!—, 4 qaasi certo qna o 
bilhete da sorte ainda esteja alli. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SPOBT C'.<7» mulo—Domingo, 8 d* 

fevereiro, áa 11 Inras da manM, na aéd« 
social, 4 rua Martim Francisco, n. 41, 
aasambléa geral para tratar-«« de iate-

Clnb. 

liesullad« do* «Mines do hontem: 

f r a m e s 

Planamente 
Audr4 Teixeira Pinto, Gelulb Grellet, 

ffaraldo Oarlbello. Raphael Cordeiro, 
WIvana Rodrlgnis da Costa. Mloualln» 
Rodrigues 4a Cofta e José Olyntho 4« 
M«gallilM. 

Simplesmente | 

Firmo Lacerda d« Vergueiro. 

Artthmetica 

Plenamente 

Clodomiro de Cerqueira Lella. 

Simplesmente 
Annibal da Silva Carneiro, Adamastor 

Pereira L«lt«, -Vlcento Graziano, Amália 
de Abreu Iíebouças e Kits dc Abreu Rto 
bouçaa. 

Inglei 

Plenamente 

Antonio de Qnelroz Telles Junior i 
Carlos da Silva Coata. 

Slmplesmento 
Antonio de UUiõa Castro. Augusto A. 

do Souza, Oscar de Rudge u Florna) 
Augusto da Silva. 

1 reprovado 
1 levantou-««. 

Latim 
Plenamcnt» 

Antonio Bernardino da Coda. Antonio 

Salomon, Josi: A. Ferraz de Sampalo o 

Dario Caatellar do Oliveira. 

Simplesmente 
Augusto Faweira Llin», Celso Bucn» 

Brandão, André Pio da Silva e Antoniij 
Dias Ferraz Jflnlor. 

PoTlunncs 

Plenamente 

João de Deus M. B. de Falcão o CV 

llno da Silva l.eltlo. 

tíemplesineiite 
Nicolau da Barra Junior, Geraldo Cor 

reia Diaa e Carlos Raul Pereira Oaldas, 
1 levantou se. 
1 inhabilitado.. 
1 «provado. 

Geometria 
Plenamente 

26 Antonio Pinheiro Chagas. 

Simplesmente 
Luiz Lins de Vaaconcelloa Junior, Vir« 

illo Hrimio Uelmelst.T. Claudino P . de 
'ousoca, José Monteiro de A Sucupira 
Antonio Novae« Mourão. 
Hoje, serão chamados : 

Portnguei 
Raphael Lanzellotti, Bernardo Torre», 

Ilernanl da Motta Mendes, Marcilio Al-
ves C. Lobo, Manoel Leito Cosar, Joa. 

nim dos S. Silva Prates, João Alfred», 
'orreia c Carmo Campanella. 

Prancti 

Alarico Toledo Assuthpção, Antonio 
José da Silva, Maria Pereira Rebollo, 
Rrico dc Campos Balmsceda. Joio I,l;l-
demberg Junior. Astrogildo Machadé, 
Luiz Gonzaga do N. Luz c Benedicto 
Manoel do Campos. 

Inglei 

Nilo Costa, João C. Bneno dos Rei» 
Junior, Savanel do Aniar. l Gama, Ber-

sky Cerqueira Cesar, Marcello dc T. 
Pita o Almeida, Nicolau Vita, Ednan 
Odorico Dias e Annibal Pereira Leito 

Latim 

Joaquim D. Pereira Filho, José Frei-
re Villas-B6as, Affonso Henriques de li. 
Santos, Joio P . de Jesus Notto, Antonio 
Fesser, Joaquim Dias Ferraz, Asdrúbal 
Caçapava e Jo io B. de Lima Novaes. 

Arithmetic» 
Enéas de Barro», Joio Alfredo Cor-

reia dc Sampaio, Arthnr Ontierrez Can-
guçu, Clodomiro Silvo, Delcides Barbosa 
Sandoval e Riul Moreira Marcondes. 

Geometria 
Antonio Augusto Covello, Raul Gome« . 

Porto, Henrique Fagundes Junior, Ar- \ 
thur de Oliveira Andrade, Manoel do O. £ 
Andrade Filho e Mauro Malheiro. 

Phgsica e Chimiea 
(A's 7 '/., na Escola de Piurmacla) 

Joio Baptista Bôa-Vista. Armando 1 

Novaes Largacba, Antonio Cardoso do»'™ 

Santo», Francisco do Arruda Roso, En-

jolras Vampré e Honorio dos Santos. 

Os professores das esoolas rennidas 4« 
Anpareeida do Norte, Francisco A. das 
Chagas Pereira o João Raphael de Lara, 
foram auctorisados a dar aulas nas sua» 
casas de rcsidencia. 

a * . 

Venha com indicação de substituta 
por parto da auetoridade escoiar compe-
tent" . • 

Foi esse o despacho exarado no re* 
jiieriniento de d. Maria Àntonietta Fer-
raz Assumpção, professora da 5* escol® 
dc 81o Carlo« do Pinhal, pedindo 3 ma-
zes de licença. 

A 

Telegrapham de Fortaleza aotlciand« 
que estão organisadaa as bases da Fa-
culdade Lirre de Direito do Estado do 
Ceará pelo director dr. Nogueira Accio-
ly, e corpo docente, composto dos drs. 
Tiiomaz Pompeu. Thoma/. Accloly, An-
tonio Augnalo Vasconcello», Sabino Mm-
te, Joaquim Paulela. Alcantara Bilhar, 
A»«is Bezerra, Alfredo Severino e Eduar-
do SLudart. A inauguração está marca-
da para 1 de março, no p*l«cete da A»-
sembléa do Estado. 

Pagamentos auctorlsado» pelo «ccreta. 
rio da Agricultura : do 3258320, á Ca-
mara Municipal de Jambeiro; do 1:097$, 
á Municipalidade d» S. Manoel do I'a-
raiso; GI51321, a Eduardo Mendo» Gon-
çalves: de Guflenw, a Carlos Eclanan; 
IMS«»:«, A Camara Municipal d« 8. M«-
nnci do Parai»o; 5l3ií427. á Camara d« 
Mogy-mirim: l.-tKH«, a Milton M. Under 
down. 

O sr. A n t i n o de Moura contrato» 
com o governo, pela quar.tia de J.MJOj 
anuuaes, o «enriço de passagens em s-
nóus no Mar Pequeno, entre S. Yicen» 
e o Porto do« Reis. 

Ao contratante do serviço de nav-j -
çlo em canAss entre as wlia» de Anu i -
rá e Yporangi, Francisco Ferreira ds 
Moraes, vão ser pagos os vencimentos 
correspondei,tei ao 1°trimestre do 1902. 

O governo adquiriu por BiOOO&W i 
balaa existente no part« du Pitangu-i <, 
de propriedade Uo ar. i.l!'r«d» .Mar-
ques. 

A «The 8 . Paul., "coffee Estafes C , 
Limited, pedi", ao governo a realituiçS« 
de 3:127$900, qne ahpenden com a in-
troducção de colonos vindos do I'ar:i".i s 
Installados nas fazendas daqncll i comi» 
nhla. 

A Hospedaria de Immigrantes vai ia* 
formar a respeito. 

loteria Esperança. 
líesumo dos premio» da 1* loteria do 

Ílano n. J l» , exirahldaem Aracaju cia 

de fevereiro d» 1908: 
10505 8:000« 
45154 1:00o» 
88062 4008 
5 n u m he 200* 

1550 '8168 22978 80093 95C54 
8 rRi:wi'i» h t 1IO» 

4300 11192 13767 19845 77951 
82714 .-<9932 

10 PBKMIOS D l C08 
2412 7865 15109 .110.14 42831 63307 

83859 87495 998S0 99151 
AFFBOXtXAÇSia 

10564 « îa'iflO — 50» 
88061 e 88063— 208 

46153 o 46155 — 80« 
D n d M M 

10661 a 10570 — 108 
88061 a 88070— 108 

46161 a 45160— 10« 

do 

•OCIEDiW! DK ÜEDIClId R CISITBOIA 
—Hoje, 6. «eaeio extraordinária na r««-
festiva «4de, 4 hora d« oootam» 

10101 a 10600— 28 
8S001 « 881(10- 28 

46101 a 43-90 _ 
m a i x a ç ^ « 

Todos os numero» terminado» em > 
Um $400. 

Pel« Oomptnhi« Nacional d« Ul«r;a» 
doa E«tadoo—J. C. é* (Meeira Saaant, 

' í 



mßmi i i i B r i i I B M H " -ut 

do Hoiilfni : 

snle 

9, Uolulto Grell«!, 
tapliael Oorlelro. 
Conta. Miquelina 
3oh(i Olynth» <h 

Mlnualtua 
Olyntho 

«ate | 

erguelro. 

Uca 

inte 

eira Leito, 

ent« 
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Bernardo Torre», 
de», Marcilio Al-
i.elto Cosar, Joa-
ti s. João Alfred», 
ancila. 

urfipçjo, Antonio 
Pendra Rebello, 
naceJu. J o i o Lin-
•ogilrto Macha.lò, 
Luz c Beocdicto 

Bn^no do» Rei» 
iar.1 Gama, Ber-

Marcello dc T. 
lau Vita, EJnan 
Pereira Leite 

Filho, José Frei-

n-nriijues de B. 

ia Notto, Antonio 

Fe r o z , Asdrúbal 

L ima Novaes. 
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j í o Alfredo Cor-

i r Ontierreí Can-

Dclcides Barbosa 

ra Marcondes. 
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rcllo, Raul Q o m » . 

rides Júnior, Ar- \ 

ia. Manoel do O . C 
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.-Vista. Armando a 
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Vrruda Roso, En-
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rancisco A . das 
Raphael do Lara, 

ar aulas nas suai 
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l o de substituía 

Jc escoiar compc-

exarado no re-
» Antonietta Fer-
o n da G* escol» 
• I , pedindo 3 ma* 

ale7.a oot l i i and l 
as bases da Fi-
to do Estado do 

Nogueira Aedo-
mpoato dos drs. 
ia/. Accloly, An-
:llus. Sabino M in-
Vbantara Bilhar. 
Severino o Eduar-
»<;âo está marca-
o pilacetc da As-

idoa pelo iccreta* 
32583»), á Ca-

ibciro; do 1:097$, 
Manoel do Pa-

rdo Mendes Ooo-
Ca i l o i Ecliman; 

l iripal d l 8 . Mi-
Î7. A Cumara d« 
Milton M. Under-

Monra contrato* 
uai t ia de l;.S00j 
passapena em <a-
cnlre S . Vicenii 

rriço dc nav.-j -

> \illaa de Xifirt-
dsco Ferreira da 
I os venciwut.oi 
trimestre de 1W-• 

por B :00n»W i 
o de Pitan^u- i:.i\ 
r. A i f rsd i Jlar-

affoe Estât" s O , 
enio a reitituiçàs 
lêndea com a i '-
indoa do l'an::.i 1 
s daquel l i c o m i * 

migrantes vai ia» 

• d l 1* loteria da 
l i e m Aracaju ca 
I: 

8:0008 
1:00o» 

4008 
D I 200« 

i 80002 0õt'.4 

>( 1008 
í l «4 MiM.'I 77031 

« 3 2 
!'K 60$ 

034 42831 63307 
» V . 9015 » 
ACftES 
1 0 - 5 0 8 
M 3 - Ï08 

- SO» 

• n w o — Pol i t lm M a M m l w t e o da 

C o m m u a » O w p i p h l » • ( » » l ó g i c a - S 
d l f i r i r i l r o—BaromiW» , a <r, t l 7 »•-
r u d l manhã, ÖU7J5 m . ; » h a rm 4* tar-
™ 087 0 m«».; » ton. da aolte d . ta-
lem, 697.S mm- Temperatura m l n l m , 
19*2; maxima, «8*. Veata pradoraloloU, 
l t< ás S horas d l U r d i , N . C h a n em 
M ho r n , 2-7 mm. Tempo geral, nu 

FOBÇA MMCTÂt — Serviço p i ra hoje: 
E ' auuerlor de dia o capitão Maciel; o 
corpo do cavaüir ia dará um offlelül pi-
r i ajudante de dia, força par i icoin-
paniiar prmos ao fortim o a guarda do 
H m pitai, o 1 " batalhai , a gMr t l ç t o e 
os reapectiviis ofliclaes; o T , duai orde-
niDÇM pira ••sta secrotaria; o 3°, 4o , • 
guarda clvi. a d l capital e o corp'o d l 
Bombeiros darJo o serviço do tostou.«. 

Am i tmtmn de dia, i abo Arthor . 
Uniforme. V . 

no iP i fA i . n o i i . i íABOi—Movimento de 
enfermos ao rner. de janeiro uitimo : 

Existiam 4«, entrou 1. Kx i s fm 29. 

• Homens: nacionií.s, 10; cxtriiigci-
ros 3. 

riullierrs: nnclonacs, 13 ; extringei-

ras, 8. 

TKI.EUHA IMAS iitTtDOS—Na Repirtl-
çáo Ocra! d cs Telagraphui, «e aclia u re-
tido« os seguintes tciec;rainii:js : 

Do Rraz, procedente do R io , para Jay-
m t Montalegre; d l Bahia, p i r i Alice; de 
Hibeirío Preto, para Frandsco Morgan-
tini; dc Jacarcny, para Américo de 
6OU7.I. 

MATAiiofno—No Matadouro Municipal 
foram abuii' ^ hontem 131 bovinos, 02 
«uinos, 12 ovinos c 2 vitel loi . 

Inutilisados. I bovino 12 puluiSes, 2 fí-
gados e 10 intestinos dc'gadoi do bovl-
uos, l'J piduiòei o 5 fígados de suínos. 

Emb lemi do carimbo, raramnjo. 

s a n t a casa — Movimento do hospital 
no dia I dc Tevcroiro: 

Existiam 119; entraram 33; sf.lilram 8; 
falleccram 2, rxisteni á l 2 . 

Deram-se 101 consultas, e flxeram-se 30 
pequena cuwtivos Foram aviadas 261 re-
celtas. 

Medico do dia, dr. Valeriano de Benzi. 

PASTE COMMERCIAL 
P. Pinto. 6 de fevereiro do 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
fTf.TDIAS ' o CAÇOEI 

FüüDOii PTBi lco i I »'ended 

Apólices do Estado 
fieraes do 5 % 
Idem eii:prcntimodel896 
Letras da C. Munic ipal . . 
t.' emprcítimo 

5 . ' 
3.° 
4." 
6 * 
6." 
Letras d l C. de Sinto« 

( t* cmisiáo) 81$ 
Idem idem(di2*emlssto) 81.^500 
Idem. Idem (1* emissSo) 

a 30 dias 
Letras da C. Munldj 
dc tí Carina 1 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da C a n m r i d e S . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

ACÇÕES DE BANCOS 

lunlcipal 
e 2* aírie 

Comp. 

97ÒS 
880$ 

88$ 

605 

77$ 
80$ 

170* 

Commercio e Industr ia. . 
Lavradores 
Constiuctor e Agrícola. 
Credito B( al cart. h y p . . 15$ 
Idem cart. comincrcial 

Idem com 20 •'« 
Mercantil de San tos . . . 
Ribeirüo Preto 
Santos 
S. Paolo 795 
UniãodeS. Carlos em llq 

• • » »c|-i0*,« 
União de S. Paulo 485 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Cí imm. Italiano com 60 ";<, 
Piracicsbi 60 •). 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S . Paulo. . 

Agua e I.uz 
Antarctica 
E. d? F .de Arararjuara. 
Argos Paulista 
Industrial de B. Paulo 
l lragantiaa 
I talo PauíUta 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com realisados)., 
Gaz de a. Paulo 

Luptoii 
Mechanica 
Borocabioa e Ytiuina. . 
Mogyina (á vista) 
Idem, (para o 1° dia) . . . 
Idem, (a 30 dias; 
Idem, cl 4Ü ".'o a dinheiro 
Idem,c140°,:n para o 1° dia 
Idem, c|40*/s (a 30 diasj 
Paulista 
Idem, ideu ( a30d ias ) . . 
Idem, ideme 130"/. ( i di-

nheiro) 
Idem, Idem c.30 (a 30 

dias) 
Progredior. 
Btupakoff 
Telephonica 
UniãoSi)ortiva(em liquid. 
I l i t ibense 

LETRAS HYPOT I IECAR IAS 

290$ 

231$ 
2Xít 
232$ 108$ 
108$ 

2*1:6$ 
228$ 

90$ 

20$ 

74? 

44$ 

5 $ 

100$ 
45$ 

70$ 

l l ú $ 

220» 
229$ 
229$ 
100® 
100$ 

221$ 
225$ 

80$ 

6$ 

B. Credito Real de 6 "I. 
Idem de 6 ' ! . a 30 d i u . 

Idem 8 */o 
Idem de 8 "/« a 30 dias. 
Banco União de S. Paulo. 

32$ 

34$500 
365 
53$ 

H 

29$ 

33$500 
3*3 
48$ 

V15KDAS RF.AI.18ADAS HONTEM 
SOO titras da Camara de Santos Í2" emis-

í l o ) a 8O.5ÕOO 
100 idem idem idem a &1$õ00 
ISO letras do Banco Credito Real 8 "/« 

(para o dia 28) a 34$500 
50 acçòei da Comp. Mogyana (para o 

d U ex-dlvideado) a 2I8.S 
100 idem idem (para o d i » 1«) a 230$ 
40 idem idem idem a 230$ 
66 idem idem idem a 230$ 

100 letras do B. C. Real 6 »/o a 30$500 
100 acçdes da C. Panlista a 226$ 
100 idem idem I 22ô$500 

F BAÇA DO OSIMEnCIO 

Eatá romo Inspector do mez de fevereiro 
o sr. Victorino Afíonso Vianna. 

Trrm nortnriio—Poile i lmplcs, atii a i 
4 e 1 )2. Duplo, até as 5 horas. 

rilEÇO DO CÁYé t* 8AXT0S 
A Associarão Commercial recibea oi 

leguintes telcgratnmii : 
IAHTOS, S — A*s 12 h. 

Procura na b a n d l 4$100 . 

s an tos , 5—A's 3 .53 
Mercado, eitavel.—Base, 4$200 . 

CLT1WAS COTAQOn MA I O U A 00 I IO , 

KO DIA 3 

Fundos pnblicos: 

Geracs de 5 • ; » . . . . 

Emp.° do 1895 
» de 1865 (nom.). 

dc 1897 
de 1897 (nom.) 

• Municipal 

• * (nom.) 
fuscrip(ieada3 , ;< 

• di8"fr(»<M&) 
Estado de Minai 
Idem, idem, (nom.) 
E i t i d o do Rio 
Idem, nomina t i va ! . . . . . 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice E s t Esp. S in to 

Aeçõet df bancos : 
Commercial 
CommercU 
I d w eom 40 •/. 
í ^ * « « r a « CtWBnercio. 
Republica do B r u U . . . 
Hor i l e Hypothecario.. 
M i m , idem d i S * i « r l c . 

NOTAS E U R E C O L H I M E N T O 

Vetlis. 

9365 
930$ 
938$ 

1:010$ 
1:012$ 

1715500 
178» 
8 5 " 

80$ 
< 0 * 

Comp*. 

936$ 
926$ 
934$ 

1:607$ 
1:007$ 

170$ 
176$ 
854$ 

107$ 
136$ 

30$S00 

o r io i lh lmtnta das « H m 1« 
i » 8» estampa, 200», 1 M • 

d» 7» e i tampa e 200$ e 20»000 
<to r U|tampa, t o d u uonsUntea do e4l-

j u k o do corrente auiio, da-
q»a l l i repartição, em que e i t to Incluídas 
M M l h i t « d i Bancos. 

I*TKnUAItlA< ÀO Dr. ACÇflr.S 

A Oampi i ih l i P u i l l s t i de V i u Ferreis 
« F l av i a » e i iá r h i m i a d o oi pswuli j ires 
d« i c ç í m com 30 *|„. i fazerem a inte-
graçio do dia 20 a :!8 da fevereiro p. 
faturo. 

As novas icçâe i integradas, vencirão 
o dividindo do s^mestro cmdeçido. 

D iTtn iNbo i 

O Banco dos Lavradores e «n pagan-
do, das 11 e i 2 horrs, o 24* dividendo, 
á r i z Jo de 8°,'a i a anuo, ou 8 $ por 
por icçáo. 

— O Bani o do Common io Indus lr l i d l 
S . Pan l i está distribuindo aoa aeua ae-
clonialai o 26* dividendo de 16$ por 
«ci;io, peio lemexre findo cm 31 de da-
lembro de 1902 

— O Binco de 8 . Paulo está pa jando 
6$0(*J por acção do )ivdsndo ult imo 

—A Comp.iutiia Paulista do Via» Fer-
ra is e F l a v i a n « t i pagando no Escrl-
ptorin Central o di\* ieado de anal nc-
çíaa, á rrr.ão de 12$ para as acçõei in-
tegradai e 3$600 pai j. as aci;»ei com 30 
Ü|0 reallsadua. 

A começar de hoje, a Companhia I.a-
pUin paga, no Banco do i l av radores , das 
I I ás 2 horas, o dividendo corresponden-
te ao srgundo remekirc de 1902, ã razão 
dc 8 0|0 ao anno ou 8$000, por arção. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAroUSS ESrKltADOS NO RIO 

Harabnrgo « esc., Bahia 7 

Oenova e ese , La* Fui man 7 
Antuérpia e eK. , Co/ t y Cu Mc.... 8 
Nov i-Yirk e. e le . , Beveiiu» 9 
Borddos e e ic . , La Plata 9 
Liverpool e esc , Oinjitsa 9 
Rio da Prata , CortliUrre 1(1 
Kio da Prata , Panamá 10 
Sautos, Erlangen 11 
Liverpool e esc., Tercncr 13 

V l M t U A IA m i N MO 

Hamburgo e « k . , Pcirn/iMt.,,... 
Mirnelhi • m i . , Promiu* 
Nipilm i «m., Hm Amtuontt ... 
Ria da P r i t i . Lm M f 
Porta i do Pac iOio , t r N x i a . 
Bordiios I' esc,, CoriiMrt 
Liverpool ii mc . . Panamil 
O m o v i r. Md . LêI Palmttu 

Bremen • t i c , Erlangcn 

v Aro a o i l i i rn iADos t a i a i i t o i 

( lanovi, Antonina 
l laiuburgo l'rti »poliu 
Nápoles, Joté Ovllarl 

VAPOIKS A SAUIH DK SANTOS 

Butnoi-Aires. Antonina 
ttenovi, l.an Ptlmai 
Southamptun, T/itmto 

Nova-York, féHtlguoil 

r n e r o i coa m u c a o s 

tUercuio 25 de kafjo! 
Assucar, kl lo 
Arroz J a p t o , aaeci 

• Carolina • 
• I g a a p i » . . . . 

Alhos, rc.itea 
BaUtas r>0 litros 

• docei, SO litroa. 
Ix)n>b>, kllo 
LelUo. um 
Milh-, 50 litros 

Ovo», dúzia 
Pshuitos, ilnzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, mu 
Toucinho, ki lo 
Banha cm rama, h l l o . . . 
Cebola», ki io 
Cará», 60 litros 
Carne aiuca, kilo 
Carne da porco, k l l o . . . 
Carne de carneiro, kllo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mindioci.501s.. 
Farinha ilc milho, 50 litros. 
Feijão. 50 l i t r o s . . . . 
Ualiinlia, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, u m . . . . . . . . . 
Carne de porco, salgada. 

ra. — r » « n o 
vrnm 

17*'>*J0 

l»-ii<> 
5»KJo 

%*»> 
( • 000 
•l»IXW 

a a » M WA0 
l » iuO 

IÍW K) 1 W U 
IV/iO 
18.00 

l#» )0 '.•4000 
««Oil 

l i f l " » 
l#lj00 1*100 

i * : o o 

i'/m n o o o 
ÍKK*) 

4*000 
IOSOOO î i aooo 

IgfWO 
lfcu'.l •.tfH/i 

i r x n 14000 
i w » îe.'oo 

DENTIÇÃO 
I V I a t r i 

CRIANÇAS 
r i 

O » < t M l n « ( M • 

Dr . f r i lT io Rieno 
Or. Margarldo d l fMIvi 
Dr P l u í a Lima 

P i r o i r i d i Bochi 
Mello Barrette 
Pklli<Wipko i o LI 

Dr 
Dr 
Dt 
Dr Uapt laU doa Anioa 
Dr flknçilria Theoijoro 
l>t Moora Ar»ve4i 
Dr A n v t u BnëlWmia 
Dr . C u b r o L i n « 
Dr. Honorio l . lbwo 
Dr Ya>r iaeo la Son.-.l 
Dr r two Meirollw 
Dr iwaaa C u t n 
Dr C ind ido de Almaid l 
Dr . L^ tU Brandi* 
receitam a MATRICARIA, de f D I T R A 
cas s at tc» ' im a ma efflricta. fnventor 
Carvalho. 10—8. PAULO . 

DK 

F . D U T R A 

M I M l l U l d o l H I n l o M 

Dr . Faria Kr ha 
Dr Oracsi i Idlgal 
Dr Kr iHniao l*,»t« 
Dr . Ar i a l * Matto ÓroMo 
Dr . i a M i l M u r i 
Or J l v e u l Fartei 
Dr I f u c l l de Itawnda 
Dr Carlo« C i a w l i 
Dr . 8*eir* de fe rv i l ho 

R. Aga eile Le tu 

. l i M m BaageJ 

SU M I * Oltrrtá 

. C t r U OWaarãw 
• a i i a b l r g Sampaio 

d « S . P n u l « 

Pr fnMáoCMm 
Sr ÜMÊUíí Dr 

. Iii Ribeira 
J*t ámMo to Meli* 

Dr. I^nrenço Messatti 
Dr Aramlz de Almeida 
Or. Erneeio P a i i i » 
Dr. Accacio da Aranj i 
Dr. F d« Sant'Anai 
Dr. João 8odiní 
Dr. Alfredo Telxelri 
Dr. Ramigio tluiioarãaa 
Dr . E n e b l o dt ftieiroz 
Dr Hc r i ds Magalhães 
Dr João Pedro da Veiga 
Dr Kugei io Hertz 
Dr. CanoU Vál 
Dr. Virgill* Rezendt 
Dr . Friaeiaeo Ol iv i 
Dr . Affonsa Splsudir i 
Dr . M. F r i i e i C m U 

re» soffrtmentos da dmf fv l s dss erlin-
f'brl, M H l F n t r n t v , r«« Vieira de 

(m) 

BRASILIANISCHE M M Füll DELTvCBlWD 
BALANI'STE DA CAIXA »II.IAr, E» SÃO PAri.O. E » 31 DK lASEJEO DE 1K03, 

I*Clt-l.VBO O DA Kl 1,1 Aí. E l SANTOS 

Contas corrente« garan-
tidas 

Letras a riiccbor 

l í i traí i descontadas 
Letras caucionadas 
Valores cauc ionado« . . . . 
Valores depositados. . . . 
Caixa, cm tnocdi cor-

rente 

Rs . 

5 961:68315946 
5.820:7015052 
6.561:251 $825 
3 .593 669$ 110 
0.7!7:177»450 
2 .306 :70 ' ; $ «» 

4 90-1:781541 + 

35 932:0313 (97 

P A S S I V O 

Contait I orrantot do mo-
vimento 

D posîtoi a [>razo lixo. 
Títulos era caução e de-

posito e effditoi a re-
ceber por conta de 

terceiro« 
Ca ix i matr iz , caixa fi-

lial no R io c corres-
pondente* 

Diversas contas. 

Rs. 

b . l47:714$683 
2.0U0:Í54$590 

18.438:517$212 

9 607:674* 197 
Î32:073ï7nri 

35.932:i i:o:n§397 

S. E. on O. 
Os dircctorei, 

Pi .aas CARr. 

Real e Bousnerlta Sooiedada Portuy;.eza de Benefloionola 
Assembi.éa o r l a i . OBDINARIA, DOMINIIO, 

8 DO CUUIENTB, AO MEIO D:A 

De ordem do exmo. ar. conde de S. 
. lo iqalm. prealdeiite da sociedade, convi-
vido todos os senhores sociei a rinni 
ram-ie em anscmbUa geral, no la lão no-
bre do edifício soi ial, domingo, 8 do cor-
rente, ao melo dia, para aaalatirem i 
leitura do parecir da conimisslo de e ia 
me de contas e tomarem parte na dis-
cussão e vot íç io a que o mesmo aeri 
sujeito. 

Findes os trabalhos da ordem do dia 
se tratará de qualquer outro asaumpto 
de Interesse social, havendo quem tenha 
algnma proposição on indica',4o a fa-
zer. 

S-Kretiria da R . e Benemérita Socie-
dade Portugueza de Beneficencli, 3 de 
fevereiro de 1903. 

O 1 ' seeretirlo, 
4—2 , A . Odi:s Nobre . 

PENTES eacova«, d<! toda» a 
qualMadea. Vendmn-s 

•o abaixo do cna»o. Kua Direita. 59— 
C A S A . K ü K E S . 30-11 

A b m u l h ^ r t s 

A ara. M j ria Amália, Koffrendo muito 
At flórea brancaa, «'-ra adiar aüivi« tora 
diveraoa traUm»ntoa, furon-H^ radiral-
• M t O com aa pilula* de Tayuyá M. Mo-
rato. 

—Gertrndaa da Concei^&o, dc Campi» 
nüi, tinha arcenaoa do loucura. p<M» fal-
ia de menatraa';lo 'aua|fitaAo<, t ^oaa ho-
j«* j»«rf^ita aaúde, por u m t algum teinpo 

liilulaa da Tayuyá .M Morato, propa-
jjudaa por D . Carlos. 

-lavdia Martin» d« Oliveira, de TieW, 
•offria île draarranjo» no ventre, aentin-
do ama dureza como uma bola, nua mu-
dava de logar, e tomando dus pilulaa de 
Tayuyá M. Morato, »arou e voltou o ap-
pente, tflftdo hoje multa «aúde. 

—Adelaide Moreira.do S. 1'anlo, nson 
4»* pilulaa de Tayuyá M. Morato e cu-
rou ne de d^arran jo» Jntefítlnaes, com 
•1oren nos quadrim, Kulfocaoáo e ancias 
U vomitoa, quo a traziam atormentada. 

^Firmaa reconhecida»^. 
Vendem-se em S. Paulo: 
2 3 a . r u . e l J f c C o m p . 

3 0 - 2 1 . . 

E h d t i m a t i a m o 

Cara se tomando Elixir aM. Morato. 
ÔO—*j4. . 

E x p e d i e n t e 

Toda a cf»rr«»flpi>ndí?ndn d«vo per diri" 
gida a eata capital, CA IXA , P ao reapoo. 
t i ro administrador, sr. Antonioda Haolm 
Rfholro, com (|iiein o publico ^o «loterá 
•u i cndur sobro unnuuoioo, »iisigniitnruJ 
otc. 

Tod«a os paarr. mo ritos doverao sor fal-
to» medlanf o roelb • pasmado pelo mo i no, 
em eompetonto tal3o, dovendo também <h 
vales pofltaoa incluir o notno da nduiinia-
tmrfor da folha. 

A V I S O S E S F E C I A E S 

M e d i c o u 

DR . J . Af .VES D E L IMA—da Unirer-
»idade de Paris, cirurziâo da Benerieen-
eia Portugue^s c da Santa Casa.—Kspe-
eial idado: moléstias de senhoras, das 
vias urinarias e partos.--Resid. : largo 
do i Guavanazeis, 4. Oonsult. : rua Silo 
Bento. 2G-A Ida« ! 2 ás 4). Telep., 3UI. 

DR . F. jNASCIMENTO PEREIRA—Cl in i-
ca medica, tom >'s{ecialidade : febres e 
tubereuloae. Rciidi-neia, rua B a i i o de 
Campinas, 31. Cunsnltorio, rua de H. 
Bento, 45. C/nsnl tna: de 1 ús íi horas. 

DR . ADR IANO D E BARROS, r i . i * i r * 
Hedi ta—Consui tor io : rua doConinierrlri, 
6. da 1 ds 3 . Residência : rua Yp i ra iga , 
32. Telephone, K í . 

DR . N ICOLAD D E MORAES BARROS 
—Partus, nioleslins de sciilioras e rirur-
(Eia geral. Com longa pratica nas prínci-
paes clinicas de Vienna e Paris. Consul-
t a s : ma de H. Bento 45, des 2 i s 1 
Rfíldencia : m a Seto de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

t 
Antonio Duarte Rosa Rollo, saa 

mulher Clara Nunes Rosa Ro l lo . leu 
irmão Francisco da Costa Rollo 
acus filhos convidam as pessoas 

de sua uini£ad*j a assistirem d missa do 
.}'->" dia, i|im ser:l celebrada no dia 7 do 
corrente, sabbad i , na egri-ja do Braz. i s 
8 horas da manhã, em snffra^io da alma 
de sua mãe, aogra e a v ó — M A R I A 
D U A E T E R O S A , fall .clda no Lou. 
riçol (Portaiçal) ro dia 7 de janeiro pro-
simo passado. Por cite acto de religiilo 
e caridada i c confessam antecipadamente 
gratos. 

S . Paulo, 4 de fevereiro de 1903. 

2—1 

Declaraçõos Gamnieraaes 

DR . ERASMO DO AMARAI .—Da Fa 
caldade de Medirina de Paria. Ciinici 
medica, com especialidade — Syphilis 
mokotias da ptlle. Consuitorio : rua de 

Brnto, 45, de 1 ás 3 horas. Resi 
dcncia : rna D . Veridiaaa, 57. Telcpli» 

260. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Consuitorio, rna 15 de Novembro, 'J2— 
Consultas, da i 12 ás 2 da tarde. Resideu 
cia, rna da Liberdade. 57. 

D R . Í ÍATHIA8 VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—mnleitias ner-
veras, svphilitiras, do coraçlo e pulmão 
Residencia, rna da Consolarão n . 2, te-
leplioie, 052. Consultas, rua da Quitanda 

da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO B R A N P A O . - C l i n i c a me 
dico-tirnrgii a e ispecialmente moléstias 
d u ergam» grniío-nrinarics, pcllc c oij-
phiUt. Consnltas da 1 ás 8, rua Qnin/e 
d« Novembro 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56 Telephone n. 100. 

OS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Aluieida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, O lear Moreira, muda 
rani seu eicri'ptorio da rua de S . Bento, 
n . 26 A, para a me*ma rna, n . 57. 

DR . DTTO BUENO—reabre seu eserl 
ptario de advocacia á travessa da Sc, 12. 

DR . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I R A — 
AIjvii i iàdo — Incumbe-se do serviços ra 
repita! e no Interior, era primeira e se-
gneda Instancia. E i cnp .—rua de S . Ben 
to , n. 12. Resid.—rna de S. JoSo.n. 133 

ADVOGADO—Dr . Pedro dc Toledo— 
Acrelta raosaa cm 1* • 2* instancias 
no interior do Estado. Eacrlptorio, rna 
de S . Bento. 12, sobrado. Reiidencia. rua 
C a l v i i Bueno. 33. 

D e n t i s t a « 

DENTISTA — O tlrurjriâd dentista A . 
Caatello f i z qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçAadol e moderno! da sua pro-
f M l a , por preço* muitíssimo r i ídaveis . 
Acctita pagamento em prestações, pre• 
ríamintt contracladao.— Gabinete e re-
•idencia. rna Direita, n . 2 0 B . 

J . B I T T E N C O U R T — d e n t i s t * — Exe-
n i t i todo e qualquer trabalho concernen-
te i ena profissão. Preços modieol . Raa 
Direita, n . 20. sobrado. 

Z . a l l o e l r o a 

A L F R E D O O . P E R E I R A — R u a de E h » 
ta Thereia. b . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R m Mareeba 
Deodoro, n . 8-A. 

a U l R I N O D O CAITTO - Eacrlptorio i 
I g e r d l . rei d« 8 . Bento, 35. 

J . t . FURTADO DE M E N D O N Ç A 
le i lMfr i matriculado—Agenuia i eicriMo-
r i» * rei de Santa Tlxa-eza. 10-A 

F r a a r i s f o C . R . G n a l l i e r i 

loot Cal veil i Rizzo Gualtferí e 
família convidam « pareatei 
p e n d u de h i amizad i p i r a 
llrem * nrlwsa que por a lm i 

p ie , nrjgro « avd Haodam 
I« » . 8 , do* Reme-

A ' p r a ç a 

Ntis, abaixo assitrnados, declaramoi que, 
ein I® de janeiro eorrente, dissolvemos a 
firma Tavares & Teixeira, da qual fa 
zlam parte o i socios -loaqnim Diaa Ta* 
vares e Jos^ !.r Antunes -Teixeira e or-
janisamos a dr Tavares Teiselra & C . , 
Ia qual fazem parte, como socios, lotidi-
rio, José A . Tavarei Teixeira, eomman-
ditario. Joaquim Dias Tavarca, e ficam, 
como intercisad is nossos, Antonio Perei-
ra Lopes o José Dias Ta v i re i . 

A nova firma atsnme a responsabili-
dade de todo o activo e passivo da ex-
tíncta. 

Ribeirão Preto, 23 d» janeiro de 1903. 
J o sé A. T i r a n i a Te i x e i r a 

3—1 J o a q ü i » D ias TaraBus 

A* praça 
José Ac,tunes Teixeira, socio d l f irma 

Tavares & Teixeira, do Ribeirílo Preto, 
declara que desta data em deante, para 
fins eommerriae», passa a assijnar-sc 
José A . Tavares T«iX"ira. 

Ribeir io Preto. 23 de janeiro de 1303. 
J o t A A Tavai i r« T k i i f i k » 

Reconheço verdadeira a assignetnra 
snprt e dou fé. Ribeirão Preto, 30 de 
janeiro de 1903. Eni testemnnlio da ver-
dade, Tkroioro de Oiireira, 2 . " ta-
belliao. 3—1 

r-jp.iT.-7.es 

nem 

B s s l a r a ç ã o 

Fazemos scirntes aos nessos 
da zona PauiUla, e bem aasim a uu 
possa interessar, qne o sr. Manoel Mar-
jar ido Prata deixou de ser nosso em-
pregado viajante desde 3t de dezembro 
do anno próximo passado, ficando, por 
esse motivo, sem effeito a procurai-lo 
qua ao mcsiiio havíamos passado, para 
tratar dos neçocios ds nossa casa. 

8 . Paulo, 5 de fevereiro do 1003. 

3—1 P iwto & Co IIP 

POBPIBIO DE AGUIAR 
U m a s q u e s t õ e s d e L í n g u a 

A' venda ent tddas as livrarias 
30—28 

Informados por pessoa de todo o cri-
tério. sabemos que contlnAa a produzir 
os melhores resultados possíveis contra a 
tuberi ulose o especifico empregado pele 
d.-. F . do Nascimento Pereira. 5 — 3 

S o c i e d a d e E u m a n i t a r i a d o s E m 

p r s g a d o t i n o 

S à o P a u l o 

O dentiata dwta acsociaçSo, José Mar-
tin« Goimaràe8 Filho, faz acicate uoasraJ 
atisociadcs que os trabalhos cirúrgicos e 
therapeatico3 silo feitos gratuitamente e 
os demais, cora abatimento de 20 °k so-
bre os preços de aca gabinete, e poderio 
ser pa£r'tt »m prestações mciMaes. 

Ah j- 'sCas qua não tiverem tempo nos 
dias uUut, «erao attendidas aos domingos 

diaa feriados, das 11 horas da manhft 
á* 2 da tarde. 

Rua Libero Badaró, n . 17, canto da rua 
Direita * 30—25 

Si' 

- SYPHILIS 
VOr.mTIA* D l fF.M.l 

DO COUEO Cinil.t.tTDO 
E DOS Pftl.r.oa 

ß r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica oos hei-
itaea da Europa, in ambro 

öoekdade de Hygiene de 
Fram;a, socio benemerito ,i:oh 
1 CUM HUMAVITJtklA I dos 
boipitaoi d i ii'-ai e üenemeri-
ta Sociedade Pr.rtugucza de 
lleneficencli do l'.io de Jauei-
ro —Cons, : de 1 1(2 ás 4, a 
rua 16 de Novembro. 28 Re-
sidencia, rua dos Ouayauazes, 
u 31. 

V 

S y p h i l i s 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 
30--. ' l . . 

Pi-IîM MARIAS - A C a n a " o n e s , 

á rua Direita, 59, 
coV' ún l iquidando o seu gr inde sorti-

C o m m e r o i o d s luuuto de perfumarias por to Jo prrça. 
30-11 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

3 y p i i l l i 3 
Orgam.n .lenitaes e urinários 

D B . V I Ï Ï R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moleritias 

urinarias por processos efficazes. 

Consultoria | Residencia 

e r a l í i hei t a , 55 |rüa b. JOAQUIM. 20 

Telephone, n. 640 (m) j 

E l i x i r M . M o r a t o 

Vende-ac na Casa Baruel & C . , S . Paulo 
3 0 - 2 4 . . 

A Equitativa 
8EQVR0S SOB RB A VIDA 

SEGUROS CONTRA FOGO 

Apólices resgataveis em dinheiro, por 

sorteias. Informações e prospectos, na 

saccursal em S. Pau l o : 

H u a « l o s * M o u i f a c i u , 2 2 - \ 

(...) 

E e a l e B e n e m e r i t a S o c i e d a d e 

P o r í u g u e z a d a B c n e f i c e n c i a 

iSessão do Comei lio Deliberativo 

ELEIÇÃO DA DIRICTORIA 

De ordem do exmo. «r . Conde de S . 
Joaquim, presidente desta sociedade, con-

J vido a t >dos os illustres socios bem-
| feitores e benemeritos i^ue compõem o 
COM8ELHO d e l i b e r a t i v o a miiiircm-sc 
na sa!a das sessões do Conselho, no pró-
ximo domingo, 8 do corrente, ás 2 huras 
da tarde, atim dc. terminados os traba-
lhos da Asfcnthléa tjeral, *e proceder A 
eleicüo da Directoria que tem de dirigir 
os deatinoi sociacs no exercício vigente 
de 1903 a 1904, na conformidade do 
art. 32, § .V\, dos Estatutos, combinado 
ccm o ar t . 34 e 33 dos mesmos £ata-
tntos. 

Secretaria da R . c Benemérita Socie-
dade Portuguesa do Deneficen« ia. 5 de 
fevereiro de 19)3. 

A . OoFtt NOBBE 
5-6-7-8 ^ 1®. secretario. 

S e c ç ã o l i v r e 
Aviso 

O cirurgião dentista Annibal Vitral, no 
intuito de poder at tender ás pcssòat* mu 
nào dispõem de tempo durante o d ia. 
avisa aos srs. empregados públicos, do 
commercio e a todos eiu geral, que esta-
beleceu, no seu gabinete dentário, ú rua 
de S . B*nto, n. 31, Sobrado, clinica no 
ctuma das <» horas ás 9 1|2 da noite 
Todos os trabalhos, quer cirúrgico«, quer 
protheticos, sào feitos com a mesmissima 
perfeição e garantidos por muitos aunos, 
sendo os preços os mesmos já publica 
dos. O «eu gabinete acha-so rigorosa 
mente il luminado, além dos apparelhos 
apropriados a projecção de luz na cavi-
dade buccal. 

Consultas e operações, das 8 ás 4 da 
tarde o das 6 ás 9 1 [2 horas da noite. 

( D 

20.32S:800$000 
Nada i e p ò d i comparar á lógica dos 

algarlsmns, qu i ndo ie tenha de provar a 
utilidade de qualquer empresa em f i r o r 
do publico. K' assim que a loteria Espe-
rança, mode i t i em l u a creaçfto, e i pena i 
com a cxiitencia de pouco mais d« doai 
H f H , já tem dlstrilialdo nui premio«, por 
todos o i Estados « cidades do Brasil, 
mesmo u mais longínquas, a considerá-
vel somma da 20.319:800$, como pôde 
ser verificado pela sua escrtpta, ctintando 
cada bilhete a ínfima quantia de 140,230 
a 700 ré i i . 

K' certo que semiDunte m n l t a d o 
devido l o incontestável auxilio e favor 
que o pnblico lhe tem dfapensado, cor-
respondendo á seriedade e t i l o com qo< 
s3o feital a extrar.çõel i a promptid ic 
verifica d i no i p i g imen to i d » premioi, 
sendo de n o t i r qne a Companhia que as 
• i p l o r i nada d e n a q n i a quer q m seja 
I per qn i lqaer tltolo. 

Nessas cuatti<;dto deve a publie* conti-
nuar I proteger i loteria E i p e r i a f i , que 
saberá sempre corresponder á sua con-
O n f i . 

( 2m . , 4a i . I Bas ) 

Cnra se tomando 

Companhia E. de Forro do Araraquara 
Sâo convidados o i srs. accionistas 

pa r i ie reunirem em assemblla geral 
extraordinsrla no dia 14 de fevereiro 
proxímo. ao meio-dia, no escriptorío da 
companhia neita cidade, para delibera-
rem sobre o augmento do capital social, 
ru levantamento do uin emprestimo para 
ler appl icado no prolongameato d i iiniii. 

Arar ia i iara , 19 de janeiro de IDOtt.— 
Carlos fíapüsla de Muyalhiies, dire-
ctor-precidente. 

9—t>... 

M e n t h o d o l 

podssoso A r a n i K s i c o l o c a l 

E ' de effeito prodigioso nas dorei de 

cabeçi, rheumaticas, nevrálgicos etc. Nas 

dorei de dlutea b i s ta collocar um algo-

dâo hnraidecido na ctrie dent ir ia para 

ter o curativo seguro e instantâneo. 

Vendfr-ie na 

R u a d e S . B e n t o , 6 6 

(3.,0*) 1 0-8 

f u t u r a 
Havana, fumos e cigar-
ros. Chegou grande"re-

messa. I.ucro, 10 «Vo — CASA NUNES, 
rua Direita. 59. 30—11 

m- Marido feliz 
Attesto qne minha rnnlhir se enron de 

doenças provenientes de anemia, depois 
da drvnganada , tomando u pílulas fer 
—iginocas do dr . I leinzelmann. 

Auctorlao a fazer nao como entender dei-
te atteatado.—Jacintho Trigo de Moraei. 
—fF i rma reconhecida). 

A l p ih i i a i feraglnnsas do dr . Heinzel-
maun s lo a mais feliz das prep i r i çõe i , 
para as pessoas i n s m l e u , chlorotiras e 
» r a todas i a s o u conaeqnençiii , mm, 
n ip t i dào para o trabalho de eapiritoo 
fraqueza mnicnlar, p m d e l l o e ás vezn 
até allucinaçdls. 

Usando com conitaiy.-ia a i pílulas fer. 
rnginosaa do dr . Ileinzelmann, obieni-se 

mpre 1 cara. 

o n r a v i n t o 

Todas M pilulaa urtt-dyipeptit is de 

H e i n e l a a a a que a l o tenham Rot aio em-

cornado e a atsigaotura O. ffeineel-

maun em tinta arai, « a Marca Kegis-

t r u » c o m p u t a d i t n i cobras entreli-

çadas, (orftand 

P a l p i t a ç õ e s e d o r e s n o e s t o m a g o 

Attesto f|ue soffri durante muito tem-

,po de pa l p i t a res 110 coração e dores no 

estômago e que estou j á lia cinco mezes 

perfeitamente curado tomando as pilulas 

anti-dyspepticas do d r . Heinzelinann.— 

André I reitas (Firma rcconiiecida). 

on . i t t tv içÀo 

Todas as pílulas anil-dyspepticas de 
lleii:zelmann ;:ie náo tenham rotnlo en-
carnado e a axsitjnatara O. Hrinzcl-
maun em tinta azul, e a Marca regis-
trinta composta de tres cobras entrelu-
çadas formando o nioiiúgranuna O . 11., 
aevem ser consideradas falsificadas. 

Vindein-so em todas as 

ill; CRooaniAs e rai-iMAcus 

V i d r o , : j $ 0 0 0 

C r . Joio A n t o n i o d e O l i T e i r a 

ADVOGADO 

Saa da QuitanUa, 2 (sobrado) 
15—12. . 

A n n u n c l o s 

'MA senhora francezi com pratica d t 
-ensino deaeja d i r liijõei de franr.ez, in-
dez, lieapaoliol, scieucias e musica. En-
lerero : Casa Garran.r. C — 3 

VENDE-SE um bom terreno perto do 
largo d i Coneordi i , f i u n d o frente á 

rna Conselheiro Belizario, eiquina da rua 
Chivantei , contando 40 metros para a 
r u i Conselheiro Belizario o 30 metro» 
para a rua Cbavantei, mais ou menos, 
vende-se per preços modicos. Trata-se á 
rna do Qazometro, !Sfi . 3—3 

I A t n h r i t r t a 5 1 0 « P «BM«* » 
L U f l l U r l g i l S m ic id i Silva Araujo, sem 

1 creinça sentir i menor perturbiç io. 

A l i A t a i S U T a A r a t ^ ° ' niedlci-
k>d l )Wl le ieS naea e para toilette, se en-
contram. á venda ein todo o p l iz e tor-
naraiu-ie os preferidos, HAommeadados 
pela qnal idad* e preço romreodo. 

Deposito geral no Rio de Janeiro : rua 
1° de Março, cs. 1 e 3 . 

Digestivo Moj»rrietaemt..dMM 
moléstias do estomago. e o uso de 3 a 
8 vidros será o suffleiente ao t r i t imento 
das e n a q n r e i s . Náo * par.ael i . Depo-
lltarios no Brai i l , Silva Aranio k C.— 

1* d l Mi Rio de 
3 e 5 . 

J i ae i ro , r i n n i rço , n i . 
6" 

a i|uft o p u W l c o d f v e rtnr p r o 

í e r a n c i a 

3 0 - R V A D I R E I T A - 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

A m a n h ã A x u a x i t i é í 
l a b b a d o , 7 « l o c o r r e n t e 

t i m i d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

E x t r a o ç f t o i n f a l l i v e l : 

A " 8 8 H O R A S D A T A R D E 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e n o v o , a q u a l , a l é m d c p r e m i o d e 2 0 0 

c o n t o a , t e m m u i t o s o u t r o s d e l m p o r t a n c i a . 

J o g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i a t r l b u e p r é m i o s n a i m p o r t a n c U d a 

s e o i o o o s o o o . 
A p r e f e r e n c i a p u r a a c o m p r a d e b i l h e t e d e s t a G R A N D E L O T E R I A d e v e 

s e r d a d o , p o r t o d o s o i m o t i v o s , a e a i a a n t i g a a a c r a d i i a r i a a g e n -

c i a g e r a l * 

I J I U I C A c a a a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , e m b i l h e t e i n t e i r o , . I T l H I f A 

1 ' i l H A l 0 i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s U í I I V a * 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n -

t a n t e d a C o m p a n h i a d o L o t e r i a * N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

R u a SMraita, 3 9 
J u l i o A n t u n e s d e 

C o r r e i o , C a i x a 7 Í 
A b r e u 

C a s a fllial: R u a d o T h e s o u r o , S — S . P A U L O 

Quirn s o r t s | r u w i z 

0 8 0 0 Q 
d a l o t e r i a d e S . P a u i s 

10 p r é m i o s n a i m p o r t a n m d e 1 U : : { S 0 $ 0 Ü 0 

Tendido no felix 

M a l e t C a p i t ã o N e g r o 
á m a B o c a y i i v a , 3 

N O T A — E s t a f e l i z n g e n e i n , n o p e r c u r s o d e d o u s a n n o 3 

d e i n s t a l l a d a , d i s t r i b u i u p o r s e u s a m i g o s e f r e g u e z e s , n o s e u 

i m p o r t a n t e v a r e j o , 5 s o r t e s g r a n d e s n o t i t a l d e 9 0 c o n t o s . A 7 

( I o c o r r e n t e , 2 0 0 c a n i o s , n o v o p ' a n o ; a 1 2 , 4 0 c o n -

t o s , l o t e r i a d e S . P a u l o , á v e n d a p e l o p r e ç o d a t h e s o u r a r i a 
3—1 

0 PROFESSOS DE MUSICA 
Angelo Amarante 

líftciona piano, flaufa, clarinette, baa« 
doiim etc. ein sua residência, oQ a d o ml* 
cilio. (:53) 

Par« tratar das 10 .i l e da» i ás ( ï . 

H u a D r . F a l e * o , 1 2 - A 

Offer«re-«e a indicar gr*tiiitamentç a 
todos o í qne «offrem de debilidade ^a-
rai, neiirastlienia, prostracrl^, verti^eiuff 
anemia, palpitardes, eufermldadíí nervjk 
sas e atônicas, um remedio maravllhoséf 
que uma casualidade lhe fez conhecer, j 

Curada pessoalmente, assim como no-
merosos «nfermos, depois de nsar InutUT^ 
mente todos os medicamentos preconilK» 
dos, hoje, era reconhecimento eterno è1 

como dever de couscicnciat faz esta ia^ 
dicaçâo, cuio proposito, puramente h ™ 
manUario, ts a conseqaeocia de nm vot<n( 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra',^ 
Rua Aquedacto, n. 98, Uio de Janeiroy 
Inc'uam os sellos. 

M I S I A W M S L U BA ™ FED M 
X - X J I Z M A N G E O M ^ . 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 
m M M L O T E R I A M ( D A H Í A L F F ^ E U A L 

E x t r a c ç ã o — — E x t r a c ç ã o 
SAB BADO PROXIMO, ás 3 horas da tarde 

I n t « s r a ' e a X u t o g r a e » 

O s : p e d i d o « d o i n f e r i o r « l e v e m n e r d i r i ç | i < l o s n o a ( ) e n t o i | c t ' a l <> a c t u a l ro-« 

m ' 1 ' H e n l n n t c d a C o m p a n l i i a d c L o l e r i u s N a o l o n a o s d o B r a t i l 

L U I Z M A N G E O N 
I ? S . A 1 5 D E S O V E n i i l t O , 27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , O I 7 — S . P a u l o 

Um m o ç o a39emão 
o f T e r e c e o a s e u s s e r v i ç o s a o s 

3 r s . f a z e n d e i r o a , c o m o a j u -

d a n t e d o a d m i n i s t r a d o r , o u es-

c r i v ã o . E B t e v e e m p r e g a d o n u -

m a f a z e n d a d u r a n t e c i n c o a n -

n o a c o m o a d m i n i s t r a d o r o p ô -

d e d a r d e s i n n m e l h o r e s r e -

f e r e n c i a s . C a r t a s , p o r f a v o r . s o b 

A . O . P . á r e d a c ç ã o d e a t e j o r -

n a l . 3 - 1 

Porta na rua Direita 
Alagi-M um», pesada á nana Hon Dia 

ble. Para tratar, v.u. relojoaria próxima. 
3—2 

Porta no triangulo 
Precisa-se alagar uma porta no trian-

gulo central. Cartas com as necessárias 
informações a J . N . , no escriptorio desta 
folha. 3—3 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-raioa 

sortimento completo de todos os laate-
riaea pertencentes a eata arte. Fazem se 
imtalla{3e» e concerto!. 

I . a u r I l o l i a n i n s k i 

Largo do Onridor, 3—Caixa postal,567 

8 . P A U L O «O—2i 

A ACGUMULADORA 
J á foram iniciados os sorteio« decon-

p o n a pela maebina P i c h a t , na aéde ao 
ciai, á roa da Boa-VUU, n. 6. Aa 4 
h e r a a da Urde, todos os diaa nteia. 

b . Paolo, 25 de janeiro de 1903. 

O rnearneado da e m i s i o 
30—13 Lau dt Sé e Almeida 

Caldeireiros 
P r e c i t a * * « d e b o n a 

c a l d e i r e i r o s n a C o m -

p a n h i a M e c h a n i c » a 

I m p o r t a d o r a d o S â o 

P a u l o . 

I n f a r m a ç S a * à r u a 

I S d « N o v e m b r o . 3 0 . 

B e l o n a p a r a t o r r e 

Ven-Je-se mnito barato nm novo, ha 
noncoa d'un cUegado da Europa, e de 
fabricarão soperior : trabalho garantido. 
Informa-se na rua Direita, *J fio ja )—São 
Paulo. 3—1 

l ã 
Z A S H A R I A S & G . 

L a r g o d o J a r d i m , 1 3 7 

P I R A C I C A B A 

Tarticipamos ao pnblico desta e demais 
pragan commerciacs qne abrimos era Pi-
racicaba, no largo do Jardim, 137, uma 
• t f e n c i a C o m m e r c i a l , a qual se in-
cumbirá dc todos e qnaeaqu*r negocios 
comoMejam : Compras o vendas de bena mo-
veis e iinmoveis. conservacilo e cobrança 
de alugneis de casai etc. Trata de papeis 
referentes ás repartições publicas desta 
capital e daquella ci-tade, para o qual 
po«M;ie nesta capital um activo e concei-
tuado agente, e i.aquâlla, os proprietários 
daquella agencia ; informaçòes sobre em-
préstimos de dinheiro, collocações de em-
pregados para o commercio. agrícolas, 
creados, cosinheiras, amas etc.; ataguel 
de piano e mobíl ias; receba as&ignatiirus 
para todos os jornae* do Bratii, inclssi-
v§ide modas e litteratura, encommendas 
de impressos para o csirimer; io. lavoura 
« industria; trata <le papeis de casamen-
to etc. 

V e n d a s d i ; « r i a s d o s j o r -

n a e s F > r a f * i f e i r o s . 

A b e r t a d a a 6 h o r a s d a m a -

n h ã á s 4 d a t a r d e . 3 - 3 . . . 

C O M P A N H I A 

i m i f ü T R i A L m m m 

aOCOVUAL: 
12, a r a no a o a a i u s— I í a c u j 

De accSrdo u m m mmo» «atatata« e 
noa t e m « da artigo do daerato a . 
m - A . da 13 d* wtambro da 149H, esU 
n i c r a m l reigata oa debaatarea m m e n t 

0 9 8 4 I 0 5 2 3 

P A l t A H O . I H 

PROBLEMAS 1 0 U 

4 1 7 1 7 

Aza r-

W ^ t 5 5 
Km e^rtial data do arui' 

centena OJH. 
Resallaiio de lioatem : 

« i a 
O n t í a a S93 
Dezena 93 
Ih-npo 2 í 

; t-.ndn, dea t 

a. PAULO 
OoUn* Stt 
rv/ . ' ! i i . . . . . . ..s 
(íni[)o Î 

C a m d í t o 

A GRISE DO GAFE' 
A o a ara . f a z e n d e i r a * 

I 'm moço nirio, activo, lioaeit« e cu-
aheceodo direraai üngnaa, offerece-ae 
para irusUIlar e dirigir em qaalqaar mer-
cado earopea uma t >rr*Unj i< de café 

directa ao co para a Tenda directa ao coamumdar, qae 
i e acr i a melb-ir >oliic*o para a r r im 
do café E ' chefe de faaülia n « > > » « • 

Carta a A . » . , lhorea refaresciaa 
jaraa l . 

CUIDADO, minha Seüüoraí 
I •<* oiM<nii)« á omff or Star J 

a r d a r < M r a l i i m r . D m l e n a r 
tndom oa aiaa d a u a a e a d a a a d a 
THfKO' lOtMC BOOTY • an* ctntnr* 
écart, ou formará m aar o* bolt a. 

O p u a » oa 50 aucwm*as •• iff k. 
m a a i T — m . « y «• o I i u i l > i , r l , 

î r i ' . îS ' l t t IwâNssr*! # •'•iiHiIMMBTI 
• : Ihf r»Wn» 

i H a l r t m na latas a» P tomto im 
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M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

0 a u x i r d e S O L D O • P I C H I d a O r l a n d o B a n c a i 4 o 
. v e r d a d e i r o a m e l h o r espec i f ico con t r a aa m a -
l t lest las d o l i g ado a m ge ra l e aa fonoçfiea 

d iges t iva« l igada« a «ate ao f f r lmen to 
W <0 irminente profMaor l a Paoaldada 4* Medicina 4o Rio 4* Janeiro, 

* I r a , Br. D r . B e n i arai» d a R o c h a Fa r i a , a seguinte 
a kairoaa apreotaçlo clinica que u n i i historia tharapantloa 
leat* preparado: • 

• Diu. Sr. pharuuunutleo O i u i m B í i b k l -B . 0., 36 da Outubro da 1866. 
—Ooai a anprago que tenho falto ha longo tampo, da alfuna doa Toaaoa 
preparados pharmaoautlcoa, Julgo-me boja habilitado a rir eapantaaea-
aioDta taatamualiar-TOa a aSaaola therapeutics qua eirectlTament* poa-
auam, fellcltando-voa paio apuro da manipularão oom qua iio ripo« to a 
a ooaaumo. 

a Entra outraa salientarei o Elixir do Boldo a Plchl, qua praacraro diaria-mente oom vantagem matilfeata naa fajperhemlas torpMaa do ligado o 
deoorrentaa perturbatio* ftincclonaea do apparelho dlgeatWo, frequen-
Uaalmaa antra nfli i aaalra taubem todoi oa Toaaoa preparado, da Kola, 
qua eonaldero auperlorea aoa Importado, do eatrangalro e que oorrea-
pondem oom segurança ao objectivo Iberapautlco a que aa deatlnlo. 

aOom tal eaforeo, que applaudo vlTauente, honrais, por coinplefb, a Indua-
trla brasileira o a pnannaeta nacional, 

«Cumprindo aaaa dever, aubacrero-ma da V., ato.—Dr. B. da Rodt* JH,rto.» 

> P a r a ga ran t i a axlja-aa aampra a Irma a o nona 4a O r l a n d o R a n g e l 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio de Jana i r t 

• V 1- t -. ' i < '•' Si ' 
... t v>r - • 

M G L E I A M F a b r i c a d e J a c á s 

E DEPOIS NÂO SE QUEIXE!» 

Foffre 4o estornado a doa Intestinos i l 
qcem nlo conhece o 

Elixir Cintra 
VftrrMa—1 colher de 8 em 2 horas 

a quando houver também fdbre, admiuls-
tra-ae, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, S dóses de bi-anlphato de quinl-
aàpor dia. 

£> infaillvel a cnra, e aquelle que nio 
ficar curado nlo pagarl nada pelo reme-

pentiçío das crianças. As cí-ianças, nes-
la época, quasi sempre ficam atacadas 
de qlarrhéa. fébre, vomito», e para Isso 
nlo ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

piireptia—IMsi de appetite, digestío 
ilfficil, dSr de eetomago, duas, très ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
I R A ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoni» 
Ptntt Jf. Cintra. 

Soffre £e gonorrhéa só quem nlo oo* 
ahece a infauivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas os pharmacias a 
irogarias. 

CR1AKCA8 COM DIARRIIÉAS E BICHAS 

Ulmo. gr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—-Venho em abono da verdade conlirmar 
eor escripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, porv . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças 4e empregados o vizinhos da fazenda 
do meu lrmlo coronel Luiz de Souza 
Leite, que joffrlam de diarrhéa e dyson-
teria, cem fébre o vermes e que nio fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
ave empreguei. Com estima subscreve-
ma de v. s. a t f . obr". a".—francise* 
é$ Paula l Leite. (m) 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

N e s t e c s c r i p t a r î o , a 7 $ « 

a r r o b a . 

A t t e n ç ã o 

Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Coilarcs, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido auui 
pelo sr. Firmino SimBes, d rua da Glo-
ria, 141, que vendo ás dúzias a 12$, de-
Imos, quintos e pipas, e o considero um 

dos memores vinnos de pasto que vêm 

de Portugal. E' vinho dc fraca gradua-
ção alcooiica, dc excelleute constituiqlo, 
a í acido apenas normal, de sabor franco, 
"7proxlraando-se muito de perto dos me-

iores Bordcaux. Reputo-o em tSo mere-
nda Conta, qne nBo hesito em rccommen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

0—20 Dr. L. P. Barretto 

DE 

O L I V r i B A & G . 

T e m s o i i i p r e c m d e p o s i t o 

j u c á s p r r a m i l l i o , d i t o s 

t r a n c a d o s p a r a c a f é e e s -

t e i r a s t r a n ç a d a s p a r a c a r -

r o . 

A i - c c i t a m q u a l q u e r p e d i -

d o . F n z o n i t o d o s o s t r a b a -

l h o s d o t a q u a r a . 

L I M E I R A 3 0 - 5 

APPR0VADA8 PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

HAQNEsiA f l u i d a os OKANADO—A perturbação gástrica, cardialgia, nausea, « « • 
espasmos, acidez, Indlgestlo, dyspepsia e outras moléstias Into* 

tlnaes são tratadas com a maonksia f i .uida d» oeanado d« efllsaa 
Vido o prospeoto ai-

ctaçie, 

ac(jío estoniRchica, aperitiva e levemente laxativa, 
pllcatlvo. , , . . 

ligou t ibaina ou RAi.siPARRiLHA—A sypnllls « todas as suas manifestações «ar-
throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, eto., alo radicalmente cmra-
das com o l icor t i ba ina oü hai.savarrii.ha do Granado, poderoao e 
acreditado depurativo do sangue o restaurador da saflde. Vide o prospeoto 
deste importsnte medicamento. 

Timio EtcoNsriTOiNTE, etc .—A tuberculoso pnimonar, chloro aaemia, lympliatls. 
mo, rachitismo e a debilidade, sío convenientemente tratados com o Aimto 
RECONSTITUINTE DE 4D1NI0, CARNE, I.ACTO-rHOSraATO DE OAL E PEI'S1KA 
S l t c i r i n ada , do pharmaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substanclaa da sua excellente for-
mula. Para melhor anreclaçSo dos convalescentes e alquebrados das forjas. 
Vide o prospecto explicativo. 

TINUO TETRA-ruosruATADO—Rachitismo da Inrancla, chloro-anemla, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, recommenda-ae cora grande vantagem otinuo tetba-
raOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base í a reunlío dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para »» pessõas que amamentam 
Orlangas. Toma-so um cálix ás refelvOes. 

alcateXo licor—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregudo no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórias, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estagio calmosa, com« 
preventito de moiestias epidemicas. 

depiteativo üxTRACTO ruíiDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moleatias syphiiíticas, rhuumaticas, daithrusas, ukerosas o para 
depurar o sangue. 

«STAS rREPAHAVÔiai SÀO BIOOItOSAMENTE DOSADAS E SEOOIDAU DE EirttOAgOta 
TARA DEI.I.A8 SE FAZER ÜS0 

O LABORATORIO da pliarinacia e drogaria Uriiiiado, á rua Primeiro de Março, 
n 12, Rio de Janeiro, c vantajosamente conhecido da seleeta rorporaça« 
medica e do publico; portanto, ás experiencius dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos piejiarados phannaceuticos, appro-

vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 
> 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A I S 

1 8 R U A P R I M E I R O B E K 5 Â R Ç - t r r -> 

I l e ^ o H Í t a « ! I ' r i i i e i p i i c n >ir>>' 

& 0 . 

- j a t s a i r e 

'1 n !6ï 

P á s d e n t i f r í c i o s 
DO PHARMAcrCTI.'O 

Ü L b r e u S o b r i n h o 
Excelleute preparação, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja proinpta-
mente os dentes, conserva-lhes c dú-
íhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria o as dores do 
rientes; finalmente, t o mais precio-
so e importante auxiliar da boa by-
giene da bccca. 

CAIXA, lJiOOO 

• a p u e i * C . 
(1", 4", 6", d . ) 

P I A N O S 

A' officina de José Lucehesi, á rua Jo-
sé Bonifacio, n. 45-A, vendem-sc: um 
magnifico piano Pleyel, quasi novo. por 
1:30055000,8 um bom Herz para estuaus. 
por 7ü0$000. t i—4 . . . 

Dentista 
O (irurgião-dentista Aunibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
6eja, em 24 horas, com um processo de 
sua InvençSo. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a £5$. 

Resfanra dentes a ouro, por mais dif-

Extrae dentes sem dflr por 53>. 
CoTloIa dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corSas de ouro e tiicrus-
traçOes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocck" e WUfH* Is anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sao garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoaa mais ner-
vosas, co consultorio caprichosamente ia-
btallado, com todas a3 condições liyeie-
uicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais coo-
tummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde e (las 0 ás 0 lf2 da noite. 

R u í » , d e S . E e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c n r a 

é i n f a l l i v e l d a c aBpa e q u e d a d o e 

c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O G F A B R I C A 

NA 

Casa HOSSON 
I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

R u a de S ã o B e n t o , 3 4 

9 . P A U L O 

T H E A T R O S A N T ' Â N N A 

L I C O R 

D E 

Saáamreto de ferro e pepsii 
DE 

S G S l i l U M A N N & T H I E I . E 

M e ( l i c a m « e n t o e x c e l l e n t e p a r s « i - o i u b n l c r n 

a i i e i n i » , e l i l u i ' < i a e e ais n i o l e s U i i K r e s u l l a n t e s 

i ! o e n i p o I j r o L M i i i e n t o « lo * a n < | t i e . E i í o i l o r a p i -

t l i i . G u h t o a g r a t t a v c l a o p a l a d a r . \ S o ( i i i i s n 

p e r ( u i ' l > a < ; õ e s « j a s l i M o a s o u I n t c s l i n a o H o n . l o 

c i i n o g r e c i 1 o r « i e n l e s . 

A ' e s n d a , n o d e p o s i t o : 

B o t i c a Ã C V i Ê D O B E 0 U S 3 
Tua dc S. Bento, 28, c nas priucipaes pliarmacias e drogarias 

g r a n u l a d o , 

d e 

GRADEIAS 
a o 

ovo 
ECITHINE 

H 9 LLON ̂  
M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D Ô M 

que tem dado os melhores resultados em todos os 
ensaios feitos pelas celebridades medloas franoezas o 1 

nos hospltaes de Parti, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA, 

TRABALHO EXCESSIVO, 

v* CONVALESCENCE ~ 

DETÊNÇifO DE C R E S C i M T O , 

, CHLORO-AHEfVSIA, - v c 

P H O S P H f l T Ü R I f l , D I A B E T E S , 

_ F . B I L L O n , Pharmaceut ico ,^ 

iS, rue Pierre-Charron, 46^ 
í - m & ^ f r L ^ - P A R I Z 

Deposltarlns em S. Paulo • J . A M A R A N T E & C« ; - B A R U E L i O'. 

P l I E P A l l A l l O i 

D o p h & r m a c e u t l c o A B R E U S O B R I N H O 

T o d o s a p j i r o v a d o s p e l a I n s p e e l o r i n G e r a l d o H y g i e n e 

X A KU I'll DE SAMIIAllVnA—EfficOZ O po- " 
deroso na cura das lcucorrhcas (Flores 
brancas.) 

XAUOIT. DE HYrOPIlOSPIUTO IíK CÁLCIO 
— De optiiuo resultado na tincmia, rachi-
tismo, tysica, o especialmente empregado 
contra a fraqueza dns crianças. 

XAKOrF. DE CASCAS DE LAItANJAS AMAR-
OAS E PIIOTO-IODUIIETO DE FEIlllO—Be 
iiicoiiteslavel eflicacia na anemiu, chloro-
sc, flores brancas, tysica, gominas, eu-
gorgilauicntos glunglionarios, etc. 

VINIIO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
OLTCERINA, NÚZ DF. K01.A E I.ACTO-PIIOS-
piiATO de cálcio—Tonico nutritivo c 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DU. OILBEP.T 

—O mais afamado depurativo nas moles* 

tias syphiliticas, dartliros, erupções, etc. 

emulsAo de oi.eo puro de j-ioado 

DE IlACAI.H.tU COM HYP0P1I0SPHIT0S DE 
c a l e de soda—Do cxccllente uso na 
debilidade, rachitismo, lysica c todas as 

de forças. 

INJECÇÃO OLYCERINA—Cura radical-
mente as bleuorrhaglas (esquentaraentos) 
chronicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CA1I0UA, MANACÁ E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA IODO- HYDRARQIRICA 
concentrada do eapecies depurativas, po-
deroso inedicomcuto lia rura das cscro-
pliulas, dores rheuinaticas, empizens,, 
ulceras syphiliticas d a garganta o dovéo 
palatino (céo d a bocca), gommas o e m 
todas os manifestações venéreas da pelle. 

opodeldoc UEiiiiA — Empregado no 
rhcuinatlsmo, gotta, contusões, distcnç&o 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
t a s , mordeduras dc insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, d e 
ouvidos, dc cabeça, etc. 

pui,pá DE ta MAHIN DOS—(Formula es-
pecial), agradavel teniperante e laxativo, 
cxccllente refrigerante contra os grandes 
calores. 

p í l u l a s assucaradas de jai .apa da 
TERRA OU DF.8011STRUENTE3—Magnifico 
purgativo, r.as inflammações do fígado, 
aço, prisões de veutre, dyspepsias etc. 

3"-6.'-d 

ISJBEH 

G r a n d e o f f i c i n a e ? e c o s t u r a 

D i r i g i da por um liabil contrainestro 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e c s i n e a - í í 

q u a S q u e s » f i g u r ã n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E C Í ' 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 

K E K i S í í â í J i E B A E U 3 K E R G 

G t i 

0 P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - 1 

d e m i a d e m o n s t r o u « qup 6 facilmente acceito yclos doer* 

tes, bem tolerado pelo estomano, restaura as forças e curo 
a cldoro-animitr, que o que aijtinquc particularmente este 

r • - - 4 -
novo sal de f(Jfõ, ô c,uç nâõ(ausa prisão de ventre, a com~ 

!0mç se a dçte, 
ião ça 

bate, e elfûççdiic se a dQie, ootem-se dejecções numerosas ». 
Ò F E R R O G Î P . A R Ê c u r a a n a n i i a , c o r e s p a l l i d a s , c a i m b r a e 

d e e 3 t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i i k a o s 

^ t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a 

r e g r a s e c o m b a t o a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Vioionr.o 

perdi . _ 
T o d o s es tes p r e p a r a d o s p ã o e n c o n t r a d o s e m 

S. PAULO 3. 'o 6.» 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s a s b ò a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d c c t a c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O W 

L l Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O m S . P A U U O 

Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amigos do Lyceu, 
lombrando-lhes o melo com que poder io todos quo o desqjem, ir 
em auxi l io de uma obra que corresponde tSo bem a u m a necessi-
dade palpitante da Sociedade actuai , o quo agora mais quo nunca 
procisa tanto da generosa prolec<;fto e do apoio do todas as alma8 
caridosas. . 

Dirigidos- por mestres hábeis e dedicados, nossos jovens 
artistas náç> pedem o« t ra cousa, binâo patentear o seu talento e 
o proveito que colhem da instrucção profissional quo recebem no 
Lyceu. Estimulados por um legit imo ponto do honra, ellea querem 

3uo todo o trabalho sahido de suas mftos seja um pequeno primor 
o arte. Mas para isto ó preciso o trabalho. 

A H c c ç ü o t y p o g r a p l t l c n estíi apta para executar, nas 
melhores condiçOes, os trabalhos do seu r amo : Revistas jur íd icas , 
Livros do l itteratura, Gatalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes commerciaes, CartOes do visita, Cartas do lucto, Attostadcs 
dc satisfacçS.o, Bons pontos ora proto o cm còrcs. 

A Secç f t o ?:noa<Iorna<:í»<> enfeita primorosamente, sob o 

fionto de olegancia o solidez, toda a sorte do encadernação do 
uxo e do arte, em todo panno chagr in , meias encadernações cm 

marroqu im duras o flexíveis, especialidade para as encadernações 
do bibliotliecas — livros de premio, de au la , brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado e com ma-
deira do primeira qual idade, moveis do qualquer genero : mobí l ia 
escolar, mobíl ias completas, Armár ios com portas dc espelhos, 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escriptorlos o 
Mesas para toilette, mobi l l iamento do Igreja (Altares, genuflexórios, 
bancos) Visitar a Eacposiçdo permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. 

A * ' o r r a r i à o a . M e c h a n i r a executam obras de construc-
ção : grades, cancellos, camas o diversos trabalhos forjados cm 
ferro — Concertos. 

A S e c ç ã o M a r u i o r i K t a N o E g c u l p t o r e * sob a direcção 
de hábi l tcehnico, prepara altares, pias do varias dimensOes, d«-

f;raus, escadas, tumulos , grade», faz execuções em gran i to artificial, 
avores em mosaico, crucil lxos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d e t ) p o n o a G a l i a n o t y p l a nreparam, 
typos de toxto e de phantas ia , v inhetas o galvanos, ílos flo chumbo 
o entrelinhas, reprouucçüo de clichés pela cstereotypia. 

A P a n t a ç ü o dispõo-so para riscação do mappas , facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papel de musica, contornos de 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O f f i c i n a cie C o r f c dispondo de todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens e crean-
ças, vestimentas para Ecclcsiasticos. 

A O Í Y l c i n a d o Ca\ça ' l o » prepara calçados do toda a especie 
para homens, senhoras e ereanças — faz concertos com grande 
esmero. 

A h E n c o m m c n ^ i i f ) podem ser òiriydrts ao Director do 

Lyceu do Sagrado Gitraçúo de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committetif.es irão os mes'rrs ás res-

pectivas residencias para receber suas prezadas ordens. 

)nr o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

nã'j Si ixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção e habililal-o para o trabalho equivale a 

reoeneral-o e pôr em suas mitos uma fonte de riquezas. 

A V I S O S J ^ ^ l F i L . ^ X I l ^ O S I 

toNi Btnfnk * T r i m p o r t Maritim« i Vipiar H M i r t i i R i 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c o s 

ITALIE 
Esperado da Europa em San tos, no dia 16 do corrente, sahlrá, dapoia da lai 

dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e a 

Tara passagens » r.mis lntormaçSe*, com oa «g e n t e s: 

A N T U N E S D O S S A N T O S St a 
E m 8 . P t u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 'r 

E m S a n t o a — r u a 15 <la N o v o m t y r o , a . 0 5 

N o R i o d e J a n e i r o — r u a I o d o M a r ç o , 3 4 . ' 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C S . 

J M A . S B I I A C Í A 

D o t h e a l r o R e c r e i o , d o R i o d e i a i ! 3 i . - o 

F u n d a d a c m 2 0 d c n o v e m b r o d c 1883 

it i< 1-

H O J E — S e x t a - f e i r a » 6 d e f e v e r e i r o — H O J E 

E m o c i o n a n t e e i m p o n e n t e p e ç a s a c r a 
am 5 actos dividida em 16 quadros e nma deslumbrante gloria, em verso, ba-
leada na vida de Jesus Christo, de Eduardo Garrido : 

G 
T o m a p a r t e t o d a a c o m p a n h i a 

M u s i c a oriarinal do m a e s t r o J o s é N u n e s 

r . a 
r r M p 
Deaespero 
lassos do miuivi. , - - , . 
iorrelçlo: 16°, Gloria, Jesus sobe ao céu. 

Guarda-roupa completamente novo, mobílias e tramóias executadas pelo ma-

shlnlata Antonio Novellno. . . . . 
A j deacrlpi 5es da PailSo de Jesus-Christo. que cempSem este formosíssima 

«rama sio umâ affirmaçío incontestável e histórica de fervoroso eatholicismo. 
Bem contradizer em cousa alguma os Evangelho«, indirldualisa as figuras da na-rida tragedia do Calvário e accreaeenta mil novos pormenores que dão muita vida 

cor aoa saiu epiaodios reallatas eommovedorea o edificantes. Para corresponder 

r 

bus epiai . 
crandeia do atrampto o <a Inenarráveis bellejas da peça. a empresa não poupou 

aentar uma mite-rn scine absolutamente apropriada pelo rigor 

tSSÜko 
para apreaentir 

P r e ç o s • l i o r n s d a c o s t u m e 

D O M I N G O , u l t î m a M A T I N É E 
Oa bOhetea aclian-a« à venda iu> Bra—rie Pauinta, daa 10 kora» da ma. 

k U da 8 da tarde : depols. na bllhsteria do theatro. 

Btf ola Co ttfàUculo, bartr* bondes para todaa as hahm. 

Í 4 

- g r i ® A i e v c d o 

I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

A i a m s d a d r t s B a m b ú s 4 4 

Pc acc5r'!o eom o regulamento interno deste collegio, commuiilco aos Intcr-
eseauos que as aulas reabrem-se no dia 1" de março. 

Os prospectos acham-se A disposição dos sr». paes de familia, na secretaria 
do coilegio, podendo ser remettidos pelo correio a quem os solicitar. 

Peço o comparecimento immediato dos alumnos matriculados, afim da n5o 
haver lienmra na orgauisaç&o das classes. 

S. Paulo. í! de fevereiro de 1903. 
O director 

JoACtUiM José de Azevedo Soarhb 

NOVOS PERFUMES 
I DA CASA 

V . F T 3 G A U D 
8, rue Vivienne. PARIS 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Consotve é tez o lâcotapararel frescor da jureotudt. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz K A M A N G A - O Õ A K A ] 

•STYLE l i l r jc l . C R A V O d e M Y S O R E 

— A M A R I S 
— O R C H I D E A íe' B E N G A 1 A I 
— P E R F U M E das A C T R I Z E S | 

Sabonete» « Pis de Arroz som o* mesmos cheiros 
Água de Coinnta m o d e b n - S T y l k — Loção das a c t r i z e s . 

Extracto M O D E R N 
- S Ó N I A 
- V I O L E T A F R E S C A 
- M I M O S A R I V I E R A 

Norddeníscfiep Lloyd Bremen 

Compagnie das Messageries Marítimas 
P a q u e b o t s p o a l c - í r a n ç o l s 

SABIDAS PARA BOENOS AIRES I SAniDAS PARA A EUROPA 

(De Santos, 11 de fevereiro, La Piaia I (De Santos) 10 de fevereiro, Cordillère. 

0 ESPLENDIDO PAQUETE POSTAL 

CORD ILLÈRE 
esperado do Rio da Prata em San Us, no dia 10 de fevereiro, sahiri para 

LISBOA E BORDEAUX 
O p a q u e t e p o s t a l 

esperado da Europa em Santos, no dia 11 de fevereiro, saliiri para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Prcvine-se os srs. passageiros do que na agencia era S.Paulo, rua de S. Bento, 

29, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapares, quer façam escala em 
Santos, quer partam direetamento do Rio. 

Pura mais informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS ft C. 
Em S . P a u l a — R u a de S. Bento, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 85. 

Liverpool, Brasil snd River Piafe Steam srs 
T . l n l i a L a m p o r t Jts S o l t 

SERVIÇO SE PASSAGEIROS PARA KB1T-T0» 

TENNYSON, de Santos 27 de ferereir« 
do Kio 2 marco 

COLKRIDGE, do Rio 17 . 
BYRON, do Rio 2» • 

. de Santos de abril 

o P A O U E r s 

¥E3L IUS 
I l l u i n i i i a d í o a I n / o l o o t r i o a 

Subirá do R i o de J a n e i r o , no d u l 7 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o o 

I K n s - W - Y O r t E C 
Ilerebe passageiros do 1* e 3* classi-s para os portos acima c para 

I H . A . ^ B . A . r n O S i • 

Ks'e |> rjuete proporciona aos passageiros todo o conforto neces.uri» e tum 

. i . 'ilico e ri ida. Viajem mais rapida que vii Inglaterra a satn oi ia iov 
vií. uii-.s buídeaç&o. 

l i , da em 3* ciasse, do Hio de Jaasiro par» Neir-Yoric, J l 5 " 
o.i.iin ü.tjeda anicrícana) e de tiantos, ; ' . 

; .11'jetes Tciiiiyson e Byron têm tambeoi camarotes superiores de 1* e 3' 
iiislaudo mais cm 1* classe, e ôi.}"1' cai classe para cada adulto. 

P a n passagens e mais informa;5js trata-Sí: 
t m b. 1'AL'LO, com 

G E C K . B R O D I E , n u a S u i i a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
t u i SAKTOS- com os agentes 

l> . S . l l a m p s h i r o & C . , L d „ í í u a 15 d o X o v e i n b r j , 2 i 
L Lo 1(10, com os agentes 

N O R T O N S ã E G A W & a , LBL 
RUA PR MEMO DE MARÇO. ÍJ 

a -

Société Générale ds Transports Maritimes á ?ao3ai 
I è E R S A C I S E S L L E 

O ESPLENDIDO VAPOR IRAXCLZ 

O n o v o v a p o r n l l e m ã o 

E R L A N G E N 
JliamiiiaJo a lat eleetrica 

coh j ia toavte : E. RAET 

S a h i i á tle San tos , ora II d e f e v e r e i r o p.f., para 
BIO DE JANE IRO , BAHIA, 

MADEIRA, LISBOA, 
ROTTERDAM, 

ANTUÉRPIA e B R E M E N 
levando passageiras. 

Preços dos p a s s a g e n s ! d e I a c l a s s e , p a r a Ro t-

t e r d a r u , A u t u e i p i a u U ; e m e n , marcos 4 0 0 . 
Eete paquete tem Ii6as e as maia modernas accommdJaçõei 

para paesageiroa de 3' c lasse , e tem cozinheiro por* 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem <le 3 ' c l a s s e paia L i sboa <> M a * 
d e i r a . i n cluindo vinho de mesa, réis I 3 3 $ 0 0 0 . 

Kecebe passageiros para aa Ilhas dos Avôres. 
P a r a fretea, p . u d u g e o a e maia l u fo i i ú ^õM, t r a t i - i s c j i 

os ageates 

Zerrenner, Bülow & C. 
l . a r g w M u u t e A l e g r e , l i ) — S a n t o s 

R a a O * S . l l o a u , 8 1 — 9 . T a u l v 

Ksperado do Rio da Praia cm Santos, saliiri, no dia 20 dc fevereiro, pai 

Génova & Nápoles 
1 ' r o ç o s d a s p - s s a g e u s 

1* classe—G é n o v a e Nápoles 650 frs. 
3* . — 500 frs. 
3* . — • • • 140 fr«. 

A Companhia vende passagens até Paris nas condigdea seguintes: 

Ate Paris, ida 1* classe, frs 073 
Iiiein dito, idem i " classe, frs 002 
Idem dito, 8* classe, frs 199 

Para passagens e mais informagdes, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

Idem dito, ida o volta, 1* classe, fr«. 1.1ÛÎ 
Idem Idem, dito 2 ' dita, frs 
Idem idem, dito 3* dita, frs S ^ . 

EM S. PAULO—Rua de S. Bento 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro 83. 
NO RIO DE JANEIRO—Rna Primeiro de Morro. 31. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfMrts fosallwaâjf 
SFFVIÇO £SPECfAT, F.XTBt; SAXTOS E HAUBUBOO. COM ESO At, 41 r í t * 

BIO DE JAXE1BO. BAHIA E LISSlA 

VAFOBES A SAHIB 

São l'auto 
Buhia . . 

IR 
25 

O PAQUETS ALIEUlO 

PETROPOLIS 
Capt. J. E . FELD1IAXN 

st l i r i , ao dia 11 de fevereiro, para 

Rio de Janrlro, B a h i a , MadH. a, L i s i ô i o B a a b a r g * 

Preço da« pastugenH <1« !l> elas«e pa ra LlubAa. I 3 Í 1 
lados oa vapora« desta Companhia Um a borla ^oóiiiialr» p o r U g « » " " f 

U B Tinlio de mesa aoa passageiros d* S* daase. 
Todos oa paquetes da Coapan 

lai clwtrka, puaaulodo esplendidas i 
Pan iictua, passagens « aiaia informagOcs, cos o* agastai: 

£ 3 . J o l m a t o n Sm C o m A 
BUA IMJ COUMkXClQ, 1 4 - * f i ,UU> 

apanúla aâi 4e cuustr^j í» modera«, 
lida« accomaolatj«» para pasaagelrM ia » * * 


